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Proibição de queimada ameaça safra
Na região, trabalhadores estão cortando a cana com a palha, mas podem parar se não chover; proibição de queima foi 
determinada esta semana pela Cetesb, por causa dos baixos níveis de umidade do ar e vale para todo o Estado de São Paulo

Fotos: Fernanda Benedetti

p o l í t i c a

M iltinho 
recebe apoios 
na região

Ontem, o dia foi cheio pa­
ra o deputado federal Milton 
Monti (PL). Depois de um dia 
de visitas políticas, incluindo 
uma passagem por Macatuba, 
para receber o apoio do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), Monti ainda partici­
paria do 1° Fórum da Juven­
tude. Essa proximidade com a 
região rendeu para Monti um 
Título de Cidadão Lençoense. 
►► Página A4 e A5

Fórum 
termina hoje

Com oficinas sobre o tema 
política e show ao vivo a partir 
das 18h, termina hoje, em Len­
çóis, o 1° Fórum da Juventude, 
promovido pelo grupo Galera 
Ativa. Durante a semana, o fó­
rum recebeu a presença de vá­
rios candidatos. ►► Página B1

Está proibida a queima da palha 
de cana-de-açúcar em todo o Estado 
de São Paulo. A decisão tomada na 
quarta-feira 26, pela Secretaria de 
Meio Ambiente, pegou o setor sucro- 
alcooleiro de surpresa e alterou a roti­
na da safra canavieira. Caso não cho­
va no final de semana, a safra pode 
parar. O comunicado expedido pela 
Cetesb está baseado na lei que regu­
lamenta a queima de cana no Estado 
e foi necessário porque a umidade re­
lativa do ar chegou a patamares preo­
cupantes. Segundo o Inmet (Instituto 
Nacional de Meteorologia), o menor 
índice de umidade relativa do ar foi 
de 25% na capital do estado, o mais 
baixo do mês de julho. O nível mais 
baixo em São Paulo foi de 11% - que 
já configura estado de emergência -  
registrado em São José do Rio Preto. 
Na região de Lençóis Paulista, o ín­
dice é de 31%. A Ascana (Associação 
dos Plantadores de Cana do Médio 
Tietê) disse que a queima está parada 
desde a quarta-feira. Como cerca de 
60% dos canaviais de Lençóis Pau­
lista e região são colhidos por traba­
lhadores braçais, o serviço está com­
prometido. Segundo o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Lençóis Paulista, Sylvio Rodrigues 
da Silva, os patrões estão cumprindo 
o acordo firmado, mas se a proibição 
da queima continuar, os trabalhado­
res temem uma paralisação total da 
colheita. ►► Página A7

H A B I T A Ç Ã O
D ono de imóvel 
irregular ganha 
prazo para acerto

O prefeito de Lençóis Paulista, Jo­
sé Antonio Marise (PSDB), anunciou 
nessa semana alterações no Código 
de Edificações do município, para 
que mais proprietários de constru­
ções irregulares acertem a situação 
dos imóveis. As mudanças dizem 
respeito à construção de marquises, 
recuos, calçadas e telhados sobre cal­
çadas. A partir de terça-feira, 1° de 
agosto, os proprietários de imóveis 
devem procurar a prefeitura e decla­
rar a situação. Quem não declarar 
sua situação até 31 de agosto perderá 
o direito a cobertura. ►► Página A3

RE GI ONA IS
Macatuba vai 
fazer semana 
antidrogas

►► Página A8

T R A D I Ç Ã O
5® Festa Italiana 
começa hoje na 
Concha Acústica

►► Página A10
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ENCANTO MUSICAL
O coral Zillo Lorenzetti se apresentou na quinta-feira 27 na casa noturna Four. 
A apresentação, que foi aberta ao público, faz parte das comemorações pelos 
60 anos das empresas Zillo Lorenzetti, completados em 2006. O coral conta 
com 35 integrantes, 20 mulheres e 15 homens. Desde que foi criado, há 
23 anos, é regido pela professora e atual diretora da Educação e Cultura de 
Lençóis Paulista, Izabel Cristina Campanari Lorenzetti. O grupo é formado 
por pessoas de diversas idades e profissões, que encontraram na música uma 
forma de descontrair e de viver melhor. ►► Página C1

Radar móvel já flagrou quase três mil motoristas nas ruas de Lençóis Paulista

Motorista vai pagar 
menos por multas

Desde a quarta-feira 26, muda­
ram as regras para quem excede o 
limite de velocidade, seja no períme­
tro urbano ou nas estradas estaduais 
e federais. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancionou lei que 
aumenta de dois para três os níveis 
de penalidades, criando o nível mé­
dio, para o excesso de velocidade 
até 20% acima do permitido na via. 
Antes, essa infração era grave, puni-

da com multa de R$ 127,69. Agora, 
classificada como média, a multa se­
rá de R$ 85,13. Em Lençóis Paulista, 
segundo o Demutran (Departamen­
to Municipal de Trânsito), cerca de 
90% das multas aplicadas estavam na 
primeira faixa, que, na prática, têm 
o valor reduzido. A lei que mudou 
o Código de Trânsito acabou com a 
distinção entre multas nas cidades e 
nas rodovias. ►► Página A6



E D I T O R I A L

Ameaça econôm ica
Nessa semana, Lençóis 

Paulista, região e todos os mu­
nicípios paulistas que têm a 
cultura da cana-de-açúcar co­
mo alicerce econômico vivem 
momentos de tensão. Isso por 
conta da medida tomada pela 
Secretaria de Meio Ambiente 
que proibiu a queima da cana 
no Estado. A decisão foi força­
da pela baixa umidade relativa 
do ar que, em algumas cidades, 
chegou bem perto do limite, 
antes de ser decretado o estado 
de emergência.

Até o fechamento dessa edi­
ção, Lençóis Paulista dava con­
ta de estar em situação melhor. 
Enquanto os trabalhadores ru­
rais estão de braços cruzados 
na maior parte do estado, na re­
gião os trabalhadores continu­
am cortando a cana na palha. 
Em compensação, as empresas 
pagariam a jornada integral e 
mais um adicional de 120%, 
por insalubridade. Mas, segun­
do sindicalistas do município, 
se não chovesse nos próximos 
dias, também em Lençóis os 
trabalhadores teriam que cru­
zar os braços.

É apenas mais uma crise pa­
ra o já tão conturbado setor su- 
croalcooleiro. Mas, dessa vez, é 
uma crise que gera uma preo­
cupação relativamente maior 
e por um motivo bastante 
simples. Nas crises anteriores, 
os vilões eram diversos, mas 
palpáveis: pressão do mercado 
externo, aumento da demanda 
por conta de abertura de no­
vos mercados consumidores,

falta de organização e falta de 
cumprimento de compromis­
sos em acordos firmados com 
o governo, entre tantos outros 
de uma lista infindável de pro­
blemas que os plantadores e 
produtores já enfrentaram e 
superaram.

Dessa vez o vilão -  ou vilã, 
neste caso -  é muito mais po­
deroso do que todos os outros 
obstáculos juntos: a mãe natu­
reza. A simples falta de chuvas 
tirou o sono do setor nos últi­
mos dias. E ao que tudo indica, 
mais 10 dias sem chover -  coisa 
que para a população comum 
poderia passar imperceptível 
-  trariam conseqüências desas­
trosas para a produção deste 
ano, além de já ameaçar os tra­
balhos em 2007.

Ou seja, todo o esforço 
político e investimentos em 
tecnologia feitos pelos cana- 
vieiros nos últimos tempos, 
podem ir por água abaixo. Ou 
melhor, por terra abaixo, já que 
água é justamente o que falta. 
O setor, tão acostumado a ne­
gociar, articular e investir, em 
uma busca determinada para 
garantir uma condição muito 
favorável em um futuro pró­
ximo com o fim do petróleo, 
agora sofre momentos de an­
gústia. Não há nada a fazer, a 
não ser esperar pelas chuvas. E 
que elas venham logo, se não, 
em longo prazo, as conseqü- 
ências podem ser ainda piores, 
principalmente para as cidades 
com economia centrada na 
produção de cana-de-açúcar.

A R T I G O

Vetou o projeto. Viva!
Kátia  Sartori

Gostei de saber que o pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va (PT) havia vetado o projeto 
que exige que todo mundo 
que trabalha na produção de 
notícias tenha um diploma de 
curso superior em Jornalismo. 
O projeto do pastor Amarildo 
(PSC) aumentava a exigên­
cia do diploma de 11 para 23 
funções de profissionais que, 
de alguma forma, ajudam 
a informação a chegar até a 
população. Só faltou exigir o 
diploma da arrumadeira e do 
boy do xerox.

Li a notícia e lembrei de 
dois professores da faculdade, 
da época em que se discutia a 
necessidade ou não do diplo­
ma superior para exercer a pro­
fissão de Jornalismo. O mais 
sensato dos professores era 
Luís Henrique Marques, que 
não ficava emitindo opinião 
formada. Para ele, diploma em 
si não importava muito, já que 
ele duvidava que se o sujeito 
não tivesse o mínimo de com­
petência intelectual, não tinha 
muito futuro. Concordo com 
ele. Salvo algumas exceções 
de profissionais que pintam 
na televisão, se capacidade de 
raciocínio, paladar crítico e 
desconfiança não compõem 
o perfil do sujeito, certamente 
não terá futuro. Marques dizia 
que um diploma superior tal­
vez complementasse, mas não 
era uma garantia.

Quem trabalha diariamen­
te com jornalismo sabe que,

na prática, um diploma não 
resolve muita coisa. E que 
faculdade não é capaz de in­
troduzir num estudante os in­
gredientes necessários para ser 
um bom profissional.

Tinha também um outro 
professor que simplesmente 
achava ridícula a discussão, 
Sandro Paveloski. Lembro co­
mo se fosse hoje. Ele dizia que 
exigindo ou não o diploma, o 
mercado iria procurar quem es­
tava saindo das universidades.

Não estou defendendo 
que a exigência do diploma 
seja abolida por completo. 
Eu cursei a faculdade e lá ob­
tive conhecimentos impres­
cindíveis, sobretudo quando 
o que está em discussão é a 
ética na profissão. Também 
aprendi muitas coisas que fa­
cilitaram o meu ingresso na 
profissão. Mas, jornalismo de 
verdade, com suas lágrimas 
de alegria ou de decepção só 
aprendi na prática.

O que não tem cabimento 
é a exigência do diploma para 
diagramadores, ilustradores e 
colunistas. Passei cinco anos 
na faculdade e não sou capaz 
de diagramar uma página de 
jornal tão bem como alguns 
diagramadores que não tem 
curso superior. Tampouco 
consigo escrever artigos com 
a clareza de idéias que alguns 
psicólogos, cientistas políticos 
e economistas conseguem. Se­
ria correto exigir que fizessem 
jornalismo para isso?

Kátia Sartori é jornalista

Terceira Coluna
SHOW

Foi sucesso a apresenta­
ção do Coral ZL no evento 
que marcou os 60 anos das 
empresas Zillo Lorenzetti. 
Todos os lugares reservados 
na Four ficaram tomados. 
O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e o vice- 
prefeito Norberto Pomper- 
mayer (PL) estavam pre­
sentes, acompanhados das 
respectivas esposas, Maria 
Joana Andreotti Marise e 
Márcia Pompermayer. De­
pois do show, enquanto o 
público deixava as depen­
dências da casa noturna, os 
dois casais ficaram na área 
do café e conversando com 
alguns amigos.

p r es en t es
Na seqüência do Fórum 

Juvenil Lençoense, os bau- 
ruenses candidatos a de­
putado estadual e federal, 
respectivamente, Rodrigo 
Agostinho (PMDB) e Tidei 
de Lima (PV), deram se- 
qüência nas mesas de dis­
cussão organizadas com os 
políticos da região. Ao con­
trário dos candidatos que 
haviam participado na vés­
pera, Ricardo Izar (PTB) e 
Ailton Tipó Laurindo (PV), 
Agostinho e Tidei não em­
polgaram o público.

CONTINUAÇÃO
Na quinta-feira foi a vez 

de outra bauruense, a can­
didata a deputada estadual 
Estela Almagro (PT), de par­
ticipar das discussões com 
os jovens. Como era de se 
esperar, não perdeu a opor­
tunidade de atacar o PSDB.

b a n d id o s
Entre outras coisas, Es- 

tela disse que vários bandi­
dos que comandam o cri­
me no Estado hoje tinham 
de 13 a 17 anos quando 
o PSDB assumiu pela pri­
meira vez o governo do 
Estado e poderiam ter tri­
lhado um outro caminho 
se investimentos no social 
tivessem sido feito.

d es in fo r m a d a
Como exemplo ela citou 

o nome de Marcos Willians 
Herbas Camacho, o Marco- 
la, considerado hoje o che­
fe da facção criminosa PCC 
(Primeiro Comando da 
Capital). Totalmente desin­
formada. Em 1994, quan­
do Mário Covas assumiu o 
governo pela primeira vez, 
Marcola já tinha 26 anos.

FIM
A noite de ontem en­

cerraria a participação de 
parlamentares e candida­
tos da região no Fórum Ju­
venil Lençoense. As estre­
las da noite seriam Milton 
Flávio (PSDB), ex-deputa­
do estadual e um dos prin­
cipais aliados de Geraldo 
Alckmin no partido tuca­
no, e Milton Monti (PL), 
deputado federal com lon­
ga data de militância polí­
tica na região.

CAMINHO
Milton Monti chegou 

a Lençóis Paulista perto da 
hora do almoço. Chegou 
acompanhado do ex-pre­
feito de Pratânia, Roque Jo- 
ner (PMDB) e seu primeiro 
compromisso foi visitar o 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB). Depois do pre­
feito, visitou colaboradores 
políticos da cidade.

ROTA
Antes de ir para Maca- 

tuba, onde tinha um en­
contro agendado com o 
prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), o depu­
tado ainda arrumou um 
tempinho para tomar um 
café na redação do jornal 
O ECO. E, paciente, ouviu 
reivindicações da equipe 
de jornalistas.

VOLTA
A noite, Monti voltaria 

para Lençóis para participar 
do Fórum Juvenil Lenço- 
ense. Ele seria o primeiro a 
falar ao público jovem na 
Câmara de Vereadores.

RELÓGIO
Já Milton Flávio tinha a 

chegada prevista em Lençóis 
Paulista para às 20h. Seu 
compromisso no Fórum Ju­
venil Lençoense estava mar­
cada para às 21h. Em segui­
da, volta para Botucatu.

ENCONTRO
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, tinha um grupo 
preparado para fazer reivin­
dicações a Milton Flávio. O 
vereador disse que levaria o 
grupo na Câmara, para con­
versar com o candidato nos 
bastidores do evento.

APOIO
Em Macatuba, Monti 

anunciaria uma verba de R$ 
90 mil para investimentos 
na infra-estrutura urbana. 
E pode voltar para Lençóis 
com apoio garantido do 
prefeito Coolidge, que já 
declarou apoiar todos que 
ajudarem sua cidade.

l is t a
Coolidge já tem uma lista 

de gente para apoiar nessas 
eleições. Seus preferidos são 
os deputados - o estadual Pe­
dro Tobias (PSDB) -  que con­
seguiu o convênio para a recu­
peração da Lauro Perazoli -  e 
o federal Milton Monti (PL).

t u c a n o s
Nas eleições majoritá­

rias, Coolidge já disse que 
vai apoiar Geraldo Alckmin 
(PSDB) para a Presidência 
da República. Na opinião 
do prefeito de Macatuba é 
preciso apoiar os candidatos 
que sempre estão por perto 
e comprometidos com o 
município.

im p a ss e
Já para o governo, está 

num impasse. Seu partido, 
o PMDB, tem candidato 
próprio: Orestes Quércia. 
Nesse ponto, Coolidge des­
conversa e não diz se apóia 
José Serra ou Quércia para o 
governo de São Paulo.

■ .w - . . . .
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P O V O

"Acho que falta mais se­
gurança para a cidade, 
principalmente no Jardim 
Primavera. Lá existe pes­
soas de bem também"

José Raniere da Silva 
Pedro, jogador

"A população tem que 
pensar bem antes de es­
colher seus candidatos 
para eleger pessoas res­
ponsáveis na administra­
ção do país"

Raiff Cordeiro Lucena, 
jogador

"As pessoas têm que co­
nhecer o histórico dos 
candidatos para não se 
arrepender no futuro 
igual vem acontecendo 
no governo Lula"

Diego Bruno Ramos 
Ferreira, estudante

f r a s e s

"Você é o 
candidato 
do meu 
coração e 
isso já  é 
público"

Com o forte calor que vem fazendo em plena estação de inverno as pessoas aproveitam para cuidar 
da saúde e fazer exercícios. O Parque Paradão, no final da tarde de ontem, tinha dezenas de pessoas 
caminhando e a criançada aproveitando para brincar no playgrond.

Coolidge Hercos Júnior (PMDB),
prefeito de Macatuba, ao anunciar o 

apoio a reeleição do deputado federal 
Milton Monti (PL)

PARA p e n s a r

"O furor de 
dominar é a 
mais terrível 
das doenças 
do espírito 
humano"

Voltaire

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


C O N S T R U Ç Ã O
Fernanda Benedetti

Arrumando
casa

Marise anuncia mudança no Código de Edificações que permite 
regularização de construções erguidas fora do padrão; prefeitura 
calcula que cidade tenha dois mil prédios irregulares O prefeito José Antonio Marise fala sobre a regularização de construções durante entrevista

Da  r edação

"Nós ficamos impressio­
nados com a quantidade de 
construções irregulares que 
existe em Lençóis Paulis­
ta desde a implantação do 
Código de Edificações, em 
1986". As palavras do pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) anunciaram nessa 
semana as alterações na lei 
que permitem que constru­
ções irregulares acertem sua 
situação burocrática junto à 
prefeitura.

Começa a contar na pró­
xima terça-feira, dia primeiro 
de agosto, o prazo para que 
proprietários de imóveis com 
irregularidades procurem a 
Prefeitura de Lençóis Paulis­
ta e declarem a situação, para 
que possam se beneficiar de 
prazo para a regularização. 
Quem não declarar sua situa­
ção até 31 de agosto, perderá 
a cobertura da lei que autori­
za a regularização, excepcio­
nalmente. O prazo é para o 
dono do imóvel se cadastrar 
e não para efetuar os ajustes.

Um levantamento prévio 
da Diretoria de Obras apontou 
que a cidade tem em torno de 
dois mil prédios erguidos fora 
dos parâmetros legais. Alte­
rações no Código de Edifica­
ções -  aprovadas pela Câmara 
na semana passada em sessão 
extraordinária -  deixam todo 
o mês de agosto como uma 
brecha legal para que os pro­
prietários de imóveis irregula­
res saiam da clandestinidade. 
Sem cumprir as determina­
ções da lei, o proprietário 
terá contratempos salgados, 
como a impossibilidade de 
venda ou registro em cartório 
do imóvel, ou dificuldade em

conseguir linhas de crédito.
As alterações modificam 

pouco o código. Isso porque, 
segundo Marise, a maioria 
absoluta das irregularidades 
incide sobre os mesmos parâ­
metros. Os mais comuns são a 
construção de marquises, cal­
çadas e erros na ocupação má­
xima permitida do terreno.

Segundo o prefeito, é co­
mum, por exemplo, telhados 
que joguem a água das chuvas 
no passeio público. Nesses 
casos -  desde que o telhado 
não fique mais de 60 centí­
metros além das delimitações 
do terreno e a 2,2 metros do 
chão -  o proprietário pode 
se acertar com a instalação 
de uma calha. O código diz 
também que nenhum imóvel 
pode ser construído a menos 
de três metros dos limites do 
terreno. As modificações vão 
aceitar até 1,5 metro.

O prefeito explica que o 
Código de Edificações foi 
descumprido ao longo dos 
tempos. "Talvez por dificul­
dades financeiras, muitas 
pessoas deixam de fazer o 
projeto e começam a cons­
truir. Quando o problema 
chega à prefeitura, já está 
solidificado", diz. "Também 
não podemos exigir a demo­
lição daquilo que já foi er­
guido", continua.

Marise ressalta que não 
é necessário que os proprie­
tários de imóveis irregula­
res apresentem projetos ou 
façam alterações nos seus 
prédios já durante o mês de 
agosto. "Esse tempo é para 
que ele procure a prefeitura e 
comunique o problema. De­
pois vai ter um prazo de 180 
dias para que a situação se re­
gularize", diz. "É uma opor-

O QUE SERÁ REGULARIZADO

3
m a r q u is e

O novo texto do Có­
digo de Edificações 
permite marquises 

desde que elas não sejam 
utilizadas como sacada, 
que estejam à distância 
mínima de 80 centímetros 
da guia, que tenham altu­
ra mínima de três metros 
e calhas para escoamento 
da água de chuva.

X“ “ |  Se a marquise não
_____ respeitar essas regras,

o proprietário terá 
180 dias para providenciar 
a adequação. Após esse 
prazo, pagará multa de 50 
Ufirs (R$ 53,29).

2

tunidade única e importante. 
Não se pode deixar passar 
em branco", completa.

A prefeitura vai fazer uma 
campanha para atrair o maior 
número de pessoas. Já com 
as contas de água desse mês, 
está sendo distribuído um 
panfleto explicando aos mu- 
nícipes a questão dos prédios 
irregulares. "Quem deixar 
passar essa chance perde os 
benefícios da lei", finaliza.

RECUO
O recuo estabelecido 
pelo Código de Edifi­
cações continua sendo 

de três metros, mas para as 
construções já erguidas, será 
permitida, excepcionalmente, 
a distância de 1,5 metro.

A exceção só vale para 
as obras já erguidas, por 
isso, não adianta come­

çar agora para se beneficiar 
dos efeitos da anistia.
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t e l h a d o s  s o b r e  
a  c a l ç a d a
Todos imóveis em que a 
cobertura avança sobre 

a calcada, caso de garagens 
em que o telhado vai até a 
divisa, terão de receber calhas 
e condutores para evitar que 
a água de chuva seja lançada 
diretamente na calçada.

No entanto, só será 
regularizado o imóvel 
cujo avanço da cober­

tura sobre a calçada seja de 
no máximo 60 centímetros e 
tenha altura mínima de 2,20 
metros. Quem não estiver 
dentro desse limite, terá de 
retirar a cobertura.

calçadas
A construção de 

W calçada e mureta
com no mínimo 40 

centímetros de altura é 
obrigatória em todos os 
imóveis. Os proprietários 
de imóveis sem a calça­
da terão 90 dias, a partir 
da notificação do fiscal 
para providenciar a obra, 
mas poderão pedir que o 
prazo seja estendido até 
seis meses. A prefeitura 
orienta que a calçada tem 
de acompanhar a declivi- 
dade da rua, não podendo 
formar degraus de um ter­
reno para o outro. O piso 
utilizado também tem de 
ser antiderrapante.

f e r i a s
No sábado 22, os alunos do 
Ensino Fundamental do Colégio 
Francisco tiveram uma tarde de 
descontração. O projeto Férias do 
Garrido, realizado no campus da 
Facol, teve brincadeiras, oficinas 
de arte, gincanas e jogos pedagó­
gicos. No final da festa, as crianças 
receberam livros pedagógicos co­
mo mais um incentivo à leitura.

S o i L ã o  C c L p r C c h c t

Cátia Cabeleireira
ggríTfMiíi0°Ejg]eQ̂
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MILTON MONTI

Um cidadão lençoense
Da  r edação

Ele é natural da cidade vi­
zinha de São Manuel, mas há 
muito tempo -  muito tempo 
mesmo -  passa mais tempo 
entre São Paulo e Brasília do 
que no interior paulista. Mas, 
por mais cansativa que seja a 
missão de ficar perto de suas 
bases eleitorais, o deputado 
federal Milton Monti (PL), 
não se queixa. Segundo ele, é 
justamente o esforço para es­
tar sempre em contato com o 
eleitorado é que faz dele um 
político sensível aos anseios 
da população. Essa proximi­
dade, entre outras coisas, fez 
com que Monti visse ser apro­
vado recentemente na Câma­
ra de Lençóis Paulista, um 
Título de Cidadão Lençoense, 
proposto pelo vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) e aprova­
do por unanimidade pelos 
vereadores. Monti recebeu a 
equipe de reportagem do jor­
nal O ECO em seu escritório, 
em Botucatu, para falar sobre 
a homenagem oferecida a ele 
por Lençóis Paulista e apro­
veitou para comentar outros 
projetos de sua autoria. "Esse 
título me deixa muito satis­
feito, feliz, e sem dúvida me 
sinto gratificado. É o reconhe­
cimento de um trabalho que 
a gente tem feito ao longo 
dos anos, sempre ajudando as 
questões de Lençóis Paulista", 
avalia. "O título nos remete o 
seguinte pensamento: valeu a 
pena tudo que fizemos e ago­
ra a responsabilidade é ainda 
maior com esse reconheci­
mento", finaliza.

O ECO -  Lençóis Paulista 
faz uma homenagem ao se­
nhor que recebe o Título de 
Cidadão Lençoense. Como 
o senhor recebe a notícia?

Monti -  Primeiramente eu 
quero agradecer a iniciativa 
do vereador Tipó (Ailton Ti­
pó Laurindo/PV) bem como 
a acolhida de todos os vere­
adores, porque sei que todos 
votaram a favor desta home­
nagem. Esse título me deixa 
muito satisfeito, feliz e sem 
dúvida me sinto gratificado. É 
o reconhecimento de um tra­
balho que a gente tem feito ao 
longo dos anos, sempre aju­
dando as questões de Lençóis 
Paulista na infra-estrutura, na 
educação, na saúde, mas espe­
cialmente no relacionamento 
que sempre tivemos com as 
forças ativas da cidade, traba­
lhadores, empresários e suas 
entidades. O título nos reme­
te o seguinte pensamento: va­
leu a pena tudo que fizemos 
e agora a responsabilidade é 
ainda maior com esse reco­
nhecimento, vamos ter que 
nos desdobrar para honrar es­
se reconhecimento.

O ECO -  Essa relação é 
bastante antiga e de pre­
sença constante na cidade. 
E nem só para questões de 
trabalho. O senhor também 
prestigia a cidade nos even­
tos sociais.

Monti -  Nós temos um 
grande relacionamento com 
várias pessoas de Lençóis 
Paulista e esse relacionamen­
to vem sendo cultivado há 
muito tempo, não só na ques­
tão política mas também na 
vida da sociedade e em vários 
eventos que a cidade promo­
ve. Sempre temos procurado 
estar lá para participar e mar­

Deputado Milton Monti fala sobre o Título de Cidadão Lençoense e sobre a 
tônica de seus trabalhos em Brasília; "valeu a pena tudo que fizemos e agora 
a responsabilidade é ainda maior com esse reconhecimento", afirma

car nossa presença e fazer com 
que esse relacionamento seja 
cada vez mais estreito. Minha 
presença em Lençóis Paulista 
faz com que a gente conviva 
com muito mais intensidade 
o cotidiano da cidade. E isso 
é importante porque a gente 
acaba se identificando mais. 
Esse título sem dúvida ajuda 
a marcar essa relação, essa 
presença constante, que não 
é só na época da eleição, é 
uma presença que acontece 
no cotidiano da cidade e faze­
mos isso com muita alegria e 
satisfação. E, sabemos que ao 
longo desses anos, todos con­
seguimos cultivar muitas ami­
zades e fico muito feliz por­
que me sinto em casa quando 
estou em Lençóis Paulista, 
tendo em vista a acolhida e 
receptividade de tantos ami­
gos que lá fizemos ao longo 
do tempo.

O ECO -  Não só Lençóis, 
mas o senhor tem uma pre­
sença muito constante em 
várias cidades dessa micro- 
região.

Monti -  Acho inclusive 
que esta é a marca da minha 
atuação política e do meu 
trabalho em todos esses man­
datos que eu tenho exercido, 
inclusive com a colaboração 
de Lençóis Paulista, que tem 
me prestigiado muito para 
que eu possa estar em Brasí­
lia representando toda região. 
E essa é uma marca. Temos 
uma atuação muito próxima 
das questões da população. 
Eu entendo, pessoalmente, 
que nossa presença constan­
te no cotidiano das cidades é 
sacrificante, desgastante e nos 
toma tempo, mas ao mesmo 
tempo ela também nos traz 
muita alegria, é recompensa- 
dora. Quando temos a opor­
tunidade de estar próximos da 
cidade, do povo, dos trabalha­
dores, das forças econômicas 
e das forças políticas, conse­
guimos transportar isso para 
o nosso comportamento no 
Congresso Nacional. A pior 
coisa que pode acontecer, e 
às vezes acontece muito, prin­
cipalmente em Brasília, que 
está distante das pessoas e de 
muitas realidades das pessoas 
que vivem no interior, é correr 
o risco de tomar posição equi­
vocada na votação de projetos 
e apresentação de propostas. E 
quando existe essa proximida­
de, quando se consegue estar 
próximo das pessoas e dessa 
realidade, na hora de amassar 
o barro no interior do estado 
e região, ganhamos um gran­
de aprendizado e podemos le­
var para Brasília o sentimento 
da realidade das pessoas. Não 
aquele sentimento equivo­
cado de quem está distante, 
um sentimento de quem está 
próximo e de quem conhece a 
realidade da região.

O ECO -  É essa apro­
ximação que traz idéias 
bastante positivas na hora 
de apresentar projetos en­
tre os quais podemos citar 
como exemplo a idéia da 
renovação das frotas mu­
nicipais e um projeto que 
permitiu aos hospitais uni­
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versitários respirarem. É a 
partir desse diálogo com o 
povo é que o senhor conse­
gue esses projetos?

Monti -  A partir dessa 
convivência e dessa presen­
ça constante é que a gente 
consegue identificar melhor 
os anseios da população. Sei 
que hoje a saúde é um ponto

importante. As pessoas preci­
sam de um atendimento de 
saúde e têm de recorrer ao 
SUS (Sistema Único de Saú­
de) e sabemos que os pontos 
de referência na região são 
o Hospital das Clínicas da 
Unesp de Botucatu e o Hos­
pital Amaral Carvalho de Jaú. 
E esses hospitais têm recebido

um apoio grande ao longo do 
nosso trabalho, nossa atua­
ção. E também conversando 
com vereadores, conversando 
com prefeitos, vi que as pre­
feituras não tinham como ad­
quirir equipamentos novos, 
máquinas, caminhões, para 
prestar um bom serviço para 
a comunidade, melhorar uma 
estrada, melhorar um bair­
ro, fazer a limpeza de uma 
determinada área. Também 
propusemos ao presidente da 
República, e essa proposição 
foi aceita, para que os gover­
nos tivessem uma linha espe­
cial de financiamento como 
hoje existe. As prefeituras não 
teriam condições de comprar 
esses equipamentos à vista. 
Essas coisas são percebidas no 
dia-a-dia. Provavelmente por 
algum tecnocrata do BNDES 
ou do Ministério da Fazenda 
nunca ia haver a percepção de 
que as prefeituras precisavam 
dessa ajuda. Isso para o go­
verno é pouco em questão de 
recursos, mas para os municí­
pios é muito importante. Essa 
convivência é importante, faz 
a diferença e tem sido um au­
xílio importante para o meu 
trabalho em Brasília.

O ECO -  Esse projeto 
acaba refletindo em toda 
cadeia produtiva, uma vez 
que as prefeituras vão com­
prar mais equipamentos 
aumentando a demanda e 
aquecendo a indústria.

Monti -  Exatamente. Va­
mos proporcionar a geração 
de empregos, porque a partir 
do momento em que você 
ativa ou incrementa a indús­
tria automotiva, certamente 
gera empregos e riqueza no 
país. É uma medida que eu 
defendi porque tinha convic­
ção plena que era acertada. 
O governo percebeu isso e 
adotou essa medida. Hoje ela 
está em vigência e começou a 
financiar prefeituras por todo 
o país. Precisamos inclusive, 
aumentar o valor destinado, 
pois esse valor já se mostrou 
insuficiente para atender todo 
mundo, principalmente nesse 
momento quando existe uma 
defasagem muito grande nos 
equipamentos das prefeituras 
brasileiras em geral. O gover­
no deve completar os recursos 
e tornar isso um programa 
permanente. Sempre que a 
prefeitura precisar ela pode- 
ria recorrer a esse programa 
para melhorar sua frota. Com 
a prefeitura trabalhando bem, 
quem ganha é o povo.

O ECO -  Como funciona 
esse programa e como os 
prefeitos diretamente be­
neficiados com isso recebe­
ram a informação?

Monti -  Eu fiz pessoal­
mente uma carta para todos 
os prefeitos de São Paulo. Eles 
devem se dirigir a uma insti­
tuição financeira, é feita uma 
consulta e o banco receberá 
uma informação sobre a capa­
cidade de endividamento de 
uma prefeitura e, a partir de 
então, vai preparar uma con­
sulta a respeito desse financia­
mento. É mais ou menos esse 
o trâmite para que o finan­

ciamento aconteça, sempre 
dentro da capacidade de endi­
vidamento da prefeitura, sem 
comprometer a saúde finan­
ceira do município. Também 
não adianta nada cobrir um 
santo para descobrir outro.

O ECO -  O senhor tem 
uma proposta com relação 
ao celular, cujo uso prolife­
rou e gerou uma dependên­
cia a esse meio de comuni­
cação. Essa idéia diminuiria 
o custo ao consumidor?

Monti -  Nós queremos 
que não haja cobrança para as 
consultas feitas às caixas-pos- 
tais dos celulares. Existe um 
número grande de aparelhos e 
as pessoas muitas vezes usam 
como instrumento de traba­
lho, especialmente os profis­
sionais liberais. E sabemos 
que isso custa a ele ter que 
acessar suas caixas de men­
sagens. Acho que é algo que 
deveria ser franqueado para 
que não fosse cobrado. Mes­
mo porque depois de verificar 
a mensagem esse profissio­
nal vai acabar fazendo uma 
ligação para cumprir aquele 
compromisso, e isso de certa 
forma, já estaria aumentando 
o número de ligações. Isso é 
uma medida justa e vamos 
defender essa medida.

O ECO -  O senhor tam­
bém criou um projeto que é 
uma proteção especial para 
os motoristas profissionais?

Monti -  Decidimos apre­
sentar uma bonificação no 
atual código de trânsito, no 
que diz respeito às multas 
aplicadas aos condutores, pa­
ra que quando a deficiência 
ocorrer por conta do equipa­
mento utilizado em um carro, 
um caminhão, etc, não seja 
penalizado com aqueles pon­
tos em sua carteira de habili­
tação. O motorista é o funcio­
nário, não o proprietário do 
equipamento. Sei que às vezes 
acontece, um motorista alerta 
aos seus superiores para a fal­
ta do equipamento e o empre­
gador determina que ele saia 
para viajar assim mesmo. Ele 
acaba sendo abordado e mul­
tado pela polícia, e hoje acon­
tece que ele recebe os pontos 
na sua carteira. Você acha que 
um empregado tem como se 
recusar a cumprir uma or­
dem? Na minha opinião ele é 
autuado injustamente. Nossa 
proposta é para que, quando 
a infração tenha origem no 
mau estado do equipamento, 
tem que penalizar o dono do 
equipamento.

O ECO -  Todas essas me­
didas demandam coragem 
para a ruptura de paradig­
mas. É essa a disposição do 
senhor?

Monti -  Sem dúvida e 
tudo isso é fruto do nosso 
contato permanente com as 
pessoas. Muitos motoristas 
me procuraram preocupados 
com o acúmulo de pontos na 
sua carteira de habilitação e 
um motorista com a carteira 
suspensa por seis meses per­
de o emprego. Eu vi ali uma 
injustiça e nossa intenção é 
atacar as questões com firme­
za, clareza e, sempre que pre­
ciso, colocar o dedo na ferida. 
É isso que a população espe­
ra. Que seus representantes 
atuem no sentido de estabe­
lecer proposições que possam 
facilitar a vida das pessoas.

JàDj Marcelo Victorio 
Dj Gabriel 
Dj KGP

festa

eâíD li:
Prêmio para os  ̂

mais Cafonas.
A MAIOR RESTA CAFON- 
, W E R IO R  PAULIST

local:
GRÊMIO
23h00

ambientes:

Muito Rock and Roll cont a banda:

Muito Pop/Trash com:

, «W- ..scM t: .

HORÁRIO DE ATENDIMENTO NA ACILPA

SEG U N D A , Q U ARTA E SEX T A  DAS 9h A S l l h  
T ER Ç A , Q U IN TA  DAS 14h À S 17h

Agende uma visita sem  com prom isso  
ou entre em contato com nosso  

consultor,^ Marcelo Freires.

âD d i n â m i c a
m o fC G S  <z p Q t s r t d S



E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6

Candidato do
Fotos: Fernanda Benedetti

coraçao
Após declarar voto para Pedro 
Tobias na corrida para a Assembléia 
Legislativa, prefeito de Macatuba diz 
que vai trabalhar para reeleger Milton 
Monti para a Câmara Federal

Saulo  Adriano
Espec ia l  para O ECO

"Você é o candidato do 
meu coração e isso já é públi­
co. É nosso reconhecimento 
para o parlamentar que mais 
ajudou Macatuba nos últimos 
anos". Com essa frase, o prefei­
to de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), anunciou 
ontem publicamente que vai 
emprestar seu prestígio políti­
co à candidatura do deputado 
federal Milton Monti (PL-SP). 
O anúncio foi feito em reunião 
no gabinete do prefeito, duran­
te visita do deputado a Macatu- 
ba. Todos os assessores diretos 
do prefeito macatubense parti­
ciparam do encontro político.

Milton Monti visitou várias 
cidades da região nos últimos 
dias, costurando apoio políti­
co para sua candidatura à ree­
leição para a Câmara Federal. 
O apoio declarado do prefei­
to de Macatuba agradou ao 
deputado. "Esse é um apoio 
muito importante. O prefeito 
Coolidge é uma grande lide­
rança e está fazendo um gran­
de trabalho frente à Prefeitura 
de Macatuba. É, portanto, um 
apoio extremamente qualifi­
cado, o que nos deixa muito 
satisfeito", comentou.

Coolidge justificou seu 
apoio a Milton Monti reafir­
mando que o parlamentar tem

sido o maior colaborador do 
município com repasses fede­
rais. São resultados do trabalho 
político de Miton Monti o re­
passe de R$ 338 mil em verbas 
federais liberadas para Maca- 
tuba nos últimos oito anos e 
mais R$ 190 mil empenhados. 
"Nossa parceria, que foi sempre 
a de colaborar com as questões 
da prefeitura de Macatuba, se 
consolida com essa declaração 
de apoio, na certeza de que va­
mos poder continuar ajudando 
o município", complementou.

Para o deputado, o apoio 
de Coolidge reforça um laço 
que já antigo. "Ao longo de 
minha trajetória de homem 
público, pude estabelecer com 
Macatuba um relacionamento 
bastante intenso, contribuin­
do com recursos nas áreas de 
saúde, de infra-estrutura urba­
na e em outros setores e sendo 
parceiro do município em suas 
dificuldades. Nosso trabalho 
tem sido o de buscar soluções, 
de estreitar o relacionamento 
entre o município e entida­
des do governo, levantando 
alternativas que possam gerar 
emprego, desenvolvimento 
para a população. É uma par­
ceria que tem dado resultados 
positivos e a população pode 
ter certeza de que ajudaremos 
muito mais", afirmou.

Depois da reunião com 
Colidge e sua equipe, o depu­

O prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos Júnior, reuniu todo 
seu primeiro escalão para declarar apoio político a Milton Monti

tado Milton Monti participou 
de outro encontro político em 
Macatuba, no qual lideranças 
ligadas ao ex-prefeito José Gi- 
no Pereira Neto (PTB), o Zezo, 
também confirmaram apoio à 
sua candidatura.

t u c a n o
Além do apoio declarado 

publicamente ao deputado fe­
deral Milton Monti, o prefeito 
de Macatuba revelou que vai

empenhar seu prestígio po­
lítico a favor da candidatura 
do deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB). "Toda minha 
equipe já sabe disso, que nos­
so empenho se concentra na 
reeleição do Milton Monti pa­
ra deputado federal e do Pedro 
Tobias para deputado estadual, 
que são dois grandes parceiros 
de Macatuba, que muito tem 
nos ajudado na defesa dos inte­
resses do município", reforçou.

Monti e Coolidge durante visita do deputado em Macatuba

Prefeito pede ajuda de Milton Monti 
para obter empréstimo do BNDES

O prefeito Coolidge Her­
cos Júnior (PMDB) aprovei­
tou a reunião política com 
o deputado federal Mil­
ton Monti (PL) para pedir 
apoio na liberação de linha 
de crédito para o municí­
pio. Trata-se de um pedido 
de recursos já protocolado 
junto ao BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social) 
para financiar a renovação 
da frota municipal.

O deputado Milton 
Monti é autor do projeto 
de lei que culminou com a 
criação do programa pelo 
governo federal para facilitar 
a modernização de máqui­
nas, veículos, implementos 
e equipamentos e uso na ad-

ministração pública muni­
cipal. Pelo programa, o BN­
DES financia a longo prazo e 
a juros menores a aquisição 
de equipamentos para a fro­
ta da prefeitura. "Estamos 
sempre a postos para cola­
borar com Macatuba. Só pe­
ço que me seja enviada a do­
cumentação protocolada no 
BNDES para iniciar o esforço 
para ajudar no que estiver ao 
nosso alcance", respondeu.

O pedido de crédito de 
Macatuba prevê a compra 
de maquinário pesado pa­
ra conservação de estradas, 
veículos equipados para o 
serviço público e equipa­
mentos menores para uso 
em pequenos serviços da 
administração. (SA)

Socorro! 'El 
Timon' faz 
teatro antes 
do jogo de 
amanhã

E atenção, galera! O CAL 
tirou o domingo pra caçar 
Capivara e achou a zebra! E 
aquele ponta do Capivariano 
rezando na hora do CAL ba­
ter o pênalti? A reza deu tão 
certo que um pastor pensa 
em levar pra ser o novo "mi- 
lagreiro" da coletividade.

E em Brasília a situação 
é essa: os políticos envolvi­
dos no escândalo das San­
guessugas estão fazendo 
baldeação: saem da ambu­
lância e entram no cam­
burão. E uma dúvida me 
persegue: qual é a maior? 
A lista dos políticos rolis- 
tas ou a lista de ambulân­
cias envolvidas na trama? 
E diz que têm mais am­
bulâncias envolvidas que 
doentes no Brasil!

Aliás, tem mais uma vin­
da da capital brasileira dos 
homens sérios: já acharam 
um jeito de "quebrar" a CPI 
das Sanguessugas: coloca­
ram mais 30 no listão pra 
bagunçar a coisa. Agora fi­
cou assim. Dos 116 rolistas 
só vão ficar 30. Começa de 
novo a "feira do rolo"!

E adorei aquele folheto 
distribuído pelo setor de 
obras junto com a conta de 
água. Diz que a "calçada é 
um espaço de circulação 
pública". Sensacional!!! 
Quer dizer que de agora 
em diante acaba o privilé­
gio do particular de usar o 
bem público colocando nas 
calçadas areia, cadeiras e até 
cones nas ruas?"

Parque São Jorge, ur­
gente. E você sabe o que o 
Kia foi fazer na Europa? Foi 
contratar o tcheco Koku pro 
"el timon". Já que ninguém 
tem pernas pra marcar gols, 
vão tentar Koku. Aliás, antes 
de enfrentar o Santa Cruz,

amanhã, diz que o time fez 
teatro pra acabar com a cri­
se. E precisava? Teatro eles 
estão fazendo desde o co­
meço do campeonato!

E veja esta. Um amigo 
daqui passou por um açou- 
gue em Oscar Bressane, per­
to de Marília, quando viu lá 
dentro uma flâmula esten­
dida na parede tendo em 
volta um rolo de lingüiça, 
com os seguintes dizeres: 
"Escritório Contábil Estre­
la". Uauuuu ! Essa doeu !

Aí, diz que um psiquiatra 
falou pro paciente: "Não se 
preocupe. Não há em você 
o menor sinal de loucura"! 
E o paciente: "Mas é lógico 
doutor. Eu fiquei em casa e 
quem está aqui falando com 
o senhor é o meu irmão". E 
mais esta: "O gaiato chegou 
bêbado em casa, quando 
a mulher disse: "Você me 
prometeu que não beberia 
mais e veja o jeito que chega 
em casa". E o gaiato: "Ora, 
Maria, quando eu prometi 
eu estava bêbado"!

Sendo que um gauchão 
entrou num bar em Porto 
Alegre dizendo que tirava 
o diabo do corpo de qual­
quer pessoa. Apareceu um 
cara como voluntário. Aí 
o gauchão pegou seu bas­
tão de alumínio, ergueu 
pra cima, quando bateu 
num fio desencapado de 
220 volts. Desesperado, 
começou a gritar: "volta... 
volta pra ele"!

Pra encerrar, veja o que 
um caminhoneiro do Pa­
raná escreveu na traseira 
do Volvo: "Se andar fizes­
se bem, carteiro não mor­
ria nunca".

Até amanhã, que vou 
dormir e acordar só quando 
o Verdão for campeão!



T R AN S I T O
Fernanda Benedetti

no
acelerador
Mudam as regras para quem excede 
limite máximo de velocidade permitida; 
penalidade passa a ser dividida em três 
categorias, média, grave e gravíssima

Da  Redação

Desde a quarta-feira 26, 
mudaram as regras para quem 
excede o limite de velocidade, 
seja no perímetro urbano ou 
nas estradas estaduais e fede­
rais. Pela nova regulamenta­
ção, as penalidades que esta­
vam divididas em duas catego­
rias, grave e gravíssima, passam 
para três: penalidades médias, 
graves e gravíssimas. A decisão 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que sancionou a lei 
proposta pelo deputado Beto 
Albuquerque(PSB-RS) e apro­
vada pela Câmara dos Depu­
tados, gerou muita discussão. 
Para alguns especialistas, as 
novas regras vão beneficiar o 
motorista infrator. Para outros, 
vai regularizar distorções.

A nova lei uniformiza as 
penalidades, independente 
de qual via ela for aplicada. 
O Código Brasileiro de Trân­
sito, que entrou em vigor em 
1998 fazia essa diferenciação. 
Quem fosse multado na estra­
da em grandes vias recebia pu­
nições diferentes das aplicadas 
em vias locais.

Trocando em miúdos, a no­
va legislação do Código Brasi­
leiro de Trânsito diz que quem 
exceder a velocidade máxima 
permitida na via em até 20% 
vai pagar multa de R$ 85,13 e 
levar quatro pontos na cartei­
ra. Antes, esse tipo de infração 
era considerada grave. O mo­
torista perdia cinco pontos e 
pagava multa de R$ 127,69.

Acelerar mais, entre 20% 
e 50% do permitido, passa a 
ser penalidade grave. Antes era 
gravíssima. Além da multa de 
R$ 127,69, o motorista vai le­
var cinco pontos na carteira. Já 
para quem exceder em 50% o 
limite máximo de velocidade 
permitida, a punição é mais 
dura. O motorista perde a 
carteira de habilitação, inde­
pendente de atingir 20 pon­
tos, e ainda paga multa de R$ 
574,62. Os novos valores va­
lem para as multas aplicadas a 
partir da quarta-feira 26. Para 
quem foi multado antes dessa 
data, vale as regras anteriores.

Para o deputado Albuquer­
que, autor da lei, as novas re­
gras são mais justas porque ela 
evita que a punição seja seme­
lhante para quem excedeu pou­
co e para quem excedeu muito 
a velocidade. A opinião do de­

putado é compartilhada pelo 
presidente do Comutran (Co­
missão Municipal de Trânsito) 
de Lençóis, Antonio Correia da 
Silveira, para quem a lei não é 
incoerente como se pensa. "Ela 
distribui melhor o erro, cada 
motorista agora é multado de 
acordo com a infração come­
tida. Não deve aumentar o nú­
mero de multas e a arrecadação 
deve cair um pouco, mas o ob­
jetivo dos radares fiscalizadores 
é educar", comenta.

O comandante da Polícia 
Militar de Lençóis Paulista, 
tenente Ricardo Folkis, tam­
bém acredita que a medida 
foi correta. Segundo ele, as 
multas de trânsito não servem 
para punir o motorista e sim 
para educar. "Isso não educa 
ninguém, pelo contrário, faz 
com que o motorista se revol­
te com o sistema e sinta prazer 
em burlar a lei," ressalta. "A 
diminuição do valor da multa 
e do número de pontos perdi­
dos na carteira pode em um 
primeiro momento ser enca­
rada por motoristas imaturos 
como uma brecha para abusar 
da velocidade, que logo cairão 
na real após a primeira mul­
ta," diz Folkis.

Para o caminhoneiro Anto- 
nio Carlos Beltrame, a lei não 
deve mudar muito a conduta 
dos motoristas. "A velocidade 
só é respeitada onde tem radar. 
Fora desses trechos, os moto­
ristas chegam a dobrar a velo­
cidade permitida" denuncia.

Para o presidente da OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), subseção de Lençóis 
Paulista, Antonio José Con­
tente, a decisão de Lula foi 
eleitoreira. Para ele, a nova 
lei vai ajudar a abrandar as 
penalidades e poderá trazer 
conseqüências graves para a 
comunidade, o aumento no 
número de acidentes pode 
ser uma delas. "A lei foi feita 
sem qualquer estudo social 
que indicasse seu impacto, foi 
um decisão política em ano 
de eleição" disse. Contente. "A 
lei foi criada com meios para 
facilitar a impunidade e prote­
ger o infrator" complementa.

Contente disse ainda 
que é preciso aumentar a 
fiscalização. "A lei deixa bre­
chas para que a penalidade 
aplicada não seja cumprida, 
é preciso que o infrator pague 
pelo ato cometido," finaliza.

Radar utilizado pela Prefeitura de Lençóis Paulista para fiscalização da velocidade nas ruas da cidade; equipamento opera há seis meses

Veja o quanto equivale o excesso de velocidade

Rodovia Marechal Rondon 
onde a velocidade máxima 

é de 110km/h

Média
• Até 20% acima do permitido (132km/h)
• Multa R$ 85,13
• Perda de 4 pontos na carteira

Grave

Nas avenidas de Lençóis 
Paulista onde a velocidade 

máxima é de 50 km/h

Média
• Até 20% acima do permitido (60km/h)
• Multa R$ 85,13
• Perda de 4 pontos na carteira

• Entre 20% e 50% acima do permitido 
(133 km/h a 165km/h)
• Multa R$ 127, 69
• Perda de 5 pontos na carteira

Gravíssima

0^ ^
Grave

' Acima de 50% do permitido (166km/h) 
' Multa R$ 574,32 
' Suspensão do direito de dirigir

Entre 20% e 50% acima do permitido 
(61km/h a 75km/h)

Multa R$ 127,69
Perda de 5 pontos na carteira

Gravíssima
• Acima de 50% do permitido (76km/h)
• Multa R$ 574,32
• Suspensão do direito de dirigir

CUIDADO
SUSPENSÃO

A primeira vez que o 
motorista for autuado 
com uma multa gravís­
sima, acima de 50% da 
velocidade permitida, 
ele terá a carteira de ha­
bilitação suspensa de 
dois a sete meses. Em 
caso de reincidência, fi­
ca sem carteira de oito 
a 16 meses. Nesses dois 
casos terá que fazer um 
curso de reciclagem.

Já quem for pego di­
rigindo com a carteira de 
habilitação suspensa fica 
sem carta por dois anos e 
depois tem que voltar pa­
ra a auto-escola e come­
çar o processo de novo.

Radar flagrou quase três mil motoristas em excesso de velocidade
Em cinco meses, de feverei­

ro a junho desse ano, o radar 
móvel utilizado pela Prefeitu­
ra de Lençóis Paulista já apli­
cou 1.538 multas. Em janeiro, 
quando o equipamento operou 
em caráter experimental por 14

dias, foram registradas outras 
1.394 autuações. Em 90% das 
multas, o motorista excedeu 
o limite de velocidade em até 
20%. Os dados são do Demu- 
tran (Departamento Municipal 
de Trânsito).

Ou seja, até então, o moto­
rista infrator pagava multa de R$ 
127,69 e perdia cinco pontos na 
carteira. A partir da quarta-feira 
26, com a nova legislação, esse 
tipo de infração vai custar R$ 
85,13 e perda de quatro pontos.

No mesmo período, entre 
janeiro e junho, foram registra­
dos 232 acidentes de trânsito. 
Sessenta e cinco pessoas fica­
ram feridas e outras 14 foram 
atropelados. Os outros 153 aci­
dentes não deixaram vítimas.

A palestra de m a io r sucesso na 
reg ião  ago ra  em Lençóis Paulista
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Fernanda Benedetti

E CONO MI A

Acode São Pedro!
Secretaria de Meio Ambiente proíbe provisoriamente queima de 
cana no Estado de São Paulo por causa da baixa umidade relativa 
do ar; na região de Lençóis Paulista, índice gira em torno 31%

Da  Redação

Desde ontem, a queima da 
palha de cana-de-açúcar para 
a colheita está suspensa por 
tempo indeterminado em to­
do o Estado de São Paulo. A 
medida pegou de surpresa o 
setor canavieiro e fez com que 
a rotina da safra fosse alterada 
em todo o estado. A decisão 
foi anunciada na quarta-feira 
26, pela Secretaria de Meio 
Ambiente, após a Defesa Civil 
comunicar que os níveis de 
umidade relativa do ar atingi­
ram níveis preocupantes nas 
áreas produtoras.

A medida foi baseada no 
decreto 47.700, o mesmo que 
regulamenta a lei 11.241, de 
2003. A legislação prevê a di­
minuição gradativa da queima 
da cana até terminar em 2031, 
e obriga o estado a suspender 
a prática em caso de piora da 
qualidade do ar.

Em Lençóis Paulista, a As- 
cana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê) disse que a queima está

parada desde a quarta-feira, 
quando a Cetesb emitiu o co­
municado. O diretor de Rela­
ções Institucionais da Ascana, 
Luís Fernando Antunes Cape- 
lari, disse que a queima é um 
dos fatores que contribui pa­
ra a piora na qualidade do ar, 
mas não o único. Porém, até 
que a situação se normalize 
as queimadas estão paradas. 
"As previsões meteorológicas 
apontam para uma mudança 
no clima nesse final de sema­
na. Algumas regiões podem 
ter chuva. Esperamos que a 
situação se normalize o mais 
rápido possível", comenta.

Enquanto não chove, a ca­
na está sendo cortada crua, e 
isso traz prejuízos tanto para 
os plantadores de cana quanto 
para os trabalhadores rurais. 
Cortar cana sem queimar a 
palha é mais demorado e tam­
bém traz mais riscos uma vez 
que é comum o aparecimento 
de cobras e aranhas.

Um dos piores índices de 
qualidade do ar foi registra­
do em Ribeirão Preto, onde a

umidade relativa do ar atingiu 
12%, a marca limite. Segundo 
a Defesa Civil, abaixo disso, a 
situação passa a ser considera­
da como estado de emergên­
cia. Nessa situação, segundo a 
Secretaria de Meio Ambiente, 
a queimada poderia por em 
risco a saúde pública. Quem 
insistir na prática nesse perí­
odo pode pagar multa de R$ 
417 por hectare queimado.

A medida deve provocar 
uma sensível alteração nos 
trabalhos do setor sucroalco- 
oleiro. Por dia, a Secretaria de 
Meio Ambiente recebe entre 
1,5 mil e dois mil pedidos de 
autorização para a queima da 
cana. E neste ano o número 
de queimadas quase dobrou. 
Em julho de 2006 foram re­
gistrados mais de 3,4 mil fo­
cos de queimadas de cana. 
No ano passado, foram cerca 
de 1,8 mil.

Segundo o Inmet (Instituto 
Nacional de Meteorologia), o 
menor índice de umidade re­
lativa do ar foi de 25% na ca­
pital do estado, o mais baixo

Fogo em vegetação à beira de estradas também preocupa; com o mato seco, incêndios se propagam

do mês de julho. O nível mais 
baixo em São Paulo foi de 11% 
- que já configura estado de 
emergência -  registrado em 
São José do Rio Preto. Na re­
gião de Lençóis Paulista, o ín­
dice é considerado bom. A re­
gião registrou índice de 31%.

Cerca de 60% dos cana­
viais de Lençóis Paulista e 
região são colhidos por traba­
lhadores braçais, que cortam 
a cana depois que a palha é 
queimada. Se não chover, a

qualidade do ar não melho­
ra e se a suspensão durar por 
mais de 10 dias, os produto­
res já poderão começar a con­
tabilizar os prejuízos.

s a fr a
Esse é o segundo proble­

ma causado ao setor cana- 
vieiro pela falta de chuvas na 
safra. No meio da semana, 
foi anunciado que a safra de­
ve terminar em outubro caso 
não chova o suficiente no mês

de agosto. O que, segundo 
os meteorologistas, não deve 
acontecer. Chuva mesmo só 
para setembro, ainda segun­
do os especialistas em tempo. 
Além do comprometimento 
dessa safra, os plantadores de 
cana já contabilizam os preju­
ízos para a safra do ano que 
vem. Com pouca chuva, a ca­
na não brota, ou se brota não 
tem força para produzir. Além 
da queda de produção, a safra 
2007 deve ser atrasada.

Trabalhadores rurais têm jornada reduzida
A baixa umidade relativa 

do ar já altera o cotidiano de 
quem trabalha no corte da 
cana em Lençóis Paulista e 
região. Nos dois últimos dias 
os rurais cortam a cana na 
palha e tiveram a jornada de 
trabalho reduzida. Se antes 
paravam de trabalhar por vol­
ta das 16h, nos últimos dias 
os trabalhadores voltam para 
a casa entre 13h e 14h.

Segundo o presidente do 
Sindicado dos Trabalhadores 
Rurais de Lençóis Paulista, 
Sylvio Rodrigues da Silva, a si­
tuação é ruim, mas as empre­
sas contratantes têm compen-

sado os trabalhadores pelas 
más condições. Eles cortam 
menos cana e produzem me­
nos, mas em contrapartida ga­
nham 120% de adicional por 
insalubridade, por precisarem 
cortar a cana sem ser queima­
da, e as empresas ainda pagam 
a jornada completa. "Estão 
cumprindo o acordo fechado 
no nosso último dissídio cole­
tivo", diz Silva.

Para o sindicalista, se não 
chover nos próximos dias, a 
situação pode se complicar 
e, inclusive, comprometer 
a safra de 2007. "O traba­
lhador já ganha pouco, se

trabalhar menos, fica com­
plicado. E se não chover a 
próxima produção pode ser 
insuficiente. Ficaria ruim pa­
ra o trabalhador e ruim para 
o empresário", afirma.

Silva diz ainda que, se o 
tempo seco persistir, os tra­
balhadores podem cruzar os 
braços a qualquer momento. 
"Trabalhando já está ruim, 
sem trabalhar vai ficar ainda 
pior", explica. Mas acredita 
em chuva para os próximos 
dias. "Acho que desse final de 
semana não passa sem chuva. 
Vamos esperar agora a vonta­
de de Deus", finaliza.

o b r a s

Manezinho quer melhorar conservação na Cecap e Itapuã
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, voltou a cobrar da 
administração a realização 
de obras de conservação em 
vias públicas na região da 
Cecap. Segundo informações 
do vereador tucano, o prefei­
to José Antonio Marise (PS­
DB) sinalizou positivamente 
para sua reivindicação.

Em reunião com o prefei­
to Marise, na quarta-feira 26, 
Manezinho voltou a insistir na 
colocação de sarjetões ao lon­
go da rua Henrique Losinkas 
Alves, nos trechos que cruzam

as ruas José Hiran Garrido, 
William Orsi, Helena Bento 
Perantoni e Olga Biran, no Jar­
dim Itapuã. Outro sarjetão rei­
vindicado pelo vereador é na 
rua Aurélio Sacoman, no Jar­
dim João Paccola. De acordo 
com o vereador, a colocação 
dos sarjetões dever começar na 
próxima semana.

Aproveitando a reunião 
com o prefeito, o vereador tu­
cano voltou a cobrar melhorias 
na iluminação da rua Henrique 
Losinkas Alves. "A resposta que 
tive pessoalmente do prefeito é 
que já foi realizado orçamento

para colocação de braço de luz 
e iluminação. Tudo está apro­
vado e deve estar implantado 
dentro dos próximos três me­
ses", emendou o vereador ex­
plicando que parte do trabalho 
de iluminação pública depende 
de disponibilidade da CPFL.

O vereador Manezinho re­
forçou que há tempos tem rei­
vindicado estas obras. "Já con­
seguimos, há dois meses, dois 
sarjetões para a rua Bandeira 
Tribuzi. Agora estamos empe­
nhados em resolver a situação 
da rua Henrique Losinkas Al­
ves", completou.

^O M E R C IA L
^  r \

UTRA
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

^ Ferragens 
^ Ferram entas 
^Acessórios Industriais

Equipamentos p/ segurança

R. Cel. Joaquim A. Martins, 506 - Centro - Lençóis Pta - F.: 32630890



M A C A T U B A

Nova batalha
Semana de Combate e Prevenção ao Uso de Drogas e Entorpecentes começa no 
dia 28 de agosto e pretende atingir um número maior de pessoas

Fernanda Benedetti
Kátia  Sartori

O objetivo será o mes­
mo, combater o consumo de 
álcool, fumo e drogas, prin­
cipalmente entre crianças e 
adolescentes. Entre os dias 28 
de agosto e 2 de setembro, a 
Prefeitura de Macatuba, em 
parceria com a Câmara de 
Vereadores, as Polícias Civil 
e Militar e o Conselho Tute­
lar realizam a 2^ Semana de 
Combate e Prevenção ao Uso 
de Drogas e Entorpecentes.

A semana começa a ser di­
vulgada com um mês de an­
tecedência. A abertura oficial 
será no dia 28 de agosto, no 
teatro municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico, com a 
presença de autoridades, con­
curso de cartazes e redações 
para os estudantes do municí­
pio, além de exposição de ar­
tesanato feito por pessoas que 
passaram pelo AA (Alcoólicos 
Anônimos).

A Semana de Combate às 
Drogas começou a ser realiza­
da em 2005 e foi instituída por 
lei. A semana sempre abrange 
o dia 29 de agosto, Dia Nacio­
nal de Combate ao Fumo.

Segundo José Aurélio Pas- 
choal, chefe de Gabinete do 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) e um dos orga­
nizadores da semana, este ano 
haverá algumas modificações. 
"Nós queremos diminuir as 
palestras abertas ao público e 
aumentar o número de pales­
tras específicas, voltadas para 
profissionais das áreas de Saú-

O prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos Júnior, ao anunciar Semana de Combate às Drogas

de e Educação", comentou. 
Segundo Paschoal, são estas 
pessoas que convivem de perto 
com o problema e devem saber 
lidar melhor com a situação.

Os organizadores também 
querem promover palestras 
com os pais de alunos. Um 
dos objetivos será ensinar os 
pais, por meio da observação 
do comportamento dos filhos, 
a identificar se existe algum 
problema relacionado com 
drogas, tabagismo ou álcool 
dentro de casa e como proce­
der nesses casos.

Outra novidade este ano é 
a participação direta do Con-

selho Tutelar. Os profissio­
nais que zelam pelas crianças 
e adolescentes do município 
vão ajudar a definir as pales­
tras e atividades que vão com­
por a semana. Uma reunião 
para começar a definir a agen­
da de palestras está marcada 
para a segunda-feira 31.

Os estudantes das esco­
las municipais e estaduais do 
município vão receber a visi­
ta de profissionais do Proerd 
(Programa Educacional de Re­
sistência às Drogas), realizar 
caminhadas e assistir peças de 
teatro, sempre tendo as drogas 
como tema. Segundo Pascho-

al, a premiação dos concursos 
de desenho e redação este ano 
vão ser divididos de acordo 
com a faixa etária dos alunos. 
"Por exemplo, para os alunos 
de primeiras e segundas séries, 
o foco será como cuidar da 
saúde. A idéia é que primeiro 
eles assimilem o que faz bem. 
Sabendo o que faz bem, con- 
seqüentemente, vão querer fi­
car longe do que faz mal", ex­
plica. Os autores das melhores 
redações e dos melhores car­
tazes recebem prêmios como 
bicicletas e brinquedos. A pre- 
miação é levantada junto aos 
empresários do município.

Sem ana ajuda na conscientização
Para a presidente do Con­

selho Tutelar de Macatuba, He­
lena Santa Rosa, a Semana de 
Combate e Prevenção ao Uso 
de Drogas e Entorpecentes é um 
importante aliado no sentido 
de conscientizar a população.

Há pouco mais de um mês, 
o Conselho Tutelar e a Polícia 
Militar intensificaram a fisca­
lização sobre a venda de bebi­
das alcoólicas para menores, 
que é expressamente proibida 
pelo artigo 43, do Estatuto da 
Criança e do Adolescente.

Segundo Helena, os focos 
das palestras ainda não estão 
totalmente definidos, mas du­
rante a semana vão ser debati­
dos pontos como a venda de 
álcool para menores e orien­
tações específicas para os pais. 
"Muitos pais não têm conhe­
cimento de que o filho pode 
estar envolvido com drogas e 
quando descobrem não sabem 
onde procurar ajuda", diz. Ela 
conta que é fundamental o di­
álogo em família como uma 
forma de prevenção. "Com

certeza, a família é fundamen­
tal", completa. Helena lembra 
ainda que em muitos casos, a 
dependência de drogas ou ál­
cool é que leva alguns adoles­
centes a ingressarem no mun­
do do crime.

O delegado de Polícia Civil 
de Macatuba, João José Dutra, 
diz que a iniciativa é uma boa 
forma de prevenção, mas tem 
de vir acompanhada de políti­
cas sociais.

Segundo o delegado, o 
consumo de drogas e álcool

está relacionado com a crimi­
nalidade porque muitas vezes 
é a dependência que leva algu­
mas pessoas a cometerem cri­
mes. Quanto mais dependen­
tes de álcool existirem, maior 
a probabilidade de aumento 
da criminalidade. No caso das 
mulheres, Dutra lembra que 
as drogas podem conduzir a 
um caminho conhecido como 
prostituição. Além disso, in­
forma o delegado, o consumo 
de drogas ou álcool pode ser o 
estopim de brigas e acidentes.

F UTE BOL b o r e b i

Taça "Celso Monteiro" 
começa amanhã

Asfalto do Anita Leão deverá ser 
quitado nos próximos dias

Começa amanhã, no campo 
do Nenzão, Jardim Bocaiúva, a 
1  ̂Taça Celso Monteiro de Fute­
bol de Campo. A competição é 
promovida pela secretaria muni­
cipal de Esportes de Macatuba.

Sete equipes, dividas em dois 
grupos, disputam o campeonato 
que tem previsão para terminar 
no dia 27 de agosto. O grupo A

é formado por Grêmio da Vila, 
União, CSK e Guarani. No gru­
po B tem Jardim América, Jar­
dim Esperança e Fênix.

A rodada de amanhã começa 
às 8h, com a partida entre Grê­
mio da Vila e União. Às 10h, tem 
CSK contra Guarani. Às 13h, jo­
gam Jardim América e Jardim 
Esperança.

A secretaria de Habitação 
do governo paulista autorizou 
que o Banco Nossa Caixa libere 
nos próximos dias a verba de R$ 
17,5 mil para que a Prefeitura 
de Borebi possa quitar as obras 
pavimentação asfáltica no Con­
junto Habitacional Anita Leão 
Sales. A primeira parte do valor 
da obra, cerca de R$ 84,5 mil, 
já havia sido liberada no início

do mês. A autorização para li­
beração do dinheiro aconteceu 
após a CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano) ter realizado a super­
visão e medição final das obras.

A obra só possível graças a 
um convênio entre a prefeitura 
de Borebi e a Secretaria de Ha­
bitação pelo Programa Pró-Lar 
Melhorias Habitacionais.

FIQUiy.@ || D EN JR a

a s  c r ia d a s
Está chegando ao fim a 

exposição "As Criadas em 
Cena", dos fotógrafos Ade- 
greil de Souza e Shigueo 
Murakami. As imagens fi­
cam na Casa da Cultura Ma­
ria Bove Coneglian até a se­
gunda-feira 31. A exposição 
reúne os melhores momen­
tos da peça "As Criadas", 
um dos grandes sucessos da 
Cia Teatral Atos & Cenas, de 
Lençóis Paulista.

St r e e t  d a n c e
Hoje tem apresentação 

de dança no teatro munici­
pal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico, em Macatuba. A 
partir das 19h acontece o 
festival de Dança "A Força 
do Street Dance", promo­
vido pelo grupo Geração 
Funk. Ingressos para a apre­
sentação custam R$ 5.

r e e l e it o
Antônio Carlos Velozo 

mais uma vez foi reeleito

presidente da Associação de 
Moradores da Vila da Prata 
e vai representar a comuni­
dade por mais dois anos. 
O processo eleitoral foi re­
alizado no dia 9 de julho. 
Velozo teve 40 votos a favor 
e nenhum contra.

r e fo r ç o
Em julho, a biblioteca 

municipal Orígenes Lessa, 
em Lençóis Paulista, ga­
nhou um reforço no acer­
vo. A unidade recebeu doze 
títulos novos, de livros de 
ficção, administração e até 
auto-ajuda. Os volumes já 
estão disponíveis para em­
préstimo.

p er d ã o
Falando em livros, ter­

mina na segunda-feira 31 o 
1° Mês do Perdão da biblio­
teca Orígenes Lessa e das bi­
bliotecas ramais. Quem está 
com livros em atraso e ain­
da não devolveu tem chan­
ce de se livrar da multa.

su s t o
Um ônibus com 55 

cortadores trabalhadores 
rurais quase despencou no 
Rio Lençóis, no trecho em 
que corta a estrada vicinal 
Lauro Perazzoli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tie­
tê. O motorista do ônibus, 
que ia no sentido Macatu- 
ba-Igaraçu, tentou desviar 
de um obstáculo e perdeu 
o controle do veículo. O 
acidente aconteceu na tarde 
da terça-feira 25, volta das 
12h30. Segundo a Polícia 
Militar de Macatuba, que 
prestou apoio ao socorro 
das vítimas, cinco trabalha­
dores tiveram ferimentos 
leves e foram atendidos em 
Barra Bonita e Igaraçu.

sem  d o c u m en t o
Vários motoristas não 

conseguiram passar pela 
fiscalização promovida pe­
la Polícia Militar de Lençóis 
Paulista por estar dirigindo 
sem a documentação do 
veículo ou com a docu­
mentação em atraso, ou até 
mesmo sem a carteira de 
habilitação. Foram quatro, 
entre a quarta-feira 27 e on­
tem. A primeira abordagem 
foi na quarta-feira 26. Na 
avenida Padre Salustio Ro­
drigues Machado, um Che- 
vy 500, placas BQS 0411, de 
Lençóis Paulista, estava sem 
documentos. O condutor 
declarou que havia dado 
entrada na documentação 
naquele dia e aguardava a 
liberação.

m a is  um
O condutor do Monza, 

placas BTM 4368, de Len­
çóis Paulista, foi aborda­
do na quinta-feira 27, na

esquina da avenida 25 de 
Janeiro com a Nove de Ju­
lho com a documentação 
do veículo irregular. Segun­
do versão do condutor, ele 
havia comprado o carro há 
poucos dias e pretendia re­
gularizar o veículo.

E o u t r o
O condutor da moto 

CG 125, placa DHB 1701, 
de Lençóis Paulista, foi 
abordado em fiscalização 
de trânsito na quinta-fei­
ra 27. O condutor estava 
sem carteira de habilitação 
e com licenciamento da 
moto vencido. O motoci­
clista disse que esqueceu a 
carteira de habilitação por­
que saiu correndo de casa 
e reconheceu que a moto 
estava com o licenciamento 
vencido, mas alegou estar 
sem dinheiro no momento 
para regularizar a situação.

DE NOVO
O veículo Fusca, placas 

CAI 9019 de Lençóis Paulis­
ta, foi recolhido pela Polícia 
Militar na quinta-feira 27 
por estar com a documen­
tação em atraso. Segundo 
o proprietário ele esta sem 
dinheiro para regularizar.

NA t r a s e ir a
Um caminhão CFX 

2915, de Lençóis Paulista, 
colidiu com a traseira do 
veículo JMP Renault, pla­
cas KAY 9511, de Ribeirão 
Preto, na quinta-feira 27, 
no cruzamento das ruas 
César Giacomini e Atílio 
Frezarini. O condutor do 
caminhão disse que a rua é 
estreita e sempre é preciso 
parar o veículo para fazer a 
conversão.



s e g u n d o n a

Agora é tudo ou nada
Fernanda Benedetti

O CAL (Clube Atlético Lençoense) encara 
amanhã o líder Campinas pela última 
rodada do returno da Segundona; só a 
vitória interessa ao Lençoense que 
ainda sonha com a classificação

Da  r edação

Vitória. Esta palavra foi a 
mais pronunciada no treino 
coletivo do CAL (Clube Atlé­
tico Lençoense) realizado na 
manhã de sexta-feira 28, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. O Lençoense 
faz amanhã, em Campinas, 
contra o time da casa, o últi­
mo jogo do returno do Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão. Mais que isso, joga 
os últimos cartuchos rumo à 
classificação para a próxima 
fase da competição. A partida 
acontece às 10h, no estádio 
Cerecamp, em Campinas, com 
portões fechados. O Corpo de 
Bombeiros não liberou o está­
dio para torcida e a diretoria 
campineira optou por jogar 
com portões fechados.

O técnico do CAL, Ailton 
Lira, disse estar confiante na 
classificação. Lira disse que os 
jogadores estão conscientes 
que têm condições de vencer 
o Campinas fora de casa. A 
equipe lençoense viaja hoje à 
tarde, onde se concentra na re­
gião de Campinas. No primei­
ro turno, o Lençoense bateu o 
Campinas pelo placar de 2 a 
0, em partida realizada no es­

tádio Archangelo Brega.
A equipe treinada pelo téc­

nico Ailton Lira deixou esca­
par a classificação em casa, no 
domingo 23, quando ficou no 
empate de 1 a 1 com o Capiva- 
riano. Se tivesse vencido a par­
tida, o Lençoense estaria clas­
sificado como um dos quatro 
melhores terceiros colocados.

A partida de amanhã em 
Campinas está sendo encara­
da pelos jogadores e comissão 
técnica como de vida ou mor­
te. Para este jogo, o técnico 
lençoense não poderá contar 
com os jogadores Paraíba e 
Thiago que receberam o ter­
ceiro cartão amarelo na parti­
da de domingo 23, e cumprem 
suspensão. Em compensação, 
Lira contará com o retorno do 
volante Dé, que já cumpriu 
suspensão.

Para carimbar o passaporte 
para a próxima fase sem de­
pender de outros resultados, 
o alvinegro tem que bater o 
Campinas, na casa do adver­
sário. A equipe de Campinas é 
líder do grupo 4 com 26 pon­
tos e já está com a vaga assegu­
rada. Classificam-se para a fase 
seguinte da competição, as du­
as melhores colocadas de cada 
grupo. Se não conseguir a vaga

Elenco do Lençoense treinou forte durante a semana para o jogo de amanhã em Campinas, quando só a vitória interessa

dentro do grupo, o Lençoense 
tem chances de garantir vaga 
entre os quatro melhores ter­
ceiros colocados. Pois a equi­
pe de Guariba (19 pontos) 
que luta pela classificação e é 
o adversário direto do Lenço- 
ense na luta pela vaga entre os 
melhores terceiros colocados, 
joga amanhã em Catanduva, 
contra o Grêmio Catanduven- 
se que está em segundo lugar 
no grupo 2 com 23 pontos. Se 
o Grêmio Catanduvense ba­
ter o Guariba, o CAL garante 
a vaga automaticamente, sem

se preocupar com o resultado 
com o Campinas.

Caso a competição termi­
nasse hoje, o CAL (que soma 
20 pontos na tabela) estaria 
classificado como o quarto 
melhor colocado. A primeira 
equipe seria a de Amparo (24 
pontos) seguida de Mogi das 
Cruzes e Penapolense, ambas 
com 20 pontos.

l íd e r
O Campinas, líder do grupo 

4, com 26 pontos, e com a vaga 
assegurada para a próxima fa­

se, apenas cumprirá tabela no 
jogo de amanhã contra o Len- 
çoense. O técnico do Campi­
nas, ex-jogador do Corinthians 
e Palmeiras, Edson Boaro, ad­
mitiu que pretende poupar al­
guns atletas nesta partida. "Por 
precaução, vou poupar alguns 
jogadores sim, pois alguns es­
tão com lesões e outros estão 
pendurados", disse.

r o d a d a
A última rodada do re- 

turno marca para amanhã os 
seguintes jogos: Jabaquara x

Votoraty, Radium x Boa Vista, 
Grêmio Catanduvense x Gua­
riba, Jacareí x Joseense, Taboão 
da Serra x Guarujá, Itapirense 
x Lemense, Batatais x Fernan- 
dópolis, União Mogi x União 
Suzano, Capivariano x Cam­
po Limpo, Pirassununguense 
x Pinhalense, Penapolense x 
Atlético Araçatuba, Ecus x Mo- 
gi das Cruzes, Força x Sumaré, 
Guaçuano x Amparo, Assi- 
sense x Presidente Prudente, 
Palestra x Barcelona, Jabotica- 
bal x Tanabi e Oeste Paulista x 
Ilha Solteira.

FUTSAL

Safra Sul vence o cam peonato da Nova Lençóis
O arroz Safra Sul é o cam­

peão do 6° Campeonato de 
Futsal do Nova Lençóes -  Tro­
féu Alberto Trecenti, promo­
vido pela associação de mora­
dores do bairro, em parceria 
com a Diretoria de Esportes 
e Recreação da Prefeitura de 
Lençóis Paulista, e que reuniu 
12 equipes. As partidas finais 
do torneio aconteceram na 
manhã do último domingo, 
23 de julho.

Às 10h30, o Real Sociedad 
e Ferragens São Carlos entra­
ram em quadra para decidir 
o terceiro lugar, com vitória 
do primeiro por 5 a 4. Na 
decisão do título, às 11h30, 
a equipe do Safra Sul pres­
sionou a adversária Nações e 
goleou por 6 a 2.

Após as partidas, foram en­
tregues os troféus para as equi­
pes e atletas destaques. Josi- 
mar, da Ferragens São Carlos, 
foi o artilheiro da competição, 
com 22 gols. O goleiro menos 
vazado foi Gean Carlos, do

Jogadores da equipe Safra Sul comemoram a vitória sobre o Nações, que valeu o título do torneio

Real Sociedad, com 24 gols 
nas oito partidas que o time 
disputou no torneio.

O encerramento do torneio 
teve ainda uma partida de fut- 
sal feminino com um grupo

de meninas da paróquia São 
Pedro e São Paulo.

O presidente da associação 
de moradores do bairro, Apa­
recido Donizete da Silva, o Ci- 
dinho, agradeceu a Diretoria

de Esportes, às equipes par­
ticipantes, às empresas e pes­
soas que contribuíram para a 
realização do campeonato. "A 
todos que colaboraram, nosso 
muito obrigado", declarou.

FUTSAL
Primavera e Palestra brigam 
amanhã por uma vaga na final

As equipes do Primave- 
ra/Milenium e Palestra lutam 
amanhã pela última vaga da 
final do Campeonato Amador 
2006 -  Troféu 15 anos LLFA, 
promovido pela Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador. A pri­
meira vaga para a final foi con­
quistada pela Santa Luzia que 
bateu o Expressinho/O ECO/ 
Frigol pelo placar de 3 a 0, em 
partida realizada no domingo 
23, no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão.

O confronto entre Primave­
ra e Palestra acontece amanhã, 
às 10h, no Bregão. Se no tem­
po normal a partida terminar 
empatada, a decisão será nas 
cobranças de pênaltis. Quem 
vencer, pega a equipe da Santa

Luzia na final. Para chegar às 
semifinais da competição o Pri­
mavera empatou em 3 a 3 com 
o Grêmio Lwart e o Palestra go­
leou a Graxaria pelo placar de 
13 a 3. Para o técnico do Pales­
tra, Joel Romualdo, a partida de 
amanhã será difícil. "A equipe 
do Primavera está bem mon­
tada e tem grandes jogadores. 
Mas com a garra e determina­
ção que nossos jogadores estão 
demonstrando a cada jogo, es­
peremos sair de campo com a 
vitória e a vaga garantida para a 
final da competição", concluiu.

Nesta semana a diretoria 
da Liga, confirmou que a final 
será realizada no domingo 13 
de agosto, às 15h, com trans­
missão ao vivo pela TV Prevê. Partida entre Primavera e Palestra será disputada no Bregão

a l f r e d o  g u e d e s

Quermesse vai até 
o dia 11 de agosto

Para a comunidade ca­
tólica do bairro rural de 
Alfredo Guedes é tempo 
de alegria e comemoração. 
Começou na quinta-fei­
ra 27 e vai até o dia 11 de 
agosto a Festa em Louvor 
ao Senhor Bom Jesus e São 
Benedito, uma das mais 
tradicionais quermesses de 
Lençóis Paulista.

A programação religio­
sa começou na quinta-feira 
27, com o início da nove­
na. As missas são realiza­
das diariamente, a partir 
das 19h30, e conduzidas 
por padres diferentes todos 
os dias. Hoje, o celebrante 
é o diácono Germano Zim- 
mermann. Amanhã, a mis­
sa é com o diácono Marcos 
Tozadore e, na segunda- 
feira 31, fica por conta do 
padre Alberto Campezatto. 
A novena termina no dia 4 
de agosto.

No domingo 6, dia do 
Senhor Bom Jesus, tem 
missa às 9h30 seguida de 
procissão em louvor ao 
Senhor Bom Jesus e a São 
Benedito. Às 18h, tem 
queima de fogos de despe­
dida da imagem de Nossa 
Senhora da Piedade, que 
visita a comunidade.

A programação festi­
va também começou na 
quinta-feira 27, com o 
funcionamento das bar­
racas na praça da igreja 
de Senhor Bom Jesus, co­
nhecida como igreja nova. 
Setenta por cento da renda 
será revertida para a pró­
pria comunidade, para a 
manutenção das igrejas. 
O restante vai para a igreja 
Nossa Senhora Aparecida, 
na vila Cruzeiro.

A quermesse pára no 
domingo 30 e volta na 
quinta-feira, 1° de agosto.

No sábado 5, além das

barracas, a organização 
da festa vai servir churras­
co, a partir das 19h30, no 
salão de festas da igreja. 
No domingo 6, a praça 
de alimentação começa 
a funcionar a partir das 
11h. Às 13h, começa o 
tradicional leilão de pren­
das. Ainda como parte da 
festa aos padroeiros, na 
sexta-feira 11, às 19h30, 
tem show de prêmios no 
salão paroquial.

HISTÓRIA
Segundo o frei Antônio 

Eduardo Damasceno, o 
frei Toninho, da paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
na vila Cruzeiro e que tam­
bém é pároco da comuni­
dade católica de Alfredo 
Guedes, as festas no bairro 
remontam desde a cons­
trução das igrejas.

O dia de São Benedi­
to, considerado o protetor 
dos negros, é 5 de outu­
bro, mas a comemoração 
da data sempre foi anteci­
pada, para que a festa dos 
padroeiros coincidisse.

Segundo os registros 
católicos, São Benedito 
nasceu na Itália, em 1526 
e era filho de descendentes 
de escravos vindos da Etió­
pia. Desde jovem manifes­
tou desejo de seguir a vida 
religiosa e ingressou na or­
dem dos Irmãos Eremitas. 
Ficou mundialmente co­
nhecido pela generosidade 
com que tratava os pobres.

Já a figura do Senhor 
Bom Jesus, segundo frei 
Toninho, veio com a tra­
dição portuguesa. Já du­
rante o período colonial, 
a crença na imagem do 
Senhor Bom Jesus chegou 
ao Brasil e é muito comum 
encontrar devotos no nor­
deste do país.



C U L T U R A

Pedacinho
da Itália
Começa hoje mais uma edição da festa promovida pela 
Sociedade Italiana de Lençóis Paulista; barracas estão 
montadas na Concha Acústica

Kátia  Sartori

Boa música e comida farta. 
É dessa forma que começa hoje 
a 5® Festa Italiana, promovida 
pela Sociedade Italiana de Len­
çóis Paulista. Comida, bebida 
e artesanato. Tudo de acordo 
com a cultura italiana. A festa 
será na praça Comendador Jo­
sé Zillo, a Concha Acústica. As 
barracas começam a funcionar 
a partir das 19h30. Às 20h30, 
tem apresentação do Conjun­
to Vocal Arabesco.

Amanhã, além da feira, o 
padre Carlos José de Oliveira 
celebra uma missa em italia­
no, no Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade, a partir das 
18h30, com participação do 
coral da Catedral Metropolita­
na de Botucatu, sob a regência 
de Irandi Fernando Daroz.

A programação da 5® Fes­
ta Italiana continua durante 
a semana. Na quarta-feira 2, 
às 20h, tem apresentação da

peça Romeu e Julieta, na Casa 
da Cultura Maria Bove Cone- 
glian. Os ingressos para a peça 
custam R$ 5. No sábado 5, a 
Sociedade Italiana promove 
um jantar típico, com música 
ao vivo, no Lions Clube de 
Lençóis Paulista. A noite será 
animada pelo grupo musical 
Renato Gabbiani, com o show 
"L'amore per Sempre". Os con­
vites para o jantar custam R$ 
20 para associados e R$ 30 pa­
ra não associados.

O jantar do sábado 5, além 
de um cardápio tipicamen­
te italiano e muitos tipos de 
vinho, terá apresentação de 
grupos folclóricos e do can­
tor Renato Gabiani. Segundo 
Florindo Paccola, presidente 
do Conselho Deliberativo da 
Sociedade Italiana, o grupo é 
especializado em apresentar- 
se em noites italianas.

BENEFICENTE
Segundo Paccola, além de

resgatar as tradições italianas 
no município, a finalidade 
da festa também é de anga­
riar fundos para entidades 
lençoenses, por isso, existe a 
feira aberta ao público. "To­
do ano nós promovemos uma 
apresentação pública porque 
a finalidade da festa é social, 
beneficente. Nós não visamos 
lucro na Sociedade para nada. 
Estamos constituídos legal­
mente com fins beneficentes 
para auxiliar outras entidades 
beneficentes, na medida do 
que a gente pode oferecer", 
comenta Paccola.

A Apae (Associação dos Pais 
e Amigos dos Excepcionais) fi­
ca com a barraca da calabresa. 
O Lar Nossa Senhora dos De­
samparados vem com a bar­
raca de crústulis. A barraca de 
mini-pizzas fica por conta do 
Lar da Criança "Dona Angeli­
na Zillo". Ainda tem barraca de 
pastel da igreja Nossa Senhora 
Aparecida, da Vila Cruzeiro,

Como parte da programação da 5® Festa Italiana, a peça Romeu e Julieta, do grupo Mandrágora 
de Bauru, será encenada na Casa da Cultura Maria Bove Coneglian na quarta-feira 2, a partir das 
20h. Os ingressos custam R$ 5. Segundo Florindo Paccola, da Sociedade Italiana, a peça do escritor 
inglês William Shakeaspeare foi escolhida a dedo, porque o romance se passa em Verona, na Itália.

barraca de artesanato da Casa 
da Cultura e barraca de vinhos 
artesanais, sopa de gratini, mi- 
ni polenta e doces da Socieda­
de Italiana. "São porções com 
tamanho e preços populares", 
diz Paccola. Segundo ele, esta 
é uma oportunidade de conhe­
cer um pouco melhor a culiná­
ria italiana.

A diretora da Apae de Len­
çóis, Zuleika Radichi, diz que

a abertura para as entidades 
participarem é muito impor­
tante. "Apesar de ser apenas 
um final de semana temos um 
movimento bom", afirma. A 
participação na festa já faz par­
te do calendário da entidade.

Para a coordenação do Lar 
Nossa Senhora dos Desam­
parados, a festa é importante 
não só porque visa angariar 
fundos, mas também porque

é uma oportunidade de mos­
trar o trabalho da entidade. 
O Lar Nossa Senhora dos De­
samparados acolhe atualmen­
te 102 pessoas: 51 homens e 
51 mulheres, sob a responsa­
bilidade de sete irmãs religio­
sas. Todo o trabalho para a 
festa é feito por voluntários, 
que vão auxiliar desde a pro­
dução dos crústulis até o mo­
mento das vendas.

Sociedade Italiana surgiu em 2002 Prim eira Sociedade fo i fundada em  1892

A Sociedade Italiana de 
Lençóis Paulista nasceu em 
2002. Um grupo de oito pes­
soas se reuniu com a finali­
dade de resgatar a cultura da 
Itália e também prestar ser­
viços à comunidade. Hoje, 
a sociedade conta com 100 
associados, além dos depen­
dentes. "Nós estamos aqui 
para servir", diz o presidente 
do Conselho Deliberativo da 
sociedade, Florindo Paccola.

De acordo com ele, este 
modelo de organização existe 
em outras cidades do Estado 
de São Paulo e do país. "Ti­

vemos a idéia de comemorar 
uma data, uma cultura italia­
na, porque nós temos bastante 
descendentes de italianos em 
Lençóis", conta.

A Sociedade Italiana co­
meçou a ganhar notoriedade 
com a realização da Semana 
Italiana, que depois virou 
festa. Segundo Paccola, a so­
ciedade já nasceu com a idéia 
de apresentações públicas, 
para que toda a população 
pudesse participar.

Em 2004, foi feita a regu­
lamentação jurídica da socie­
dade e definida sua finalidade

social. A maioria dos associa­
dos tem descendência italiana, 
mas segundo Paccola, a enti­
dade aceita qualquer pessoa 
que deseja ajudar.

Para manter viva a tradição, 
a Sociedade oferece aulas de 
italiano para quem se interessa 
pelo idioma. É comum tam­
bém a participação do grupo 
em alguns eventos. A última 
participação foi no desfile cívi­
co pelos 148 anos de Lençóis 
Paulista, com trajes típicos. "A 
comunidade ainda tem muito 
sangue italiano correndo nas 
veias", garante Paccola.

Em 9 de maio de 1892, foi 
fundada em Lençóis Paulista 
a Sociedade Italiana de Mut- 
tuo Soccorso Stella D'Itália, 
entidade que funcionava na 
rua Anita Garibaldi, junto ao 
prédio onde hoje funciona 
o colégio Francisco Garrido, 
mesmo endereço ocupado pe­
la Sociedade Italiana atual.

Em 1926, a Sociedade assu­
miu um caráter social e passou a 
se chamar Sociedade Italiana de 
Beneficenza de Lençoes. Segun­
do dados históricos, o novo es­
tatuto foi redigido em italiano.

Depois de mais de 50 anos 
de atuação, a primeira Socie­
dade Italiana foi extinta, por

ordem do governo federal, em 
1944, por causa da Segunda 
Guerra Mundial. A Itália en­
trou na guerra como um dos 
países que compunham o Ei­
xo. Já o Brasil, que também 
enviou soldados para comba­
te, os chamados "pracinhas", 
apoiava os Aliados.

Quando o Brasil entrou 
no conflito, o então presi­
dente Getúlio Vargas deter­
minou a extinção de todas 
as organizações que lembras­
sem a Itália. Por causa disso, 
até times de futebol, como o 
Palmeiras, de São Paulo, e o 
Cruzeiro, de Minas Gerais, 
que até então eram chama­

dos de Palestra Itália, tiveram 
que escolher outro nome.

IMIGRAÇÃO
As primeiras famílias de 

imigrantes italianos chega­
ram em Lençóis Paulista em 
1888. Segundo documenta­
ção da Sociedade Italiana, as 
famílias de imigrantes chega­
ram em número expressivo 
até 1920, aproximadamente. 
Por isso, o período compre­
endido entre 1890 e 1920 é 
considerado o auge da imi­
gração. Nessa época, 80% da 
população de Lençóis Paulis­
ta era formada por italianos 
ou descendentes de italianos.

ÍFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

A v, Pe, Sà iú stío  1390 -  C entro  
Lençóis P a u lista  - Teh 3263-0052
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Comigo não!
Antônio Tidei de Lima (PV) não se intimida com perguntas 
no 1° Fórum da Juventude e critica falta de participação de 
jovens na política nacional; evento termina hoje

Fernanda Benedetti

Wagner Carvalho

O candidato a deputado 
federal Antonio Tidei de Li­
ma (PV), que participou do 
debate do 1° Fórum Juvenil, 
promovido pelo grupo Gale­
ra Ativa, acabou fazendo uma 
crítica sobre a falta de interes­
se da juventude na política na­
cional. Segundo Tidei, todos 
cobram e falam muito, mas na 
hora do voto, repetem sempre 
o mesmo erro porque não se 
interessam pelo que está acon­
tecendo no cenário político.

Para Tidei, o poder está 
corrompido, não só nos go­
vernos, mas praticamente em 
todas as esferas da vida públi­
ca. "O povo espera o período 
eleitoral para conseguir bene­
fícios próprios", disse. Filiado 
por 30 anos no PMDB, Tidei

disse que a mudança para o 
PV aconteceu porque nos úl­
timos anos seu ex-partido se 
perdeu em desavenças inter­
nas. Em sua opinião, o PMDB 
já cumpriu seu dever históri­
co com o país.

Quem também participou 
do fórum na quarta-feira 26, 
foi o vereador bauruense e 
candidato a deputado federal 
Rodrigo Agostinho (PMDB) 
e trouxe para a pauta de dis­
cussões a necessidade de mais 
políticas ambientais, que aca­
bam ficando em segundo pla­
no. "Entre restaurar a mata 
ciliar degradada nos rios que 
cortam as cidades ou investir 
em asfalto e saúde, optam pe­
la segunda opção", exemplifi­
cou. Agostinho disse que para 
recuperar um quilômetro de 
mata ciliar, os municípios gas­

tariam hoje cerca de R$ 3 mil. 
O vereador disse que está di­
fícil fazer campanha hoje por­
que as pessoas estão saturadas 
com a política brasileira.

c o n s ó r c io
A candidata a deputada fe­

deral Estela Almagro (PT) parti­
cipou do fórum na quinta-feira 
27 e defendeu a união entre 
prefeitos através de um consór­
cio intermunicipal para con­
seguir recursos de forma mais 
fácil. "É muito mais fácil chegar 
no governador do Estado com 
cinco ou mais prefeitos e reali­
zar uma pressão para conseguir 
o objetivo almejado. São mi­
lhares de votos em jogo" disse.

Estela ainda defendeu os 
programas assistenciais do go­
verno federal, que chamou de 
políticas inclusivas e criticou o

Estudantes e jovens lotaram as dependências da Câmara Municipal durante as sessões do fórum

governo do PSDB em São Pau­
lo. "Todos os bandidos que 
aterrorizam São Paulo foram 
criados no governo do PSDB. 
Todos tinham de 13 a 17 anos 
quando esse partido assumiu 
o governo de São Paulo. Falta­
ram investimentos para ofere­
cer estruturas para esses jovens 
que foram marginalizados

nesse período" denunciou.
A segunda parte do Fórum 

teve a participação do soció­
logo norte-americano David 
Evan Haffis. Na opinião do pa­
lestrante, a juventude brasileira 
é mais politizada que a ameri­
cana, mas não tem conheci­
mento disso. "O jovem ame­
ricano não se preocupa com a

política, a preocupação deles é 
carro e dinheiro" revela.

Ontem, o fórum recebeu a 
presença dos deputados esta­
dual Milton Flávio (PSDB) e 
Milton Monti (PL). Hoje, dia 
do encerramento, os partici­
pantes terão oficinas que tra­
zem temas políticos e show a 
partir das 18h.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA 4 CÔMODOS no
Jardim Monte Azul, qui­
tada, não aceito Carta 

de Crédito, aceito 
propostas, valor R$ 21 
mil. Tratar avenida Luiz 
Paccola Sobrinho, 306 
ou fone 9718-8484.

CASA AÇAÍ I, valor 
16.000,00 + presta­

ções. Tratar fone 3264­
3815.

CASA AÇAÍ I com 3 
quartos, banheiro, 

sala, cozinha e edícula. 
Tratar fone 3264- 
5366/3264-1789.

CASA RUA JOSÉ 
Antonio Fantini, 433
-  centro (Macatuba). 
Tratar fone (14) 3268- 
1401/3263-0528 com

Zuntine.

CASA NO CENTRO 
com 3 quartos, suí­
te, 2 salas, cozinha, 
lavanderia, garagem 

para 2 carros, piscina, 
churrasqueira, valor R$ 
50 mil de entrada + 35 
parcelado. Tratar 8134- 

3137/9651-8983.

CASA GERMINADA,
4 cômodos, com gara­
gem na rua Professor 
Joaquim Teodoro de 
Morais, 80 -  Jardim 
Monte Azul. Aceita- 
se carro no negócio. 

Tratar fone 3264- 
4691/9715-2895.

CASA RUA DR. An- 
tonio Tedesco. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

SALA EDIFÍCIO Luiz 
Paccola, gesso, blindex, 
ar condicionado, piso 
frio, escriturada, mais 
bonita do prédio, acei­
to troca por carro. Tra­

tar fone 8122-7015.

PONTO COMERCIAL na
Avenida 25 de Janeiro. 
Tratar fone 9711-9938.

JD. UBIRAMA LL -  R$
180.000,00, 01 sala vi­
sita, sala jantar, cozinha 
c/ a/e 01 suite c/ a/e, 

02 dormit. c/ a/e, escri­
tório, Edícula c/ lavand.
-  despensa, churrasq., 
Garagem p/ 02 autos
- Ótimo acabamento. 
Tratar Consult Imóveis 
fone: (14) 3263-1118.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GAS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­
1717. Pizzaria Hábil.

s A ts

ESQUADRIAS DE MA­
DEIRA escadas, corrimão, 
móveis sob medida, óti­

mos preços, qualidade ga­
rantida. Fone: 3263-0300 

- Fax: (14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 

Lavagem com encera- 
mento - R$ 45,00. Es­

pecializada também em 
limpeza de sofás, cadei­
ras, poltronas e tapetes. 

Fone: 3264-5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

ÁREA RURAL
SITIO -  2,3 ALQ. Virgflio 

Rocha, Excelente casa 
sede, casa caseiro, Chi­
queiro p/ criação de até 
200 porcos, 05 tanques 
c/ peixes, rio lençóis em 

toda a sua extenção. 
Tratar Consult Imóveis 
fone: (14) 3263-1118.

300 SfilGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

Chaves e serviços 
Afioçõo de alUates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

£ M  FREAÍTEAO BAf\/CO BR AD ESCO

Consulta
aoSPCeSerasa

«Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

^ ^ n J y  Cartuchos

C a n o n  Le x m ,U í K

R . J o s é  do P a tro c ín io , 1015 
L e n ç ó is  P a u lis ta

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por casa. 
Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388). Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

COM UNICAM OS
Estamos trabalhando também com 

a linha de cartuchos EPSON

[promoção  ca r tu c h o s  EPSON |

D ISK: 3264-3029
R. IGNÀCIO ANSELMO, 199 

LENÇÓIS PAULISTA, 
ârti frente âo Magazine Amaricana

IMPRI

EDITAL: ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -  A Dra. Neise 
Vicentini, Presidenta da ASSOCIAÇÃO PRÓ-CONSTRUÇÃO DO FÓ­
RUM TRABALHISTA LENÇÓIS PAULISTA -  APCFTLP, atendendo 
a disposição contida no artigo 15° do Estatuto Social vigente, vem através 
deste EDITAL, tornar público que no próximo dia 17/08/2006 (quinta-fei­
ra) às 10h00 será realizada no prédio da 1̂  Vara do Trabalho desta cidade 
de Lençóis Paulista (Rua Carlos Trecenti, n° 175) a 2“ Assembléia Geral 
Extraordinária, onde deliberar-se-á sobre: a) contas e o balanço geral da 
Associação dos anos de 2003 à 2006, b) Parecer do Conselho Fiscal e c) 
Encerramento das atividades da Associação. Lençóis Paulista, 25 de julho 
de 2005. Dra. Neise Vicentini -  Presidente.

VENDE-SE
Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa 

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR 
ROMEU SAN CTIS - C rec i: 41388

Fone: 3263-2105

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
(Para alcançar uma graça)

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida. Vós que nos amais e 
nos guiais todos os dias, vós que sois a mais bela das Mães, a quem 
eu amo de todo o meu coração. Eu vos peço mais uma vez que me 
ajudeis a alcançar uma graça. Sei que me ajudareis e sei que me 
acompanhareis sempre, até a hora da minha morte. Reze 3 dias 
seguidos esta oração e alcançarás a graça, por mais dura que ela 
seja. Em caso extremo fazer em 3 horas.

Oração dos aflitos

Aflita se viu a virgem Maria aos pés da cruz. Aflita vejo-me eu valei-me mãe de Jesus, confio 
em Deus, com todas as minhas forças, por isso peço ilumine meus caminhos, concedendo-me a 
graça que tanto desejo. Amém. (Reze durante 3 dias e faça 3 pedidos, 1 impossível e 2 difícieis, 
mande publicar essa oração no 4° dia e aguarde os resultados).

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESEN TE EDITAL E PARA CIÊNCIA DOS INTERESSADO(S) BENEDITO APARECIDO DUTRA E CLEUSA 
DA SILVA DUTRA QUE ESTÁ(ÃO), LOCAL INCERTO E NÃO SABIDO E DE ANTONIO MARCOS RAMOS E EVA 
MARLI DE SOUZA CUSTÓDIO RAMOS QUE ESTÃO PRESUM IVELM ENTE S E  OCULTANDO A R EC EBER ; 
NOTIFICAMOS-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI DECRETO LEI N°70 DE 21/11/66 
E REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR A PROMOVER A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL DA(S) HIPOTECA(S) 
QUE GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.
FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR (ES ) DE QUE TERÁ(ÃO)O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS CONTA­
DOS A PARTIR DE 25/07/2006 PARA PURGAR(EM) O DÉBITO E EVITAR(EM) A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL 
INICIADA.
QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR (EM)-SE NO END EREÇO DA AGÊNCIA DE 
ORIGEM DO FINANCIAMENTO, EM QUALQUER DIA UTIL, EM HORÁRIO BANCÁRIO.
PROCESSO CF053606 - CONTR.8096260247144 EMGEA - Empresa Gestora de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO 
À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP. ANTONIO MARCOS RAMOS RG - 25.069.615-0, 
CPF/MF - 13500388817, METALURGICO, BRASILEIRO(a), CASADOS NO REGIME DA SEPARAÇÃO DE BENS, 
E SEU(ua)/M EVA MARLI DE SOUZA CUSTÓDIO RAMOS RG - 26.773-630-7-SP , CPF/MF - 16573988892, DO 
LAR, BRASILEIRO(a).
IMÓVEL SITO RUA JO SÉ  BONIFÁCIO N° 680, APARTAMENTO N° 41, LOCALIZADO NO 4° PAVIMENTO, DO 
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PAINEIRAS, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇOIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO 
PAULO, C EP 18683-420. CORRESPONDENDO -LHE A VAGA DE GARAGEM C13.
PROCESSO CF060206 - CONTR.8096260406188 EMGEA - Empresa Gestora de Ativos / Ag Lençóis Paulista 
SITO À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP. BENEDITO APARECIDO DUTRA RG
- 18.220.924-SSP/SP, CPF/MF - 04455230858, INDUSTRIARIO, BRASILEIRO(a), CASADOS SOB O REGIME DA 
COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NA VIGÊNICA DA LEI 6515/77, E SEU(ua)/M CLEUSA  DA SILVA DUTRA RG
- 28.550.510-5-SSP/SP , CPF/MF - 19095608808, DO LAR, BRASILEIRO(a).
IMÓVEL SITO RUA MÁRIO DE SOUZA (ANTIGA RUA 04), PRÉDIO RESIDENCIAL N° 73 LADO ÍMPAR, EDIFICADO 
NO LOTE DE TERRENO URBANO SOB N° 38, DA QUADRA C, DO LOTEAMENTO DENOMINADO CIDADE JARDIM 
DO CAJU II, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 18680-000

São Paulo, 25 de julho 2006.
Crefisa S.A. - Crédito Financiamento e Investimentos.

AGENTE FIDUCIÁRIO
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EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO  E DE INTIMAÇÃO

JO SE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JU CESP  - 675) -  Leiloeiro Público Oficial, estabelecido 'a 
RUA DOMINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS - SÂO PAULO/SP, faz saber que devidamente autorizado pelo 
Agente Fiduciário, designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8004 de 14/03/90 e Decreto Lei n.° 
70 de 21/11/66 e regulamentação complementar 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia, hora 
e local abaixo mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em 
favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
A venda será feita à vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço 
da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de perda do sinal dado. 
Os lances mínimos para a venda serão no valor dos créditos hipotecários e acessórios, ou avaliação do 
imóvel, nos termos do Art. 1484 do CC, sendo o maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização 
até o momento da realização da praça. As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto 
e taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que 
será o responsável pelas providencias de desocupação do mesmo.
O LEILOEIRO acha-se habilitado a fornecer informações aos interessados pormenorizados sobre os imóveis. 
Ficam desde já INTIMADOS do presente leilão, os mutuários, caso não sejam localizados 
Data : 16/08/2006 Horário: 11:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NOVEMBRO N° 614 - CENTRO 
- LENÇOIS PAULISTA - CEP  18.680-030.

SED  C163/2005 - CONT. 8096206098551 - DEVEDOR(es): MARCIO AVELINO DA SILVA , Bras., 
Solteiro(a), Industriário - CIC 29208650804 - Imóvel com: Um lote de terreno urbano, sob n ° 17, da quadra 
“O " do Jardim das Nações, com frente para a rua Venezuela, em Lençois Paulista, com a área de 125,00 
metros quadrados, medindo 5 metros de frente para a Rua Venezuela; 25,00 pelo lado esquerdo de quem 
olha o terreno com o lote n° 18; 5,00 metros aos fundos com o lote n° 44; e, 25,00 metros pelo lado direito 
com o lote n° 16. Foi construido um prédio residencial, com 85,36 metros quadrados que recebeu o n° 
188. - Cadastro Municipal - 11.091-4 - Área Const. de 85,36 m̂  - Sito à Rua Venezuela, 00188, Jd das 
Nações C EP  18.680-000 - JD DAS NACOES - LENCOIS PAULISTA/SP - Saldo Devedor + Acessórios: 
R$ 15.273,71, Avaliação art. 1484 CC :. R$ 16.686,43.

BAURU/SP, 27 de julho de 2006.

Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento 
AGEN TE FIDUCIÁRIO

PAGAN M O T O S lQ I B ISC U IT
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

TITAN150
Mod 2006 - Motos O Km

- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m e se s  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  -  L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

F o n e : (14) 3264-4345

Lembracinhas para  ̂
todas ocasiões:

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados, i

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h

http://www.jornaloeco.com.br


9 *
VEÍCULOS

VENDA

KADETT GL, 94/95, 
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14)
3264 3033.

GOL GLI 1.8, 96/96, 
gasolina, vermelho, 

completo, ar. Tratar fo­
ne: (14) 3264 3033.

CORSA WIND 4P 
99/99 Gasolina, verde, 
básico. Tratar fone: (14)

3264-3033.

SANTANA 1.8 02/03, 
álcool, prata e com­

pleta. Tratar fone: (14)
3264-3033.

S10 DELUXE CS 95/95
gasolina, vermelha, com­

pleta menos ar. Tratar
fone: (14) 3264-3033.

S 10 2004 GAS (mod 
novo) branca c/ dire­
ção. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

ZAFIRA 2.0 TOP gas 
preta,teto/cd/air bag/ 
abs. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

CELTA 1.0 MPFI 2001 vi­
nho pneus novos. Tratar 
fone: (14) 9784 7034.

ASTRA HATCH GLS 99
completo azul. Tratar 
fone: (14) 9784 7034.

ASTRA HATCH GL 1.8
compl/couro preto. 

Tratar fone: (14) 9784 
7034.

GOL Mi 97, verde, 
gasolina, opcionais (VE, 
AL, DT, LT). Tratar fone 
3264-9191/8115-9514.

CORSA WIND, branco, 
ano 95/95, gasolina, 
personalizado. Tratar 

fone 3264-9191/8115- 
9514.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 
R$ 13.800,00. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA HATCH 2001 , 
prata, alarme, trava,
4 portas. Tratar fone 

3263-4908/9731-3739.

AUDI A3 99 completo 
1.8, preto, Corsa Se- 

dan 99, gas, 1.0 bran­
co, saveiro 02, gas,
1.6 prata, completo 

menos ar, Golf 00, gas,
1.6 completo menos 
ar. Tratar fone: (14)

3263- 7474.

GOL 97, 2 portas, 
preto, vidro fume, com 
trava, excelente esta­
do, com som valor R$ 

13.000,00, sem som R$
12.500.00. Tratar rua 
Raposo Tavares, 323 
-  Jardim Ubirama ou

fone 9779-3244/9728- 
1625 com Deivison.

MONZA 87, grafite. 
Tratar fone 3264- 
5292/3264-1687.

GOL 89, valor R$
6.800.00. Tratar fone

3264- 1535.

PICK-UP CORSA GL, 
96, branca, ótimo 

preço. Tratar fone (14) 
3298-2516 com Paulo.

CORSA 96 modelo 97, 
4 portas, trava, alarme, 
limpador e desembaça- 
dor traseiro. Tratar fone 
3263-5008/9734-7212.

SAVEIRO 1.6, ano 92, 
álcool, bege, com ca­

pota de fibra. Tratar rua 
Luiz Biral, 21 ou fone

3264-2756.

GOL 83, a água, bor- 
dô. Tratar fone 3264­

7952 com José.

BRASÍLIA 78, em bom 
estado de conservação. 

Tratar fone 3264- 
3973/3263-0527.

MONZA 87, motor no­
vo, ótimo preço. Tratar 

fone 3264-5292.

GOL POWER 2002, 
geração 3, com trava, 

alarme, direção hidráu­
lica, cinza, pneus no­

vos, único dono. Acei­
ta-se troca de menor 

valor. Tratar avenida 9 
de julho, 249 ou fone 

3263-0364/9152-2607 
com Cleber.

CORCEL II, 78, valor R$ 
17.000,00; Fusca ano 
72, valor R$ 1.900,00. 
Tratar fone 9783-3335 

com Everaldo.

VENDO FIAT UNO
Mile ELX, Azul 95, Gas., 

2P, Vidro Eletr.,Trava, 
Alarme, Insulfilm, De- 
semb e Limp.Traseiro 

R$ 10.500,00. Tratar fo­
ne: (14) 3263.6537 ou 

9790.2563.

AUTO MECáNICA '  RETÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de/

usinagem
FONE:

3263-  1535
FBK:

3264-  3961
R.rrudentod6 Moraes, 206 

Vila Eden-lençóis Paulista

VENDE-SE CAPOTA de
fibra (Willians) Saveiro 

G3 seminova. Tratar fo­
ne: (14) 3264-3377.

SUPER PROMOÇÃO
de baterias CRAL. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

CD MP3 PROMOÇÃO
CD Buster mp3 e alar­
mes para motos. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

UNO SX 4P, cinza 
96, gas, trio. Tratar 

fone: (14) 3264-9191 / 
8115-9514.

CORSA WIND SEDAN
99/00, gasolina, prata, 

vidro, trava, alarme. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

GOL 1.0 4P, 04/04, 
gasolina, cinza, básico. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

UNO MILLE EX 97/98,
gasolina, branco, bá­
sico. Tratar fone: (14)

3264-3033.

JOVEM (18 ANOS) 
RESIDENTE no bairro 

Júlio Ferrari, situa­
ção desesperadora, 
necessita urgente­
mente de qualquer 
oportunidade de 

trabalho. Fone 3263- 
3925/9163-6218 

-  Rodrigo.

CHAVEIRO TATÁ
-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 
serviços e chaves co­
dificadas -Rua 15 de 
Novembro, 550 -  Fo­
ne 9791-7066/3264-

4049.

DMP PRODUÇÕES
-  Som, iluminação, 

DJ- VJ, telão para festas,
pagamento em até 

12x. Fone 9711-1826.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 02/08, 09/08, 

12/08, 16/08, 23/08, 
26/08 e 30/08. Apa­

recida do norte 17/09 
e 17/12. Praia Grande 

02 a 05/11. Tratar 
fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

PROCURA-SE UM 
CACHORRO boxer 

caramelo e branco que 
desapareceu na zona 

rural próximo a Fazen­
da Graminha. Atende 
pelo nome de Kenai. 

Tratar fone 3264- 
3108/9776-0766.

FAÇA A SUA FESTA
com economia. Traba­
lhamos também com 
almoço e jantar para 

festas. Ligue para 3264­
2683, falar com Cida.

b a l c ã o  d e  a ç o

inox com refrigerador, 
máquina de cortar 
frios manual e dois 

fornos elétrico, preço 
a combinar. Tratar 

fone (14) 36223473 
à noite ou final de se­

mana com Ana.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

VENDE-SE BATERIA
completa. Tratar fone 

3263-3291.

PRECISA-SE DE gar- 
çonete para trabalhar 
nos finais de semana à 

noite. Tratar avenida Pa­
dre Salústio Rodrigues 

Machado, 1229.

A SOS FAZ pra você. 
Serviços de elétrica 

residencial e comercial, 
hidráulicas em geral, 
soldas e pinturas. Or­

çamento sem compro­
misso. Fone (14) 3264- 
8386/9774-7971 com 
Léo ou (14) 9717-0221 

com Edgard.

K O M f T A

F O N E :

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

TWISTER 2002, preta, 
para welling, valor R$ 

3.000,00. Aceita-se 
troca. Tratar fone 8135­

9725 com Vandinho.

BIZ 100CC KS 2002 
preta. Tratar fone: (14)

9784 7052.

TITAN 125KS 2003 ver­
de (impecavel). Tratar 
fone: (14) 9784 7052.

TITAN 125 FAN (zero km 
c/ documento). Tratar 
fone: (14) 9784 7052.

TITAN 150 KS 2004 
vermelha. Tratar fone: 

(14) 9784 7052.

CG 125, ano 86, 
vermelha, valor R$ 
1.800,00, em ótimo 
estado. Tratar fone 
9702-9967/3263- 
5755 com Sidnei.

COMPRAMOS SUA 
moto em bom estado, 
pagamos o melhor pre­
ço à vista. Tratar fone 

3264-4345.

BIZ 100CC ES 2004 
azul (partida eletrica). 
Tratar fone: (14) 9784 

7052.

FILHOTES de poodle, 
raça pequena, todos 

machos, valor R$ 80,00. 
Tratar fone (14) 3298- 

1434/ 9791-5014.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea e ma­
cho, nas cores branco e 

marron. Fone: (14) 9776­
8454 com Adelaide.

BANHO & TOSA Com
serviço de leva e traz. Ser­
viços profissionais. Fones: 
(14) 3264-1778 ou (14) 

9719-2933.

OPORTUNIDADE
ESTUDANTES DE ADMINISTRAÇÃO
Empresa de médio porte contrata 

pessoa do sexo feminino para 
estágio, com prática em digitação, 

noções de informática e rotinas 
financeiras. Enviar curricuium para: 
estagio.financeiro@yahoo,com,br

A  S .I
Faz para você

S e rviço s  de; E létrica  Residencial 
e C om ercial

H idráulica em  Geral. Soldas e Pinturas.

Fone: (1 4 ) 3 26 4 -8 3 8 6  ou 9 774-7971 (c o m  Lé o ) 
Fone: (1 4 ) 9 717-0221 (c o m  E d g a rd )

O R Ç A M E N T O  S EM  C O M P R O M IS S O

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece. M.A.A.

ÇARRACAR
SOM E ELÉTRICA  

AUTO ELÉTRICA -  PEÇAS -  BATERIAS 
ALARMES -  TRAVAS ELÉTRICAS

Rua Rio Grande do Sul - 303 -  lentóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  S S O A  E M  F R E N T E  A C A S A S  B A H IA

RÊ!MMJAZ^,
--------------------i ^ E Í C U L .  O s à

WWW. íarroleatois.tom .br
Av. Pe, 5ir/úsffo J?oi/rfiftfes MathadOf 934 - lençóis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e lo A n o Com C o r O p c io n a is

UNO SM A R T1 .0 01 G BRANCO BÁSICO
SANTANA 2.0 96 A VERD E COM PLETO - A R
5TRA D A 1 .5 00 G BRAN CA ESTEN DIDA
GO L C L  1.0 94 G BRANCO BÁSICO
MONZA C LA S S IC  2.0 91 A VINHO CO M PLETA
CO RSA WIND 96 G VERD E BÁSICO
CO RSA WIND 96 G CINZA BÁSICO
MONZA G L  1.8 94 A VINHO BÁSICO
PARATI Ml 1.6 97 G PRATA D.H.
PALIO E L  1.5 96 G VINHO BÁSICO
K A D E T G L 1 .8 95 A VINHO VID/TRAVA/RODA
S 10 DE LU XE 2.2 96 G VINHO C O M P LETA -A R
SCEN IC R T1 .6 00 G VERD E COM PLETO
PARATI Ml 1.6 97 G PRATA D.H.

Ê B Ê .
A U T O M  O  VEÊS

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

( 1 4 )  3 2 6 4 -9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  Ml V E R D E  
97/97 G  VE~AL-DT>  

L T

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G  

P ER S .

G O L  S P E C IA L  
P R E T O  00/00 G

G O L  C IT Y  4P  
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

G O L  G 3 16V  4P  
99/00 G  

C O M P L E T O

A S T R A  G L  2P  
A Z U L  -  99/99 

G  -  C O M P  -I- R OD

U N O  S X  4P  C IN Z A  
96/96 G  T R IO

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

O M E G A  C D  4.1 
C IN Z A  97/98 B 

N O V ÍS S IM O

C IV IC  L X  1.7  
C IN Z A  04/04 G  
C O U R O , M EC

S A N T A N A  1.8  
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, D T, A R  C O N D

F-3 5 0  T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

F-400 0 M W M  
B R A N C A  88/88 D 

R E F O R M A D A

S T IL O  C O N E C T  
P R A TA  05/05 B 

C O M P L E T O

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1SOCC  
A Z U L  03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H



Prefeitura Municipal de Macatuba

M u n ic íp io  d e  M a c a tu b a

Relatório Resumido da Execução Orçamentária
D e m o n s tra t iv o  d a  R e c e it a  C o rre n te  L íq u id a  d e  Im p o s to s  e  d a s  D e s p e s a s  P ró p r ia s  c o m  A ç õ e s  e  S e r v iç o s  P ú b lic o s  d e

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
1° S e m e s t re  d e  2 0 0 6

ADCT, Art. 77 - Anexo XVI R$
Receitas Realizadas

RECEITAS Previsão Inicial Previsão
Atualizada (a) Até o Semestre (b) % (b/a)

RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSF. CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (I) 17.142.650,00 17.143.049,65 9.745.226,05 56,84
Impostos 671.000,00 671.000,00 434.619,64 64,77
Multas, Juros de Mora e Dívida Ativa dos Impostos 65.150,00 65.150,00 37.527,55 57,60
Receitas de Transf. Constitucionais e Legais 16.406.500,00 16.406.899,65 9.273.078,86 56,51
Da União 4.449.500,00 4.449.500,00 3.078.661,37 69,19
Do Estado 11.957.000,00 11.957.399,65 6.194.417,49 51,80

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS (II) 1.004.150,00 1.004.150,00 343.209,22 34,17
Da União para o Município
Do Estado para o Município 14.000,00 14.000,00
Demais Municípios para o Município 740.150,00 740.150,00 343.209,22 46,37
Outras Receitas do SUS

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE (III)
OUTRAS RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 266.000,00 266.000,00 12.972,13 4,87

(-) DEDUÇÃO PARA O FUNDEF (2.362.500,00) (2.362.500,00) (1.289.504,52) 54,58
TOTAL 16.050.300,00 16.050.699,65 8.811.902.88 54,90

DESPESAS COM SAUDE (Por Grupo de Natureza da Despesa) Dotação Inicial Dotação Atualizada
(c) Até o Semestre (d) % (d/c)

DESPESAS CORRENTES
Pessoal e Encargos Sociais 1.586.700,00 1.586.700,00 793.774,71 50,02
Juros e Encargos da Dívida
Outras Despesas Correntes 1.757.000,00 1.777.000,00 1.027.900,65 57,84

DESPESAS DE CAPITAL
Investimentos 82.000,00 82.000,00 26.113,92 31,84
Inversões Financeiras
Amortização da Dívida

TOTAL (IV) 3.425.700,00 3.445.700,00 1.847.789,28 53,62

Despesas Liquidadas
DESPESAS PRÓPRIAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE Dotação Inicial Dotação Atualizada % (e) / desp.Até o Semestre (e) saude

DESPESAS COM SAÚDE 3.425.700,00 3.445.700,00 1.847.789,28 100,00
(-) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS
(-) DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DESTINADOS À SAÚDE

Recursos de Transf. do Sistema Único de Saúde - SUS 740.150,00 740.150,00 642.208,76 34,75
Recursos de Operações de Crédito
Outros Recursos 266.000,00 266.000,00 12.972,13 0,70

(-) RP INSCRITOS NO EXERC. SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA
VINCULADA DE RECURSOS PRÓPRIOS

TOTAL DAS DESPESAS PRÓPRIAS C/ AÇÕES E SERV.PUBL.DE SAÚDE (V) 2.419.550,00 2.439.550,00 1.192.608,39 64,54

Restos a Pagar
CONTROLE DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES Aplicação Minima em Aplicação Apurada

VINCULADOS À SAÚDE 2005 (f) em 2005 (g) Inscritos em 31 de Cancelados
dezembro de 2005 em 2006

RP de Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde 15,00 16,49 4.259,34 220,97
Compensação de Restos a Pagar cancelados em 2006 (VI) 219 48

Participação das Despesas Próprias com Saúde na Receita de Impostos e Tranferências Constitucionais e Legais - 12,23Limite Constitucional (15,00%)^ [ (V - VI) / I ]

Despesas Liquidadas
DESPESAS COM SAÚDE (por subfunção) Dotação Inicial Dotação Atualizada % (i) / totalAte o Semestre (i) (i)

Atenção Básica 1.808.400,00 1.808.400,00 762.270,35 41,25
Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.146.000,00 1.166.000,00 770.356,31 41,69
Suporte Profilático e Terapêutico 356.000,00 356.000,00 158.416,50 8,57
Vigilância Sanitária 48.300,00 48.300,00 16.914,47 0,91
Vigilância Epidemiológica 67.000,00 67.000,00 33.701,20 1,82
Outras Subfunções 106.130,45 0,05
TOTAL 3.425.700,00 3.445.700,00 1.847.789,28 100,00

(-) Despeasas com Inativos e Pensionistas
(-) Despesas Custeadas com Recursos Destinados à Saúde

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS 740.150,00 740.150,00 642.208,76 34,75
Recursos de Operacoes de Credito

Outros Recursos 266.000,00 266.000,00 12.972,13 0,70
(-) RP inscritos no ecerc. sem disponibilidade financeira
Vinculada de Recursos Próprios

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 2.419.550,00 2.439.550,00 1.192.608,39 64,54
Coolidge Hercos Junior 

Prefeito Municipal
José Angelo Fantini Daré 

Contabilista - CRC 1SP161898/O-2
Rosa Suely Sartori Minetto 

Coordenadora da Secretaria de Saúde

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
( A r t i g o  5 2 ,  I n c i s o s  I  e  I I ,  a l í n e a s  “ a ”  e  “ b ” ,  d a  L C .  1 0 1 / 0 0 )

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

M U N I C Í P I O  D E  A R E I Ó P O L I S  

3 °  B I M E S T R E  D E  2 0 0 6

V alores expressos em  R$

R E C E I T A S P re v isã o  a n u a l 3 ° B IM E S T R E A cu m u lad o

C a t e g o r i a  E c o n ô m i c a / F o n t e s In ic ia l A tu a liz a d a P rev is to R e a liza d o P rev is to R ealizado a  r e a liz a r

R e c e i t a s  C o r r e n t e s  (A ) 10.370.000,00 10.370.000,00 1.718.125,00 1.883.646,10 5.223.375,00 5.304.360,14 5.065.639,86

T r ib u tá r i a s 385.000,00 385.000,00 56.500,00 90.373,08 238.500,00 227.407,03 157.592,97

I m p o s to s 260.000,00 260.000,00 35.000,00 81.382,49 174.000,00 179.850,07 80.149,93

I P T U 120.000,00 120.000,00 12.000,00 6.847,06 102.000,00 47.452,77 72.547,23

I S S Q N 30.000,00 30.000,00 5.000,00 6.362,16 18.000,00 37.090,63 -7.090,63

I T B I 60.000,00 60.000,00 10.000,00 60.835,50 30.000,00 73.247,20 -13.247,20

I R R F 50.000,00 50.000,00 8.000,00 7.337,77 24.000,00 22.059,47 27.940,53

T a x a s 115.000,00 115.000,00 20.000,00 8.990,59 60.000,00 47.556,96 67.443,04

C o n t r ib u i ç ã o  d e  M e lh o r i a 10.000,00 10.000,00 1.500,00 0,00 4.500,00 0,00 10.000,00

C o n t r ib u i ç õ e s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

P a t r im o n i a i s 238.200,00 238.200,00 40.000,00 13.318,62 120.000,00 15.144,54 223.055,46

I n d u s t r i a i s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A g r o p e c u á r i a s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

S e r v i ç o s 198.000,00 198.000,00 33.000,00 250,40 99.000,00 21.259,40 176.740,60

T r a n s f e r ê n c i a s  C o r r e n t e s 10.157.000,00 10.157.000,00 1.690.000,00 1.915.177,65 5.070.000,00 5.427.717,77 4.729.282,23

( - )  C o n t a s  R e d u to r a s  (ic m s ,f pm ,ip i Exp) (804.750,00) (804.750,00) (134.125,00) (155.646,63) (402.375,00) (434.313,64) 370.436,36

O u t r a s  R e c e i t a s  C o r r e n t e s 196.550,00 196.550,00 32.750,00 20.172,98 98.250,00 47.145,04 149.404,96

R e c e i t a s  d e  C a p i t a l  (B ) 230.000,00 230.000,00 5.000,00 108.767,80 15.000,00 124.423,46 105.576,54

O p e r a ç õ e s  d e  C r é d i to 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R e f in a n c i a m e n to  d a  D ív id a 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

O u t r a s  O p e r a ç õ e s  d e  C r é d i to 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A l i e n a ç ã o  d e  B e n s 80.000,00 80.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 80.000,00

A m o r t i z a ç ã o  d e  E m p r é s t im o s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

T r a n s f e r ê n c i a s  d e  C a p i ta l 120.000,00 120.000,00 0,00 100.000,00 0,00 100.000,00 20.000,00

O u t r a s  R e c e i t a s  d e  C a p i t a l 30.000,00 30.000,00 5.000,00 8.767,80 15.000,00 24.423,46 5.576,54

R E C E I T A  T O T A L  (A + B ) 10.600.000,00 10.600.000,00 1.723.125,00 1.992.413,90 5.238.375,00 5.428.783,60 5.171.216,40

D E S P E S A S D o ta çã o  A n u a l 3 ° B IM E S T R E A cu m u lad o

C a t e g o r i a  E c o n ô m i c a / N a t u r e z a In ic ia l A tu a liza d a E m p e n h ad o L ia u id a d o E m p e n h ad o L ia u id a d o A  e m p e n h a r

D e s p e s a s  C o r r e n t e s  ( C ) 8.582.000,00 9.612.000,00 1.842.223,98 1.929.266,18 6.038.690,61 5.802.387,32 3.573.309,39

P e s s o a l /E n c a r g o s  S o c i a i s 4.695.000,00 4.375.000,00 800.525,95 800.525,95 2.231.678,86 2.231.678,86 2.143.321,14

J u r o s /E n c a r g o s  d a  D í v i d a  i n t e r n a 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

J u r o s /E n c a r g o s  D í v i d a  E x te r n a 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

O u t r a s  D e s p e s a s  C o r r e n t e s 3.877.000,00 5.237.000,00 1.041.698,03 1.128.740,23 3.807.011,75 3.570.708,46 1.429.988,25

D e s p e s a s  d e  C a p i t a l  (D ) 1.938.000,00 988.000,00 155.645,18 233.244,74 664.045,44 464.844,83 323.954,56

in v e s t im e n to s 1.666.000,00 816.000,00 130.921,86 208.521,42 567.708,43 368.507,82 248.291,57

in v e r s õ e s  F i n a n c e i r a s 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A m o r t i z a ç ã o  d a  D ív id a 272.000,00 172.000,00 24.723,32 24.723,32 96.337,01 96.337,01 75.662,99

A m o r t i z a ç ã o  d o  R e f in .  D ív .  M o b i l . 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

O u t r a s  A m o r t i z a ç õ e s 272.000,00 172.000,00 24.723,32 24.723,32 96.337,01 96.337,01 75.662,99

O u t r a s  D e s p e s a s  d e  C a p i t a l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R e s e r v a  d e  C o n t i n g ê n c i a  (E ) 80.000,00 0,00

D E S P E S A  T O T A L  ( C + D ) 10.520.000,00 10.600.000,00 1.997.869,16 2.162.510,92 6.702.736,05 6.267.232,15 3.897.263,95

S U P E R Á V I T / D É F I C I T  (A + B - C -D ) 80.000,00 0,00 -5.455,26 -170.097,02 -1.273.952,45 -838.448,55

P r e f e i t o  M u n ic ip a l C o n t a b i l i s t a  -  C R C  N ° R e s p o n s á v e l  p e lo  C o n t r o l e  in t e r n o

J o s é  P i o  d e  O l iv e i r a S é r g io  R o b e r to  L e i t e A lc id e s  L o u r e n ç o  d e  S i q u e i r a

C o n t a b i l i s t a  T C C R C  1 S P 0 2 2 0 9 4 1 / 0 -9

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE AREIOPOLIS 
3° BIMESTRE DE 2006

PODER/ ÓRGÃO/ 
ENTIDADES

Saldo de Exercícios 
Anteriores

Inscrições Baixas Montante a 
Pagar

Disponibilidade
FinanceiraProcessados Não Processados

Cancelamentos Pagamentos
No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00

PODER EXECUTIVO 22.027,00 153.387,64 68.307,80 0,00 0,00 37.140,00 192.028,44 51.694,00 532.569,89
Prefeitura Municipal 22.027,00 153.387,64 68.307,80 37.140,00 192.028,44 51.694,00 532.569,89
Órgãos/Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Autarquia “X” 0,00
Fundação Pública “Y” 0,00
Empresa Púb. Dependente “Z” 0,00

TOTAL: 22.027,00 153.387,64 68.307,80 0,00 0,00 37.140,00 192.028,44 51.694,00 532.569,89

Prefeito Municipal 
José Pio de Oliveira

Contabilista -  CRC N°
Sérgio Roberto Leite 

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

Responsável pelo Controle Interno 
Alcides Lourenço de Siqueira



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO 
EDITAL 23-2006 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 71-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Ma- 
catuba OBJETO: contratação de empresa para servi­
ços de pavimentação asfáltica com fornecimento de 
materiais, mão de obra e equipamentos necessários, 
para execução no prazo de 30 dias MODALIDADE: 
Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 16/08/06 

14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aber­
ta na Pref. Macatuba, a T.P. 22-2006, do tipo menor 
preço com fixação de preço máximo. Os interessa­
dos em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura 
de Macatuba, até 11/08, às 16:00 h., satisfazendo as 
exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na ín­
tegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, 
na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e 
das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no endereço acima 
ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832

Macatuba, 28 de julho de 2.006 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 20-2006

PROCESSO: 62-2006 EDITAL: 21-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba 
OBJETIVO: reforma e ampliação do prédio “Hotel Municipal” com adaptações para 
instalação do Paço Municipal, para conclusão no prazo de 150 dias. A Prefeitura de 
Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. 
de Licitações, da análise das propostas a vista das exigências do edital, após deliberações, 
decidiu CONSIDERAR DESCLASSIFICADA a proposta da empresa ZÊNITE 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA, no valor de R$ 273.691,83, com fundamento 
legal no art. 48, inciso I, da Lei 8.666/93, uma vez que a licitante apresentou sua “Planilha 
Discriminativa de Valores” incompleta, ou seja, só do projeto arquitetônico, não constando 
portanto do preço proposto o custo das instalações elétricas, deixando de descrever, 
também, no seu “Cronograma Físico Financeiro”, os serviços de instalações elétricas nos 
percentuais exigidos, descumprindo, assim, as exigências do edital - 6 - “ENVELOPE 
DE PROPOSTA O envelope n° 2 PROPOSTA, deverá conter”... Cronograma Físico/ 
Financeiro (respeitando os mesmos percentuais) e Planilha Orçamentária, e ACOLHER 
a proposta da licitante WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA, no valor de R$ 
284.895,14, uma vez que cumpriu plenamente às exigências do edital. O processo encontra- 
se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.

Macatuba, 26 de julho de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
3° BIMESTRE DE 2006
R E SU L T A D O  P R IM Á R IO  Valores expressos em R$

R E C E IT A S  FISC A IS
P rev isão  A tu a lizad a R ealização P eríodo  E xercício 

A n te rio rAnual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
R eceitas C o rren tes 10.370.000,00 1.718.125,00 5.223.375,00 1.883.646,10 5.304.360,14
R eceitas de C ap ita l 230.000,00 5.000,00 15.000,00 108.767,80 124.423,46

S ub to tal: 10.600.000,00 1.723.125,00 5.238.375,00 1.992.413,90 5.428.783,60 0,00
(-) D eduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras

A m ortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos
S u b to ta l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

I  - R E C E IT A S  FIS C A IS  LÍQ U ID A S 10.600.000,00 1.723.125,00 5.238.375,00 1.992.413,90 5.428.783,60 0,00

D ESPESA S FISC A IS
D otação  A tu a lizad a D espesas L iq u id ad as P eríodo  E xerc. 

A nt.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
D espesas C o rren tes 9.612.000,00 1.929.266,18 5.802.387,32
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00

S u b to ta l 9.612.000,00 0,00 0,00 1.929.266,18 5.802.387,32 0,00
D espesas de C ap ita l 988.000,00 233.244,74 464.844,83
(-) D eduções 172.000,00 0,00 0,00 24.723,32 96.337,01 0,00

A m ortização de Dívida 172.000,00 24.723,32 96.337,01
Concessão de Empréstimos
A quisição de Título de Capital já  Integralizado
S u b to ta l 816.000,00 0,00 0,00 208.521,42 368.507,82 0,00

II  - R E S E R V A  D E  C O N T IN G Ê N C IA 0,00
I I I  - D E SPE SA S FIS C A IS  L ÍQ U ID A S 10.428.000,00 0,00 0,00 2.137.787,60 6.170.895,14 0,00
IV  - R E SU L T A D O  P R IM Á R IO  (I - III+ II) 172.000,00 1.723.125,00 5.238.375,00 -145.373,70 -742.111,54 0,00

R E SU L T A D O  N O M IN A L SALDO RESULTADO NOMINAL

E S P E C IF IC A Ç Ã O
Em 31/12 Exerc. 

Anterior (A)
Bimestre Anterior 

(B)
Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. D ív ida C onso lidada 1.425.694,76 1.425.694,76 1.425.694,76
II . D eduções:(*) 173.039,43 366.778,67 480.875,89

Ativo Disponível 262.644,48 455.613,47 532.569,89
Haveres Financeiros 85.809,59 0,00 0,00
(-) Restos a Pagar Processados 175.414,64 88.834,80 51.694,00

II I . D ív ida  C onso lidada  L íq u id a  (I-If) 1.252.655,33 1.058.916,09 944.818,87
IV . R eceita  de P rivatizações
V . Passivos R econhecidos
D ívida F iscal L íq u id a  ( I I I  + IV  - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar m aior que A tivo D isponível + Haveres Financeiros) o sistem a lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 
Ju stif ica tiv as  (a r t.  9°, cc inciso I, §2°, a r t .  53 d a  L R F)

Prefeito M unicipal Contabilista -  CRC N° Responsável pelo Controle Interno 
José Pio de O liveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

R E L A T Ó R I O  R E S U M I D O  D A  E X E C U Ç Ã O  O R Ç A M E N T Á R I A

(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
3° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$
Cód.

Função
Cód.
Subf.

DESPESAS Dotação Anual 3° BIMESTRE Acumulado
Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 460.000,00 460.000,00 48.631,71 48.631,71 126.827,78 126.827,78 333.172,22
1 31 Ação Legislativa 460.000,00 460.000,00 48.631,71 48.631,71 126.827,78 126.827,78 333.172,22
4 0 ADMINISTRAÇÃO 1.005.000,00 960.000,00 188.175,64 194.710,77 742.248,41 622.978,29 217.751,59
4 122 Administração Geral 100.000,00 90.000,00 15.915,73 15.915,73 46.234,13 46.234,13 43.765,87
4 123 Administração Financeira 905.000,00 870.000,00 172.259,91 178.795,04 696.014,28 576.744,16 173.985,72
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 516.000,00 511.000,00 112.369,35 110.048,35 336.184,46 330.142,46 174.815,54
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 201.000,00 26.000,00 4.200,20 4.200,20 10.698,90 10.698,90 15.301,10
8 244 Assistência Comunitária 315.000,00 485.000,00 108.169,15 105.848,15 325.485,56 319.443,56 159.514,44
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 350.000,00 340.000,00 66.069,59 66.069,59 166.731,61 166.731,61 173.268,39
9 271 Previdência Básica 350.000,00 340.000,00 66.069,59 66.069,59 166.731,61 166.731,61 173.268,39
10 0 SAÚDE 1.350.000,00 1.660.000,00 457.490,45 463.960,60 1.233.182,89 1.219.879,53 426.817,11
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.350.000,00 1.660.000,00 457.490,45 463.960,60 1.233.182,89 1.219.879,53 426.817,11
11 0 TRABALHO 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
11 331 Proteção e Benefícios ao Trabalhador 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
12 0 EDUCAÇÃO 5.464.000,00 5.622.000,00 877.121,17 997.541,03 3.247.674,72 3.161.547,47 2.374.325,28
12 361 Ensino Fundamental 4.479.000,00 4.414.000,00 667.061,10 784.134,65 2.624.522,52 2.543.228,87 1.789.477,48
12 365 Educação Infantil 770.000,00 853.000,00 159.760,32 163.106,63 498.359,62 493.526,02 354.640,38
12 366 Educação de Jovens e Adultos 10.000,00 100.000,00 10.966,03 10.966,03 42.340,33 42.340,33 57.659,67
12 367 Educação Especial 100.000,00 150.000,00 16.160,00 16.160,00 53.355,00 53.355,00 96.645,00
12 306 Alimentação e Nutrição 105.000,00 105.000,00 23.173,72 23.173,72 29.097,25 29.097,25 75.902,75
13 0 CULTURA 70.000,00 30.000,00 1.200,00 1.200,00 2.580,00 2.580,00 27.420,00
13 392 Difusão Cultural 70.000,00 30.000,00 1.200,00 1.200,00 2.580,00 2.580,00 27.420,00
15 0 URBANISMO 780.000,00 900.000,00 221.058,16 255.013,56 769.827,26 560.153,65 130.172,74
15 451 Infra-Estrutura Urbana 285.000,00 315.000,00 93.850,33 120.346,33 304.826,35 127.950,33 10.173,65
15 452 Serviços Urbanos 495.000,00 585.000,00 127.207,83 134.667,23 465.000,91 432.203,32 119.999,09
16 0 HABITAÇÃO 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
16 482 Habitação Urbana 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
17 0 SANEAMENTO 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00
17 511 Saneamento Básico Rural 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 13.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 13.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
20 0 AGRICULTURA 65.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
20 601 Promoção da Produção Vegetal 65.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
22 0 INDÚSTRIA 170.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
22 661 Promoção Industrial 170.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
23 0 COMÉRCIO E SERVIÇOS 32.000,00 2.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.000,00
23 695 Turismo 32.000,00 2.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.000,00
26 0 TRANSPORTE 110.000,00 10.000,00 808,00 808,00 808,00 808,00 9.192,00
26 782 Transporte Rodoviário 110.000,00 10.000,00 808,00 808,00 808,00 808,00 9.192,00
27 0 DESPORTO E LAZER 110.000,00 100.000,00 24.945,09 24.527,31 76.670,92 75.583,36 23.329,08
27 813 Lazer 110.000,00 100.000,00 24.945,09 24.527,31 76.670,92 75.583,36 23.329,08

TOTAL 10.520.000,00 10.600.000,00 1.997.869,16 2.162.510,92 6.702.736,05 6.267.232,15 3.897.263,95

Prefeito Municipal Contabilista -  CRC N° Responsável pelo Controle Interno 
José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira

Contabilista TCCRC 1SP0220941/0-9

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura M unicipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a ’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 236 de 20.07.2006............... Exonera Richarde Zugaibe Filho da função
temporária de M édico Cirurgião Vascular.

Decreto 237 de 20.07.2006............... Regulamenta Lei M unicipal n.° 3.606 de 13 de
julho de 2006.

Decreto 238 de 24.07.2006...............Exonera M arcos Paulo M artins da função temporária
de Agente da Construção e M anutenção -  Carpinteiro.

Decreto 239 de 26.07.2006................Exonera M arisa M oretto da função temporária de
M édico Dermatologista.

Portaria 390 de 17.07.2006................Determina a abertura de processo administrativo
disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n.°
12.629.891-9.

Portaria 392 de 17.07.2006................Determina a abertura de processo administrativo
disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n.° 
4.812.945.

Portaria 393 de 17.07.2006................Determina a abertura de processo administrativo
disciplinar em relação a funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n.°
26.243.567-6.

Portaria 398 de 19.07.2006...............Autoriza o Santuário Arquidiocesano Nossa Senhora
da Piedade, a utilizar o Ginásio de Esportes “Antonio Lorenzetti Filho” , nos dias 26 e 27 
de agosto de 2006, para realização dos “Jogos Regionais entre as Regiões Pastorais”.

Portaria 399 de 21.07.2006................Nom eia M arcos Paulo M artins para o cargo de
Agente da Construção e M anutenção -  Carpinteiro.

Portaria 400 de 21.07.2006................Exonera Gilson Bueno do Amaral do cargo de
Agente de Serviços Urbanos -  a pedido.

Portaria 401 de 24.07.2006............... Prorroga a licença concedida para tratamento de
saúde a Terezinha de Fátima Stanízio, Agente Administrativo II.

Portaria 402 de 26.07.2006............... Demite, nos termos da Lei M unicipal n.° 2.714/99 e
suas alterações, o funcionário portador da Cédula de Identidade RG n.° 15.804.079.

Portaria 403 de 26.07.2006............... Exonera Patricia Amadi de Oliveira Pereira do
cargo de M onitor de Creche -  a pedido.

Portaria 404 de 26.07.2006............... Prorroga a licença concedida para tratamento de
saúde a Ademilson de Oliveira Simões, Vigilante.

Portaria 405 de 26.07.2006............... Designa servidores para prestarem serviços junto à
Casa da Agricultura de Lençóis Paulista.

Portaria 406 de 27.07.2006............... Nom eia Reginaldo Pereira da Silva para o cargo de
Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 407 de 27.07.2006............... Nom eia Rodrigo Cremonesi para o cargo de Agente
de Serviços Urbanos.

Portaria 408 de 27.07.2006............... Nom eia Rogério Pim entel Correia para o cargo de
Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 409 de 27.07.2006............... Nom eia José Benedito de Araújo para o cargo de
Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 410 de 27.07.2006............... N om eia A lm ir M ota dos Santos para o cargo de
Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 411 de 27.07.2006............... Nom eia Sebastião Rodrigues para o cargo de
Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 412 de 27.07.2006............... Nom eia Ezequiel Caires de Souza Filho para o
cargo de Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 413 de 27.07.2006............... A utoriza a Sociedade Italiana de Lençóis Paulista, a
utilizar a Praça Comendador José Zillo (Concha Acústica), nos dias 29 e 30 de julho de 
2006, para realização da “Festa Italiana” .

Portaria 414 de 27.07.2006.............. Designa, no período de 31 de julho a 19 de agosto de
2006, José Alberto Placca para exercer a função de Coordenador de Fiscalização de Obras.

Portaria 415 de 27.07.2006............... Nom eia Gileno Aparecido Jacomassi para o cargo
de M otorista.

Portaria 416 de 27.07.2006............... Nom eia Júlio César Paccola para o cargo de Agente
de Serviços Urbanos.

Portaria 417 de 27.07.2006............... Nom eia Domingos José Santana para o cargo de
Agente de Serviços Urbanos.

Portaria 419 de 27.07.2006............... Cancela a Portaria 278 de 28.05.2003, que inclui
Francisco Donato Luz no ponto de táxi da rua Aristeu Rodrigues Sampaio defronte à 
Praça “Carlos Eduardo M oreira Pereira” .

Lençóis Paulista, 28 de ju lho de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de julho de 2006. Na página B5.
Valor da publicação R$ 247,49.
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m  M a u n im e d  é u m a
M  M  COOPERATIVA QUE 
^  ^  SE PREOCUPA NÃO
SÓ COM SEUS USUÁRIOS, 
MAS TAMBÉM COM TODA 
A COMUNIDADE EM QUE 
ESTÁ INSERIDA. O BASQUETE 
FEMININO É UMA DE NOSSAS 
AÇÕES SOCIAIS ^  M 
ABERTA A TODOS M  M
Carlos Orlando Carraro k 
Presidente da Unimed/Lençóis//

M  M DEVEMOSAMPLIARO 
M  M  INTERESSEDANOSSA 
^  ^  COMUNIDADE, TER
UMA PARTICIPAÇÃO MAIS 
ATUANTE, INFLUENCIAR
DIRETAMENTE DE FORMA 
POSITIVA NAS TRANS- ^  ^  
FORMAÇÕES SOCIAIS M  m  
A NOSSA VOLTA M  M
Vânia Bianchini Carraro 
Presidente da AMU

//
Da  Redação

A Unimed/ Lençóis Paulista 
há quase um ano iniciou um 
projeto com meninas entre oito 
e 15 anos de idade que surtiu o 
efeito de uma cesta de três pon­
tos. As escolinhas de basquete da 
Unimed já reúnem 126 meninas 
de vários bairros do município 
na prática do esporte que já signi­
ficou a consagração para muitas 
jogadoras brasileiras. O projeto é 
desenvolvido pelo CTU (Centro 
de Treinamento Unimed) com 
o apoio da Prefeitura de Lençóis 
Paulista. A iniciativa de viabilizar 
a prática do basquete começou 
com a Federação Intra-Federati- 
va Centro-Oeste Paulista.

Para o presidente da Uni- 
med/Lençóis, o médico Carlos 
Orlando Carraro, o apoio a pro­
jetos sociais é fundamental. "A 
Unimed é uma cooperativa que 
se preocupa não só com seus 
usuários, mas também com to­
da a comunidade em que está 
inserida. O basquete feminino 
é uma de nossas ações sociais 
aberta a todos", diz Carraro.

Em Lençóis, as escolinhas 
começaram em setembro de

A aposta daUnim ed
Unimed/Lençóis Paulista aposta na formação de equipes 
de basquete feminino como forma de socialização e 
valorização da educação para meninas entre oito e 15 anos

2005. No começo envolviam 50 
meninas com idade entre oito 
e 14 anos. Em 2006, o projeto 
quase triplicou de tamanho e os 
locais de treinamento também 
expandiram. A idade das me­
ninas que integram o projeto 
também foi aumentada de 14 
para 15 anos. A coordenação de 
implantação de todos os pro­
jetos sociais da Unimed fica a 
cargo da AMU (Associação da 
Mulher Unimed), que também

é responsável pelo projeto Vida 
Iluminada, direcionado a por­
tadores de deficiências visuais.

"Devemos ampliar o inte­
resse da nossa comunidade, 
ter uma participação mais atu­
ante, influenciar diretamente 
de forma positiva nas transfor­
mações sociais à nossa volta", 
comenta a presidente da AMU, 
Vânia Bianchini Carraro. Ho­
je, a Unimed trabalha para o 
desenvolvimento sustentado

nas áreas de educação, esporte 
e cultura. "Temos a possibili­
dade de diminuir o abismo 
de oportunidades que separa 
nossa sociedade", emenda.

Nas quadras, a coordena­
ção fica por conta do professor 
João Paulo Paschoarelli. O pro­
jeto que começa a ganhar vida 
em Lençóis foi inspirado em 
Ourinhos e Americana, cida­
des famosas por formar equi­
pes campeãs de basquete femi­

nino e que 
se torna­
ram uma re­
ferência em 
todo o país. É 
entre estes dois 
municípios que 
têm ficado as decisões 
dos campeonatos mais im­
portantes nos últimos anos.

Os locais de treinamen­
to se expandiram. Além do 
Tonicão e Toniquinho, os 
treinamentos acontecem no 
ginásio Claudinei Quirino, o 
Amarelão, no Conjunto Ha­
bitacional Júlio Ferrari, e nas 
escolas Virgílio Capoani, no 
centro, Lina Bosi Canova, na 
vila Ubirama, e na escola Ed- 
valdo Bianchini, na Cecap.

Os treinos, que acontecem 
em diversos horários, ficam 
por conta dos professores 
Paschoarelli, Deniele Pereira 
da Silva, Matheus Ramos e 
Sílvio Luiz Campo Pacheco. 
Nas escolas Lina Bosi Ca 
nova e Virgílio Capo­
ani, os treinamentos 
foram inseridos na 
grade do programa Es­
cola em Tempo Integral.

Esporte e educação caminham na mesma direção
Para freqüentar as escoli- 

nhas não basta apenas gostar 
de basquete. Para fazer parte, 
além de ter a idade mínima 
necessária, as meninas tam­
bém devem apresentar o bo­
letim escolar com boas notas 
e passar por exames clínicos 
realizados por médicos pedia­
tras de Lençóis Paulista e exa­
mes laboratoriais como ele- 
trocardiograma, hemograma e 
parasitológicos das fezes. Isso

em parceria com a Diretoria 
Municipal de Saúde.

"O incentivo da Unimed vi­
sa não só o esportivo e o social, 
mas também o educacional. Te­
mos toda infTa-estrutura voltada 
para as atletas como bola, uni­
forme, tênis. Quando saímos 
para competir, sempre temos 
uma alimentação adequada, 
então é uma coisa diferenciada. 
Acredito que nenhum esporte 
feminino em Lençóis oferece

tanta coisa como o basquete 
promete propiciar. Acho que 
para quem estiver treinando vai 
ser uma coisa diferenciada", de­
fine João Paulo Paschoarelli.

Além do acompanhamento 
físico e clínico, as meninas que 
integram o projeto também 
ganham palestras educativas. 
Em 2005, a médica Irene Al- 
cídia Costa Andrade realizou 
palestras sobre dois temas di- 
fer entes com as garotas: uma

abordando assuntos como se­
xualidade na infância, drogas, 
planejamento familiar e outra 
sobre higiene bucal e corporal. 
Para o segundo semestre de 
2006, estão previstas mais pa­
lestras que serão promovidas 
pelo Sempre (Serviço de Medi­
cina Preventiva da Unimed).

r e s g a t e
Para o coordenador de bas­

quete da Unimed e professor

João Paulo Paschoarelli, a mis­
são do projeto também é resga­
tar o gosto pela prática do es­
porte entre o público feminino. 
Mas isso tudo aliado a outros 
conceitos importantes como 
cidadania, educação, socializa­
ção e disciplina, entre outros.

A realidade já deve come­
çar a mudar com as compe­
tições deste ano. As meninas 
vão participar do campeonato 
da Liga Centro-Oeste Paulista

Meninas treinam duro 
para se destacarem

A maioria delas conhece 
o basquete há pouco tempo. 
Mesmo assim a idéia de ser 
profissional e de defender até 
mesmo a seleção brasileira não 
parece um sonho impossível 
para as aspirantes a jogadoras 
que participam da escolinha 
de basquete da Unimed.

"Faz pouco tempo que eu 
jogo, apenas quatro meses. 
Basquete é o meu sonho. Eu 
quero continuar seguindo. Eu 
quero treinar muito para mais 
tarde eu ser uma personalidade 
do esporte. Ser uma 'Hortên- 
cia' da vida", conta Ana Cecília 
Breda Berta, de 14 anos, fazen­
do planos para o futuro. Com 
1,71 metro e atuando como pi­
vô, ela treina pelo menos três 
vezes por semana para tentar 
ficar mais perto do sonho.

"É muito bom. Uma boa 
oportunidade para se prati­
car esportes. Tudo é legal no 
basquete. Ser profissional é 
um sonho também. Sei que 
é preciso muito tempo e de­
dicação, mas estou disposta", 
assegura Amanda Dalete Go­
mes de Oliveira, de 15 anos e 
1,73 metro.

Giane Dias Sasso, 14 anos, 
tem estatura menor do que 
as companheiras, 1,67 me­
tro, treina há quatro anos e já 
aprendeu que os ensinamen­
tos vão muito além das linhas

que limitam a quadra. "Com 
o basquete você aprende a tra­
balhar mais em grupo, saber 
onde cada um joga, saber que 
cada um tem o seu espaço. 
Além de fortificar o corpo, vo­
cê aprende a ficar mais rápida, 
mais ágil", define.

Camila Fernanda Varoto 
tem 18 anos e gosta de ser cha­
mada de Camila Sete. Ela conta 
que já participou de vários Jo­
gos Regionais e que conheceu 
o basquete quando tinha 15 
anos. Com 1,83 metro e muita 
vontade dentro da quadra, ela 
é uma espécie de bússola para 
as meninas que estão come­
çando agora. "Quando eu co­
mecei treinar, aos 15 anos, era 
só a prefeitura mesmo. Só co­
meçamos a receber patrocínio 
no ano passado. É bom que 
várias empresas ajudem, não 
somente um time, uma mo­
dalidade, mas também outros 
esportes. O patrocínio é bom 
porque vai sair de Lençóis. O 
atleta quando se forma numa 
cidade, não precisa necessa­
riamente ficar ali para sempre. 
Ele tem que mostrar o que ele 
tem de valor para o mundo, 
defender o país, chegar a de­
fender a seleção. O que as me­
ninas buscam aqui não é sim­
plesmente treinar para ficar 
em Lençóis. O nosso desejo é 
seguir em frente", afirma.

de basquete, em duas cate­
gorias. "Isso vai ampliar um 
pouco mais a participação, vai 
melhorar o nosso desempe­
nho", garante o técnico. Hoje, 
as meninas da categoria mirim 
entram em quadra contra Jaú, 
às 9h. O jogo será no ginásio 
Antônio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. No ano que vem, a 
equipe tem um desafio marca­
do nos 51° Jogos Regionais de 
São Manuel.

LOCAIS DE TREINO
GINÁSIOS
»Tonicão
Centro

»Toniquinho 
Núcleo Luiz Zillo

»Amarelão 
Júlio Ferrari

ESCOLAS
»Virgilio Capoani 
Centro

»Lina Bosi Canova 
Ubirama

»Edvaldo Bianchini 
Cecap

horário
Os treinos acontecem de 
segunda a sexta-feira em 
vários horários. As interes­
sadas devem passar nas 
escolas ou nos ginásios de 
esportes e conferir o horá­
rio de treino.
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Fernanda Benedetti

Coral Zillo Lorenzetti se apresenta na Four e marca os 60 anos das empresa no 
município; grupo existe há 23 anos e é formado por 35 pessoas da comunidade

Kátia  Sartori

Os 35 integrantes do coral 
Zillo Lorenzetti soltaram a voz 
na noite da quinta-feira 27 e 
por meio de grandes sucessos 
da música brasileira conta­
ram um pouco dos 60 anos 
das Empresas Zillo Lorenzet- 
ti, completados neste ano. O 
evento foi realizado na casa 
noturna Four.

A história do coral, que 
já tem 23 anos de vida, e é 
formado por moradores de 
vários bairros de Lençóis Pau­
lista, representa uma pequena 
parte da história da empresa e 
durante mais de duas décadas 
tem feito a diferença na vida 
de muita gente. Desde que foi 
criado, o coral ZL é regido pela 
professora e atual diretora de 
Educação e Cultura de Lençóis 
Paulista, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti. Assim como 
a regente, alguns integrantes 
têm longo tempo de carreira 
no coral.

"Faz parte da minha vida", 
confessa a secretária Nancy 
Elisabeth Baptistella de Oli­
veira Giovanetti. Hoje, com 42 
anos de idade, ela conta que 
22 foram dedicados ao canto. 
"Ingressei no coral no ano em

que eu me casei. Desde então, 
só me afastei por duas vezes, 
por um período de seis meses, 
por causa do nascimento das 
minhas filhas", relata.

Lázaro Gonzaga de Almei­
da conta que sempre gostou 
de cantar. Ingressou no coral 
Zillo Lorenzetti em 1983, ano 
em que foi criado e nunca mais 
parou. É um dos veteranos do 
grupo. Segundo ele, cantar é 
uma boa forma de descontrair. 
"Quando estamos de férias, 
sentimos falta", relata.

A regente conta que a re­
lação dos integrantes com 
o coral costuma ser fiel. "O 
grupo não costuma mudar 
muito porque as pessoas que 
ingressam estão numa faixa 
etária mais resolvida. O que 
muda são as pessoas mais jo­
vens, que tem que parar por­
que saem para fazer faculdade. 
Mas muitos voltam depois de 
concluírem o curso. Outras 
se casam e saem para cuidar 
dos filhos. Tem muitos casos 
de pessoas que saíram, que 
se afastaram porque estavam 
com filhos pequenos em casa. 
Quando as crianças cresceram 
eles voltaram", afirma Isabel.

Dos 35 integrantes, 20 são 
mulheres e 15 são homens.

Izabel conta que desde a for­
mação, o grupo foi homogê­
neo. Já o perfil dos integrantes 
não costuma seguir um padrão. 
"São pessoas que tem profis­
sões bem diferentes, que mo­
ram em lugares diferentes da ci­
dade e com idades diversas. Se 
você for analisar nesse sentido 
o grupo é bem heterogêneo", 
diz. Mas, segundo a regente, 
isso nunca foi problema. "No 
amor à música, na valorização 
de estarem juntos, da amizade, 
eles são muito unidos, muito 
entrosados", garante.

Cantar exige alguns sacrifí­
cios. Segundo Izabel, pratica­
mente todo o grupo trabalha. 
Os ensaios acontecem duas ve­
zes por semana, à noite, com 
duração de duas horas. Mas os 
integrantes garantem que en­
saiar não é problema, é solu­
ção. "Você nunca sai do ensaio 
pior do que chegou. Se chega 
de baixo astral, sai animada", 
avisa a integrante Nancy.

SEGREDO
A explicação, de acordo 

com a regente, está na própria 
música. "Só o fato de você ou­
vir a música já faz bem. A gente 
sabe que a música é utilizada 
como terapia, inclusive. Quan­

do você canta o envolvimento 
é muito maior", diz. Izabel 
explica que tanto para quem 
canta, quanto para quem to­
ca um instrumento musical a 
transformação é significativa. 
"Quem toca um instrumento 
musical ou lê uma partitura 
musical, usa áreas do cérebro 
que não usa em outras ativida­
des. Isso já é um ponto impor­
tantíssimo. Você conta o bem 
estar que isso traz. Você põe 
emoção naquilo que você faz, 
lida com sua emoção, extrava­
sa sentimentos", comenta.

Cantar não envolve só a 
voz. O ensaio começa com 
uma conscientização do pró­
prio corpo, exercícios de alon­
gamento para o corpo e aque­
cimento vocal. As canções são 
lidas em partituras musicais. 
"Quando você termina o en­
saio, a sensação que tem do 
grupo é diferente do início do 
ensaio. E, por mim, eu posso 
dizer: tenho energia e disposi­
ção para trabalhar outro tanto 
depois que o ensaio termina. 
A gente chega se arrastando, 
mas sai leve, pronto para mais 
alguma coisa. Aí fica muito 
forte o efeito que o canto e a 
música fazem na vida da gen­
te", define.

Fernanda Benedetti

A regente Izabel Cristina Lorenzetti e integrantes do coral

Repertório vai 
do pop ao erudito

O resultado de 23 anos 
de trabalho pode ser confe­
rido no repertório do coral 
das Empresas Zillo Loren- 
zetti. O cardápio musical, 
em sua grande maioria, é 
composto por canções brasi­
leiras populares. "É o nosso 
forte e é a grande paixão do 
grupo. Mas nós temos músi­
cas eruditas, músicas sacras. 
Um dia nos apresentamos 
numa cerimônia e canta­
mos 14 músicas sacras", 
conta a regente do grupo, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti. Na lista de mú­
sicas eruditas estão clássicos 
de Mozart e Beethoven.

Segundo Izabel, o coral 
faz em média uma apresen­
tação por mês. Os convites 
são variados e o número de 
canções no repertório tam­
bém. "Já fizemos concertos 
com 20 músicas", conta.

O concerto da quinta- 
feira 27 contou com 10 can­
ções, nove delas nacionais. 
A única canção não brasi­
leira foi um trecho da ópera 
Nabuco, de Guisepe Verdi. 
Depois, só clássicos da mú-

sica nacional. A performan­
ce do grupo foi acompa­
nhada pela Cia. Teatral Atos 
& Cenas, que apresentou 
um texto -  exclusivamente 
escrito para aquela noite -  
contanto a história dos 60 
anos das Empresas Zillo Lo- 
renzetti, desde que as duas 
famílias chegaram em solo 
brasileiro vindo da Itália. O 
texto foi escrito, na íntegra, 
com referência no repertó­
rio do grupo.

Segundo a regente, qual­
quer pessoa pode cantar. Só 
é preciso treino e técnica 
para manter a afinação e a 
linha melódica. O que pode 
criar dificuldades para cantar 
são problemas físicos, que 
impedem de emitir o som 
na altura e timbre correto ou 
um problema emocional. 
"Muitas pessoas não conse­
guem cantar por problemas 
emocionais. Aquilo é blo­
queado ou então desafina 
por insegurança. Quando a 
pessoa não tem problema fí­
sico e o emocional é possível 
de lidar, pode cantar afina­
damente", finaliza.
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Histórias de
de várias
vidas
Abolição transforma relações entre 
negros e sociedade e dificulta 
trabalho dos pesquisadores; jornal O 
ECO reconstrói histórias singulares 
de brancos e negros na Lençóis 
Paulista do século 19

Cristiano Guirado

Conhecer a vida de escra­
vos na Vila de Lençóes -  a 
Lençóis Paulista do século 19 
-  era relativamente fácil. Co­
mo eram simples proprieda­
de, aparecem inúmeras vezes 
em inventários, testamentos, 
contratos de compra e venda, 
enfim, diversos documentos 
espalhados pelos cartórios 
ou livros de notas. Seria uma 
informação preciosa aos pes­
quisadores, saber quem são 
os descendentes dos escravos 
lençoenses de outrora.

Mas o evento da abolição, 
curiosamente, é uma pedra 
na vida de historiadores que 
tentam reconstruir a trajetória 
dessas pessoas até os dias de 
hoje. Isso porque, enquanto 
eram "propriedade" ou "patri­
mônio" dos grandes fazendei­
ros ou senhores de terras, eles 
constavam nos registros, assim 
como terrenos, cavalos, gado, 
armamentos e animais de pe­
queno porte. Com o fim da es­
cravidão, os negros -  e sua his­
tória -  praticamente desapare­
cem. Eles deixam de ser bens 
vendáveis ou transferíveis e se 
tornam miseráveis. Juntam-se 
à imensidão de pobres que 
naqueles tempos, já existia na 
região, sem as condições mais 
básicas de vida, sem posses, 
sem dinheiro e, conseqüente- 
mente, sem registros.

Na edição de hoje o jornal 
O ECO vai reconstruir a his­
tória de alguns desses negros. 
Um dos casos trazidos neste 
capítulo da história de Lençóis 
Paulista ajuda inclusive, a des-

mistificar o pensamento de 
que se tinha na época de que 
os negros tinham a vida social 
como a dos animais. Ou seja, 
pensava-se que os escravos 
viviam na promiscuidade e 
faziam sexo apenas e simples­
mente para a reprodução.

O leitor vai conhecer o 
casal Joaquim e Serafina, es­
cravos libertos, que por in­
crível que pareça, casaram-se 
na igreja católica na Lençóis 
Paulista do século 19. Essa foi 
uma das únicas passagens que' 
ficou devidamente registrada, 
em documento assinado pelo 
padre D. José Magnani:

Esta edição traz ainda ou­
tra quebra de paradigmas, 
uma história que retrata de 
forma diferente (com enredo, 
clímax e desfecho dignos de 
cinema) o regime de servidão 
entre escravos e senhores. O 
leitor vai conhecer a história 
de Antonio Baldoino Ferrei­
ra, proprietário da fazenda 
Água Branca, na freguesia de 
Fortaleza, Vila de Lençóes, 
casado com Francisca 
Cândida de Jesus.
Era, como tantos 
outros, um se­
nhor de terras 
de considerável 
poder aquisi­
tivo e de vida 
confortável. Em 
seu testamento 
estava determina­
do que, após a morte 
dele e da viúva, suas terras 
ficariam para os seus escravos. 
Nem só com chibatas e sangue 
foi contada a história da escra­
vidão em Lençóis Paulista.

Lençóis Paulistaconta sua história
LENÇÓIS PAULISTAw»
ANOS EM 2008

De patrimônio a anônimos
Edson Fernandes

Tentar dar voz aos negros 
escravos é uma tarefa nem 
sempre coroada de sucessos. 
Pelo contrário, sempre rele­
gados pela história oficial aos 
papéis secundários, a partici­
pação dos negros nos aconte­
cimentos do período anterior 
à abolição tem que ser rastrea- 
da, investigada, garimpada nos 
registros feitos pelos senhores. 
E nem sempre, é claro, com a 
necessária isenção ou o devido 
cuidado em transcrever os fatos 
ou dados conforme relatados 
pelas pessoas, principalmente 
quando estas eram negras.

Daí que é necessário, às 
vezes, somar aos poucos da­
dos disponíveis, um pouco de

imaginação, ou intuição, ou 
até ousadia para se completar 
as lacunas que os documentos 
teimam em manter, a despei­
to da persistência do historia­
dor e da boa vontade dos ar­
quivistas. A questão se agrava 
quando se trata de buscar in­
formações relativas à vida dos 
negros que deixavam a escra­
vidão, tema pouco explorado 
pela historiografia brasileira.

Aí até os documentos escas- 
seiam, pois o negro deixou de 
ser vendido, comprado, aluga­
do, recenseado, arrolado, en­
fim, de alguma maneira, regis­
trado. Quando obteve sua liber­
dade, o negro deixou de ser um 
patrimônio digno de registro e 
passou a engrossar as fileiras da 
imensa massa pobre brasileira

do século passado, parte dela 
oficialmente inexistente.

Os documentos podem ou 
não ter ligação entre si. Há várias 
lacunas, silêncios, vazios que 
a imaginação pode preencher. 
Daria uma história, que bem 
contada, poderia ser assim:

A VIDA DE JOAQUIM
“O negro Joaquim foi bati­

zado no dia 2 de novembro de 
1861. Era filho de Francisca, es­
crava do capitão José Pedroso do 
Amaral, figura de destaque da 
região de Lençóes, Villa de Botu- 
catu, Província de São Paulo. Se­
gundo os registros de batismo, o 
pai de Joaquim era desconhecido. 
Segundo a cultura da elite bur­
guesa na época, dá para se ima­
ginar quem seria o pai do jovem,

mas é uma informação que não 
deixou rastros e que ninguém ou­
saria afirmar com convicção.

Após o falecimento do capi­
tão, quando Joaquim ainda era 
garoto, as coisas mudaram na 
casa do capitão. A  viúva, D. Bal- 
bina Brandina Maria de Jesus, 
desfez-se de alguns bens deixados 
pelo marido, inclusive libertando 
alguns escravos de seu plantel.
No dia 24 de setembro de 1868, 
D. Brandina, por não saber e es­
crever, pediu que um seu conhe­
cido escrevesse quatro cartas de 
liberdade para alguns de seus es­
cravos. Eram eles o casal Gabriel 
e Francisca e seu filho José.

Além deles, Francelina, Daniel 
e Joaquim também ganharam a li­
berdade. O próprio escravo Gabriel 
foi encarregado de levar as cartas

até o cartório da agora Villa de 
Lençóes para que fossem validadas. 
Era o dia 16 de outubro de 1868.

Joaquim, que antes havia 
ganhado um pai adotivo, ganhou 
também um sobrenome. Deixou 
de ser um 'escravo do Capitão 
Amaral' e se tornou o “Joaquim 
do Amaral". O mesmo ocorreu 
com os outros homens. Sua mãe se 
tornou Francisca Justina de Jesus.

Os anos se passaram. Joaquim 
trabalhou nas fazendas da região 
quase como se fosse escravo. Seus 
pais morreram poucos anos de­
pois. Primeiro foi seu pai, depois 
sua mãe, esta falecida a 17 de 
janeiro de 1879, vítima de hydro- 
pisia, com a idade de 32 anos.

Anos depois, Joaquim conhe­
ceu Serafina, também negra e 
também liberta como ele. Serafina

havia nascido em 10 de junho de 
1870, filha de Firmínia e Felipe.
A mãe era escrava do fazendeiro 
Joaquim de Oliveira Lima. Após 
a abolição, tornou-se Firminia de 
Tal, e depois adotou o sobrenome 
do ex-senhor, Oliveira. O pai, 
antes de adotar o sobrenome da 
Costa, era Felipe de Tal.

Joaquim e Serafina casaram- 
se no dia 01 de abril de 1888.
Ele tinha 27  anos, ela 18. Em 
setembro de 1890 nasceu João, 
filho do casal. Dois anos depois, 
no dia 01 de julho de 1892, 
nasceu outro filho, desta vez uma 
menina, Francisca. José, o outro 
filho do casal, morreu na noite 
de 1° de novembro de 1889, 
morte natural, de febre. Era neste 
momento José Itálico Brazilence, 
solteiro, de 21 anos, lavrador."

O mundo da escravidão 
também revela surpresas

Antonio Baldoino Fer­
reira era proprietário da 
fazenda Água Branca, na 
freguesia de Fortaleza, Vila 
de Lençóes. Era casado com 
Francisca Cândida de Jesus e 
ambos se declaravam "cris­
tãos católicos". Baldoino 
fazia parte de uma minoria 
da população que era alfa­
betizada: sabia ler e escre­
ver. Levava uma vida sem 
sobressaltos, pois possuía 
uma boa retaguarda finan­
ceira, já que declarou, no 
ano de 1879, ter uma renda

de 2:000$00 (dois contos de 
réis), quantia considerável 
para a época. Não há regis­
tro de filhos seus, mas pos­
suía ao menos 14 escravos, 
quase todos pertencentes a 
uma mesma família.

O que torna o fazen­
deiro Baldoino uma figura 
singular foi um fato ocor­
rido no dia 30 de maio de 
1886. Tinha ele cerca de 
75 anos e, vendo chegar a 
proximidade da morte fez, 
juntamente com a mulher 
Francisca, uma escritura tes-

tamentária onde determi­
navam que, ao falecer um 
deles, o cônjuge seria de­
clarado herdeiro dos bens. 
Determinava ainda que os 
escravos deveriam servir ao 
cônjuge sobrevivente en­
quanto este vivesse. Depois, 
as terras do casal ficariam 
com seus escravos Justino, 
Francisca e os filhos destes: 
Rita, Quintiliano, Catarina, 
Julia, Serafim, Mariana, Ca­
milo, Norberta, Boa-Ventu- 
ra, Ana, Joaquim, Carolina 
e para a escrava Luíza.

No testamento, o casal 
determinava que ao faleci­
mento do último cônjuge, 
os escravos seriam libertos 
e seriam herdeiros univer­
sais de seu patrimônio. Só 
não receberiam o carro e 
animais. Os escravos fica­
ram com direito de uso e 
exploração comercial do 
patrimônio, sem que pudes­
sem vender os bens. E ainda 
segundo o testamento, nas 
mesmas condições, a fazen­
da ficaria de herança aos 
seus descendentes. (EF)

Escritura testamentária
“30 de maio de 1886, Fazenda Água Branca, Freguesia de 

Fortaleza, município de Lençóes
Antonio Baldoino Ferreira e sua mulher Francisca Cân­

dida de Jesus são “cristãos católicos" e determinam que, ao 
falecer um deles, o outro seja declarado herdeiro e que ficam  
os escravos Justino, Francisca e os filhos destes: Rita, Q uinti­
liano, Catarina, Julia, Serafim, Mariana, Camilo, Norberta, 
Boa-Ventura, Ana, Joaquim e a ingênua Carolina, e a escrava 
Luíza, libertos com a condição de servirem ao testador sobre­
vivente durante sua vida. Após a morte do sobrevivente, os 
escravos “ficarão como herdeiros universaes, com exceção do 
carro, animaes, gado e porcos. Escravos ficam com direito de 
uso e fructo sem que poção delles faserem venda, devendo os 
mesmos bens serem nas mesmas condições transferidos a mes­
ma prole em direito sucessório.

Livro de Notas n.° 5 da Freguesia do 
Espírito Santo da Fortaleza, p. 24-25"

JOAQUIM
“Aos dous de novembro de hum mil oitocentos e sessenta e 

hum, na Igreja Matriz desta freg^ de Nossa Senhora da Pie­
dade dos Lençóes, batizei e pus os Sanctos Oleos á Joaquim, 
filho de pai incógnito e de Francisca, solteira, escrava de José 
Pedroso do Amaral. Padres Mathias Teixeira da Silva Pinto e 
sua mulher D. Francisca Maria de Almeida. Todos desta.

Vig° Antonio de Sant'Anna Ribas Sandim"

a l f o r r ia
“Aos dezesseis dias do mez de outubro do anno do nas­

cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e 
secenta e oito, nesta Villa de Lençóes do termo e Comarca de 
Botucatu , Província de São Paulo em meu cartorio compare­
ceu Gabriel ex-escravo de Balbina Brandina Maria de Jesus, 
viúva do Capitão José Pedroso do Amaral, e me requereu que 
lançasse em notas quatro cartas de liberdade, e que faço em 
razão de estarem selladas, e são de theôr seguinte: (...) de­
claro que sou senhora e possuidôra de um cazal de escravos 
de nome Gabriel, e Francisca, e bem assim um crioulinho 
pequeno de nome José de idade trez annos filho dos mesmos já  
acima referidos, aos quaes Gabriel, Francisca e José de minha 
livre e espontânea vontade, e sem constrangimento de pessoa 
alguma, concêdo desde já  a liberdade, e de facto libertas ficão 
de hoje para sempre, a fim  de que desde já  possão gozar de 
sua liberdade, como se fora de ventre livre [...] sem que nin­
guém os possão chamar jamais a escravidão (...) Declaro que 
sou possuidora de uma escrava de nome Francelina, de minha 
livre e espontanêa vontade e sem constrangimento de pessoa 
alguma concêdo, desde já  (...) a mesma liberdade de sem 
clausula ou condições (...) Declaro que sou possuidora de um  
escravo de nome Joaquim, de minha livre e espontanêa vonta­
de (...) concêdo desde já  a liberdade (...).Declaro que sou se­
nhora e possuidôra de um escravo de nome Daniel, de minha 
livre e espontanêa vontade (...) concêdo desde já  a liberdade 
(...). Lençóes vinte e quatro de setembro de mil oitocentos e 
secenta e oito. Arrogo de Dona Brandina..."

s er a fin a
"10 de julho de 1870
Aos dez dias do mez de julho de mil oitocentos e setenta 

n'esta Igreja M atriz da Villa dos Lençóes baptizei e puz os 
Sanctos Oleos á inocente crioula escrava Serafina nascida á 
dez de junho p.p., filha natural da crioula Ferminia escrava 
de Joaquim D'Oliveira Lima e de pai incógnito. Forão pa­
drinhos Calixto Antonio de Pontes, e sua tia Maria Carolina 
D'Anunciação. E para constar passei o presente por minha 
letra e firma. (...)

O vig° Braz Magaldi"

f r a n c is c a
“Aos dezessete de janeiro de mil oitocentos e setenta e no­

ve, n'esta villa de Lençóes, falleceu de hydropisia, Francisca 
Justina de Jesus, que foi cazada digo viúva do finado Gabriel 
do Amaral, na idade de trinta e dous annos. Hábito branco, 
sepultada no cemitério d'esta parochia".

O vig° José Benedicto Marcondes de Mello"

JOAQUIM E s er a fin a
“No primeiro dia do mez de abril de mil oitocentos e 

oitenta e oito, na Igreja Matriz, Joaquim do Amaral, filho 
legítimo de Gabriel e Francisca, já  falecidos, solteiro de vinte 
e cinco annos, e Serafina, filha natural de Firminia, solteira 
de dezoito annos, ambos libertos e moradores desta parochia, 
achados livres de qualquer impedimento canonico, receberam- 
se em matrimônio na forma determinada pela Igreja Catho- 
lica e á face della, em minha presença e das testemunhas, 
tenente coronel Mamede Feliciano de Oliveira Rocha e Octa- 
viano Martins Brisolla, todos desta parochia.

O vigário D. José Magnani"
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ROLETE (FOTOS)
O tradicional Porco no Rolete realizado pela Loja Ma- 

çônica de Lençóis Paulista reuniu muita gente importante 
no domingo 23. Horácio Moretto, Kéia e Ediza foi uma 
das tantas famílias que uniu diversão com solidariedade. 
O Rotary Clube de Lençóis Paulista também marcou pre­
sença. Na mesa masculina, Armando Pataias, Ângelo Pani- 
co, Salvatore, Paulo Abreu e Leda.

NOTA DEZ Dionísia Cusin Lamônica fez bonito na defesa 
de sua tese de Livre Docência e tirou nota 10 da banca. Ela 
apresentou o trabalho "Habilidades Psico-Linguísticas em 
Paralíticos Cerebrais Diplégicos". Na foto, a banca de doutores 
que aprovou com louvor a tese de Dionísia (segunda da esquerda 
para a direita), ao lado do superintendente do Centrinho de 
Bauru, José Alberto de Souza Freitas, de Leila Nunes, Suelly 
Limongi, Maria Cecília Belivacqua e Brasília Chiari.

c o n v id a d o s  o  vice-prefeito e diretor de Saúde de 
Lençóis Paulista, Norberto Pompermayer, e a diretora 
de Educação e Cultura, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, são convidados do Fórum Regional de 
Inovação Tecnológica, evento promovido pelo Ministério 
da Ciência e Tecnologia que acontece na quarta-feira, 2 
de agosto, na Instituição Toledo de Ensino. Norberto vai 
atuar como mediador no grupo de trabalho da Saúde. 
Izabel Lorenzetti integrará o grupo de trabalho de Cultura 
e falará sobre o tema "A arte enquanto política inovadora 
de inclusão social". O fórum será aberto pelo ministro da 
Ciência e Tecnologia, Sérgio Rezende, e terá participação 
de prefeitos, secretários municipais e pesquisadores da 
Universidade de São Paulo, Unesp, Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas, entre outros.

COMANDO A Polícia Militar de Lençóis Paulista está 
com novo comandante. O tenente Ricardo Orlandi Folkis 
é o responsável temporário durante o período de férias de 
Alan Terra. Por falar em Terra, até o final do ano ele será 
promovido a capitão e será o responsável, em definitivo, 
pela 5^ Companhia da PM, que atende oito municípios. 
Há vários anos em Lençóis Paulista, sua promoção, com 
certeza, virá de encontro aos anseios da população.

ACORDEÃO Um dos maiores acordeonistas do mundo, o 
italiano Dante D^Alonzo, vai dar curso do instrumento em 
Lençóis Paulista. O interesse foi manifestado pelo próprio 
D^Alonzo ao prefeito José Antonio Marise (PSDB), que o 
visitou recentemente em Jaú, onde o músico está morando. 
O curso será ministrado aos sábados e os interessados 
deverão procurar a Casa da Cultura. Dante Alberto 
D^Alonzo viveu no Brasil de 1962 a 1989. De formação 
clássica, ele se aproximou dos músicos populares. Compôs 
e arranjou peças especialmente para acordeon, gravou 
choros, sambas, maxixes e foi professor de um grande 
número de músicos brasileiros.

ju v en t u d e  O 1° Fórum Juvenil Lençoense, que começou 
no domingo 23 e termina hoje discutiu de forma simples e 
objetiva a importância da política no dia-a-dia da comunidade. 
Na abertura do evento, o empresário Carlos Renato Trecenti, 
o vice-prefeito e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, e o 
prefeito José Antonio Marise marcaram presença. O evento é 
promovido pelo grupo Galera Ativa, formado por ex-integrantes 
do projeto Formação de Líderes, do Grupo Lwart.

UNIDOS Expressinho e Santa Luzia, que disputavam uma 
vaga na final do campeonato amador, tiveram um expectador 
especial. O deputado estadual Arnaldo Jardim (PPS) circulou 
pelo Bregão, ao lado de Ailton Tipó Laurindo, candidato do PV 
a uma vaga na Assembléia Paulista e deve dobrar com Jardim 
em algumas cidades da região.
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O Porco no Rolete da maçonaria e 
a reunião festiva do Rotary Clube 
agitaram a sociedade lençoense na 
semana passada; veja também quem  
esteve no Salsichão
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P E D I A T R I A

O pai e o aleitamento
Presença do pai adia o desmame do bebê; em 
casais separados, dobra chance de criança parar de 
mamar antes de seis meses e pai com alto grau de 
escolaridade também influencia negativamente

Folhapress

A importância do aleita­
mento materno nos primeiros 
seis meses de vida do recém- 
nascido é algo amplamente 
reconhecido pelas famílias. 
O que pouco se conhecia era 
a influência que a figura pa­
terna exerce no período de 
amamentação do bebê. Os 
pais são, sim, fundamentais 
para que a criança não largue 
o peito antes dos seis meses 
recomendados pela Organiza­
ção Mundial da Saúde. Estu­
dos realizados pela Universi­
dade Federal de Minas Gerais, 
pela Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas e pela Uni- 
camp confirmam que a pre­
sença do pai é um fator que 
influencia no período que o 
bebê está em amamentação. 
Os pesquisadores mineiros 
entrevistaram 450 famílias e 
concluíram que se o pai não

mora na mesma casa do bebê, 
a chance de a criança parar de 
mamar no seio antes dos seis 
meses é o dobro da de uma 
que mora com os pais. O fato 
de a mãe trabalhar fora não 
exerceu influência relevante.

A explicação para isso é 
que a presença do pai dá mais 
segurança para a mulher. A 
ausência dele influenciaria no 
psicológico da mãe, interferin­
do na produção do alimento. 
"Sem leite, a mãe não conse­
gue amamentar e tende a de­
sistir da amamentação exclusi­
va", disse o pediatra Francisco 
Silveira, um dos autores do es­
tudo. Outro fator que chamou 
atenção na pesquisa foi o grau 
de escolaridade do pai. Nas 
casas onde o pai tinha mais 
formação, as crianças também 
desmamavam mais rápido. A 
justificativa para isso, segun­
do Silveira, foi a influência 
dos produtos industrializados.

"Existe uma tendência dos 
pais de acharem que o leite 
materno é fraco e que não es­
tá sustentando o bebê. Com 
mais condições, eles acabam 
levando para casa outros tipos 
de alimentos, influenciando 
negativamente no tempo da 
amamentação", disse Silveira.

O pediatra Marcus Rena­
to de Carvalho, professor da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro e especialista em 
amamentação, concorda com 
os resultados da pesquisa. Se­
gundo ele, que há três anos 
realiza campanhas de valo­
rização do cuidado paterno, 
é necessário que o pai esteja 
envolvido em todos os mo­
mentos da gestação. "Muitos 
pais não sabem as vantagens 
da amamentação e podem re­
agir inadequadamente, tendo 
ciúmes do bebê, por exemplo. 
E o pai é muito importante 
nesse período. Ele não pode 
dar de mamar, mas pode aju­
dar a mãe de outras formas, 
trocando a fralda do bebê, fa­
zendo a criança dormir."

Segundo Carvalho, o fato 
de a mãe ter de voltar a traba­
lhar depois de quatro meses 
não influencia no desmame 
precoce do bebê. Segundo o 
Ministério da Saúde, a média 
nacional de amamentação 
exclusiva no peito é de 38,8 
dias. Roberto Tozzi, pediatra 
do Instituto da Criança do 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo, disse que o pai é o res­
ponsável pelo equilíbrio da 
família. "Se ele está por per­
to, a mãe se sente mais segu­
ra. Sem ele, a mãe pode ficar 
mais ansiosa e isso interfere 
diretamente na produção do 
leite", afirma. Para a gineco­
logista e obstetra Carolina 
Carvalho, da Unifesp, a par­
ticipação do pai é uma forma 
de 'integração' da família. 
"Quanto mais o homem co­
laborar, mais fácil será para a 
mulher amamentar."

Falta informação no pré-natal
A principal queixa dos pais 

de primeira viagem com relação 
à amamentação é a falta de infor­
mação sobre o assunto durante 
o período de pré-natal. Segundo 
a socióloga da Unicamp Gracia- 
na Alves Duarte, que estudou o 
comportamento de casais que 
passavam pela experiência com 
o primeiro filho, muitos não sa­
biam como reagir quando surgi­
ram os primeiros problemas da 
amamentação. "Os pais diziam 
que durante o pré-natal tanto 
eles como os médicos estavam 
mais preocupados em falar so­
bre a saúde do bebê, da mãe e 
de como seria o parto. Claro que 
falavam da importância da ama­
mentação, mas sem detalhar 
possíveis dificuldades", disse.

Segundo Graciana, os pais 
procuravam o berçário quan­
do o leite empedrava, o bico 
do seio rachava, ou a mãe sen­
tia algum tipo de dor e descon­
forto durante a amamentação. 
"Percebemos que isso aconte­
cia porque os pais acreditavam 
que o processo de amamenta­
ção aconteceria naturalmente 
depois do parto, sem nenhu­
ma intercorrência", afirmou.

Segundo a socióloga, na 
pesquisa ficou constatado que 
a maioria das mães procurava 
informações sobre aleitamen­
to em revistas, na internet, em 
livros e em cursos. "Eles [os 
pais] achavam que esse era um 
assunto para ser discutido só 
depois que o bebê nascesse."

PERGUNTAS E 
RESPOSTAS
1) - Quais são as vantagens 
da amamentação exclusiva 
no peito para o bebê?
As principais vantagens do 
aleitamento exclusivo no 
peito nos primeiros seis 
meses de vida do bebê são 
a redução da incidência 
de doenças como alergias 
alimentares e asma, redução 
da ocorrência de diarréia, 
aumento da imunidade da 
criança, redução do número 
de infecções e também do 
número de internações.

2) Quais são os reais 
benefícios do leite 
materno?
O leite materno é considera­
do o ideal para o recém-nas­
cido porque contém todos 
os nutrientes para garantir 
o crescimento saudável da 
criança. É formado principal­
mente por água e anticorpos 
da mãe que passam para o 
bebê, protegendo-o logo 
nas primeiras mamadas.

3) E quais são as principais 
vantagens do aleitamento 
materno para a mãe?
O aleitamento materno 
ajuda a proteger a saúde da 
mãe, ajuda o útero a recu­
perar seu tamanho normal 
reduzindo o risco de hemor­
ragia, reduz o risco de cân­
cer de mama e de ovário.

4) Existe leite materno 
fraco ou aguado?
Não. Muitas mães conside­
ram seu leite fraco porque 
o comparam com leite de 
vaca, que é mais denso e 
consistente.

MITO OU 7
v e r d a d e ;
Ó culos com prados  

em  cam elôs  
fazem  m al?

VERDADE. Segundo o 
oftalmologista Daniel 
Keizo, do Hospital São 
Camilo, óculos escuros 
de má qualidade não 
fornecem proteção con­
tra radiação ultraviole­
ta, que é prejudicial à  re­
tina. E, como bloqueiam 
a luminosidade, deixam 
as pupilas mais dila­
tadas, deixando entrar 
mais radiação UV.
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p r o t a g o n i s t a

1 0  desafio, ^da mocinha
Mariana Xlmenes vive o dilema de interpretar uma heroína fora de 
moda em 'Cobras & Lagartos'; atriz diz que nunca foi tão difícil

Fo lh a press

Maiiana Ximenes está um 
tanto decepcionada. Protago­
nista de 'Cobras & Lagartos' 
(Globo), na qual interpreta a 
mocinha Bel, a atriz não es­
conde o desapontamento com 
o público que torce pela vilã 
Leona (Carolina Dieckmann). 
Com três meses de novela no 
ar, sua personagem tem pena­
do para conquistar a simpa­
tia dos espectadores que não 
aturam seu 'bom-mocismo' 
exagerado. A tarefa ficou mais 
difícil depois de Leona se apai­
xonar pelo ex-namorado dela, 
Duda (Daniel de 0liveira), chu­
tado após um falso flagrante de 
traição. Hoje, Bel aparece menos 
do que sua rival na trama de João 
Emanuel Carneiro e no site de re­
lacionamentos 0rkut perde de la­
vada em números de comunida­
des favoráveis. A atriz defende sua 
personagem. Diz que ela não tem 
nada de boba e que se o público 
torce para os malvados é porque 
'algo está realmente errado'.

Folhapress - Como é fa­
zer uma personagem tão 
doce como a Bel?

Mariana - É uma delícia. As 
crianças gostam e se identificam 
muito. Mas é como se estivesse 
fazendo uma personagem fora 
de moda. Ela é muito íntegra. É 
muito raro ver pessoas com o 
caráter dela, até em novelas.

Folhapress - Apesar de ser

Mariana Ximenes como Bel

a mocinha da história, Bel 
tem dividido a preferência 
do público com a vilã Leona?

Mariana - Sério? [a atriz 
faz uma pausa e retoma a res­
posta, grave]. Se as pessoas 
torcem para os vilões, mesmo 
na ficção, é porque algo está 
realmente errado. É por isso 
que o Brasil está como está, 
não temos em quem votar...

Folhapress - Mas você 
não acha que a Leona está 
se redimindo?

Mariana - Ela matou o 
Omar (Francisco Cuoco), ar­
mou um plano para tirar tu­
do da Bel. Ela é uma vilã! Por 
mais que a Leona ensaie uma 
redenção por amor, ainda é 
cúmplice de Estêvão. Ela não 
se arrependeu.

Folhapress - Dizem que a 
Bel é bobinha, e que a Leona 
é mais verossímel?

Mariana - A Bel não
tem nada de boba. Ela é 
crédula. Não desconfia 
de ninguém sem que haja 
provas. Isso é ser justa. Ar­
maram para a Bel acreditar 
que o Duda era um pilan­
tra. Sobre a Leona, prefiro 
apostar que a falta de cará­
ter é menos comum.

Folhapress - O Duda 
deve perdoar a Bel?

Mariana - Sim, ele a
ama. A Bel é insegura, preci­
sava de alguém que passasse 

confiança. Estêvão é essa pessoa 
e, por isso, também aceitou se 
casar com ele. Ela quis formar a 
família que não teve.

Folhapress - Existem 
'Bels' na vida real?

Mariana - Prefiro acreditar 
que sim.

Folhapress - Mas ela pre­
cisa acordar, né?

Mariana - Mas ela vai! No­
vela é assim. A mocinha tem 
que ser enganada para dar a 
reviravolta e viver feliz para 
sempre. Com ou sem moci­
nho. Nunca se sabe... [risos]

Folhapress - Será que fal­
ta muito?

Mariana - A novela ainda 
tem chão... [risos]. Às vezes eu 
tenho vontade de chacoalhar a 
Bel para ver se ela acorda. Sé­
rio mesmo, não vejo a hora de 
interpretar a Bel transformada.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Sinhá Moça e Rodol­
fo vão embora do quilombo. 
Justino sugere a Bastião que 
libertem os escravos do barão. 
O capitão exige ser julgado e o 
barão decide impedir.
Terça: Sinhá Moça e Rodol­
fo se escondem num casebre 
abandonado em Araruna e são 
visitados por Inez e Fontes. Ju­
liana e Mário se beijam. Justo 
visita o capitão na cadeia.

Quarta: Ricardo e Ana visitam 
Rodolfo e Sinhá Moça no case­
bre. Everaldo vê Juliana e Mário 
juntos. Ricardo se prepara para 
ajudar Rodolfo a abrir a senzala 
do barão. Dimas se despede de 
Juliana e avisa que vai cumprir 
o seu destino.

Quinta: Rodolfo, Sinhá Moça, 
Ricardo e Dimas abrem a sen­
zala do barão, mas os escravos 
se recusam a fugir. Sinhá Moça 
vai buscar Virgínia; o barão, 
sem reconhecê-la, atira.
Sexta: Justo e Bentinho vêem a 
cena. Rodolfo achando que Sinhá 
Moça fugiu, vai embora. Cândida 
e Virgínia vêem Sinhá Moça e se 
apavoram. O barão se desespera. 
Frei José visita Sinhá Moça.
Sábado: Cândida descobre que 
Dimas é filho do barão. Ana 
deixa escapar para Nina que 
Rodolfo e Sinhá Moça se casa­
ram, e Ricardo não gosta. Sinhá 
Moça pede para ver o pai.

COBRAS E l a g a r t o s
Segunda: Ellen volta a traba­
lhar na Luxus. Shirley esconde 
Téo. Eva perde a memória, e se 
transforma em Esmeralda. Kika 
e Ellen discutem. Leona segue 
Duda. Estevão e Ellen se beijam.
Terça: Martim e Celina se co­
nhecem num bar. Sushi diz a 
Bel que Estevão o maltrata. 
Estevão arma uma festa pa­
ra Foguinho. Leona e Estevão 
armam para Duda e Letícia. 
Duda conta a Bel que Leona e 
Estevão têm um caso.
Quarta: Foguinho leva uma 
vida pobre. Celina e Martim 
se reencontram com nomes 
falsos. Foguinho vaga pe­
lo Saara. Padre Valeriano se 
assusta ao ver Eva, e foge. 
Leona flagra Estevão e Ellen 
conversando. Foguinho foge 
de Duda. Estevão e Leona 
enganam Bel.

Quinta: Leona decide se vin-

gar de Ellen e Estevão a aju­
da. Foguinho é preso e aciona 
seus advogados. Orã fica fasci­
nado por Eva. Leona não acei­
ta romper com Duda. Martim 
dá de cara com Celina na Lu- 
xus. Ellen é demitida.
Sexta: Celina apresenta o namo­
rado às filhas. Milu expulsa Ota- 
viano de casa. Serafim vai tomar 
satisfações com Orã, que abre a 
porta vestido como Conchita. El- 
len encontra a carta de Omar, e 
descobre que Duda é o herdeiro.
Sábado: Orã conta a sua vida a 
Serafim. Otaviano flagra Lucia- 
no e Celina abraçados. Estevão 
expulsa o gato de Sushi. Eva 
come a maçã da simpatia de 
Kika para casar com Murilo. El­
len destrói a própria casa. Sushi 
sobe num telhado para pegar 
seu gato e cai. Otaviano diz a 
Letícia que Luciano é seu irmão. 
Ellen arma uma confusão na Lu- 
xus e chantageia Foguinho.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Gustavo e Márcia 
brigam. Nanda sai com Sérgio 
e seus amigos. Renato, Lívia e 
Isabel se encontram em uma 
livraria. Helena leva os últimos 
convidados até a porta e dá de 
cara com Greg, com um copo 
de vinho na mão.
Terça: Greg e Helena dormem 
juntos. Carmem procura por 
Greg. Constância e Sandra bri­
gam. Jorge e Tide visitam as 
obras. Marta mexe na caixa de 
recordações de Nanda e encon­
tra a carta de despedida de Léo.
Quarta: Alex briga com Marta. 
Renato pede uma carona a Isa­
bel, que o deixa no meio da rua. 
Carmem e Greg se encontram. 
Marta briga com Nanda, que sai 
correndo de casa e é atropelada.
Quinta: Um casal leva Nanda 
para o hospital. Tide dá a Olívia 
o missal de Lalinha. Nascem os 
bebês de Nanda. Tide distribui 
as jóias de Lalinha. Alex vê os 
vestígios do acidente. Marta 
rasga a foto de Nanda e Léo. 
Nanda passa mal, mas diz a 
Helena o nome das crianças: 
Francisco e Clara.
Sexta: Alex pede a separação e 
joga um copo d'água no rosto 
de Marta. Selma se irrita com 
Greg. Nanda morre. Camila en­
frenta Elisa e Ivan. Helena encon­
tra o telefone de Olívia na bolsa 
de Nanda. Olívia abraça Sílvio ao 
entender que Nanda morreu. 
Sábado: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não

divulgou este capítulo.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Luiza descobre que 
Reneé está apaixonada por 
Antônio. Marcelo sai com 
Cristina e Laís, e dá a chave do 
apartamento a Antônio. Luiza 
e Antonio se encontram.

Terça: Luiza e Antônio tran­
sam. Antonio janta com Faus­
ta. Luiza pede para Camilo ir a 
São Paulo. Antonio abandona 
Carolina, e avisa que vai para 
Goiás. Carolina liga para Re- 
née. Antonio se oferece para 
trabalhar com Edouard.

Quarta: Renée desabafa com 
Carolina. Camilo chega na casa 
de Luiza, e ela lhe propõe um 
jogo que decidirá sobre o casa­
mento deles. Atílio contrata um 
homem para bater em Tião. Ho­
mero conta a Antonio que Edou- 
ard não vai levá-lo para Goiás.

Quinta: Edouard não atende 
Homero e Antonio. Renée e 
Antônio se encontram. Fausta e 
Antonio não conseguem transar. 
Antonio invade a sala de Edou- 
ard, que admirado o contrata. 
Carolina chantageia Antonio.
Sexta: Celso e Maura chegam 
na casa de Carolina. Antonio 
sai com Renée. Gasosa come­
mora no bar de Dias. Antônio 
se prepara para ir a uma festa 
na casa de Edouard, quando 
Victor e Fausta chegam.
Sábado: Antonio vai para a ca­
sa de Edouard. Renée conta a 
Antonio que ela e Carolina se 
aliaram. Luiza conta a Antonio 
tudo o que Fausta lhe disse.
___ BICHO DO m a to___
Segunda: Juba é preso. Bran­
dão encontra Piauí.

Terça: Juba passeia com Emílio e 
Léo pelo Rio. Cecília visita Juba.

Quarta: Iru consegue se soltar 
e pede ajuda a Mariano, que 
liberta Yopanã.
Quinta: Emílio chega à casa 
de Ruth, e ela o beija. Juba 
toma uma surra dos homens 
de Brandão.

Sexta: Cecília descobre sobre 
a doença de Emílio, e termina 
o namoro. Juba é levado para 
o hospital.
Sábado: Cecília procura Ruth. 
Alfredo pressiona Emílio por 
ter abandonado Juba.
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Fo n t e : In s t it u t o  O m a r  C a r d o s o

Áries
Uma fase que lhe

H  dá alguns resultados 
satisfatórios, princi­
palmente nos planos 

para o futuro. Contudo, será melhor 
desconfiar em quem quer que seja, 
cuidar da saúde e evitar desordens 
que possam afetar sua moral.

l e ã o
Você tem inclinação 
para as pesquisas pro­
fundas, a medicina, 
a filosofia, a ciência. 

Procure convergir tudo isto para o 
terreno prático, sólido, rendoso. Não 
fique no mundo dos sonhos. Seja sin­
cero no amor.

s a g it á r io
Não é conveniente 
aventurar-se em 
novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ati­
vidades rotineiras e muitos benefícios 
receberá em breve.

TOURO
Muita atividade pro­
fissional e êxito nos 
negócios e novos 
empreendimentos

sociais, estão previstos para você nes­
te momento. Ótimo estado mental o 
que lhe dará mais rapidez ao ter que 
tomar decisões importantes.

v ir g e m
Todos os assuntos 
importantes, par­
ticularmente os de 
ordem financeira, se 

tratados com interesse e inteligência, 
obterão os mais excelentes resultados. 
Tendências a aventuras o esperam. 
Procure moderar o fumo e a bebida.

c a p r ic ó r n io
Benéfica influência 
astral para tratar de 
questões sociais pen­
dentes, para lucrar 

em negócios iniciados anteriormente 
e a sua prosperidade profissional. 
Contudo, as disputas no lar deverão 
ser evitadas.

GÊMEOS
Tudo indica que você 

rnw ▼ alcançará sucesso em 
tudo que empreender 
ou imaginar. Dê con­

tinuidade ao que tem que fazer. Faça-o 
com o máximo de entusiasmo e otimis­
mo. Deixe de lado a melancolia e o pes­
simismo. Cuide mais de sua aparência.

l ib r a
Uma fase que terá

K  ^  sucesso em tudo que 
está relacionado com 
o ensino e a educação 

de crianças, jovens e mesmo pessoas 
adultas. Forte tendência a especulação 
e muito sucesso nos negócios. Exce­
lente momento para contatos sociais.

a q u á r io
Este é um ótimo 

^  B  momento, pois tudo 
indica que obterá êxi­
to, em negócios ou 

questões ligadas ao comércio de ma­
teriais de ensino, de um modo geral. 
Sucesso social, profissional e amoroso, 
principalmente.

soas de boa disposição 
e com seus inimigos declarados e rivais. 
Por outro lado, o momento promete êxi­
to em novas associações e no trabalho. 
Bom momento para viagens curtas.

e s c o r p iã o
Pense positivamente 
e não se intimide 
diante das dificulda­
des que terá, neste 

momento. Aja conscientemente, que 
conseguirá resolver todos os seus pro­
blemas mais sérios. Êxito romântico e 
em negócios com o sexo oposto.

p e ix e s
Uma fase pouco 
indicada para os ne- 

B L *  ^ ^ B  gócios e aos assuntos 
sociais. Evite, tam­

bém, as questões extraconjugais e os 
perigos de acidentes e tudo que possa 
prejudicar sua tranquilidade no lar, 
moral e saúde.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

A r te  d e  
e x e r c ita r  

0  c o rp o

G u e rr ilh a  
a n g o la n a  

A  A z u rra  
d o  fu te b o l

C o n te r r â ­
n e o s  d e  

O tto  D ix

T ra ç o  q u e  
in d ic a  a  

s u b tra ç ã o  

(M a t . )

T r in itro -
to lu e n o

\

C o g n o m e

E rv a , 
e m  tu p i

A ç ã o  p ró ­
p r ia  d o s  

b o m b e ir o s

L

i 1 1 i i

F a z e r  s o a r  

(a s
m o e d a s )

r

R e g is tr a r  

a  in v e n ç ã o  

n o  ÍN P I

S o fre  

d e  a lu ­
c in a ç õ e s

A lv o s  d e  
f ra u d e s  

e le ito r a is

P ro d u to  

m e d ic in a i  
d e  A ra x á  

(M G )

(? )  H u x ie y , 
e s c r ito r  

A  23 ?  le tra  
g re g a

> i

T ip o  d e  m a c a r r ã o
R u b e n s
C o rrê a ,

a to r
b r a s ile ir o

>
M ic o s e  d a s  u n h a s

r
T ec id o  

ie v e  
e  t r a n s ­
p a re n te

D e s c re v e r  
c írc u lo s  

N a q u e le  
lu g a r :  lá

>

A v is o  

o f ic ia l d e  

c o n c u rs o s

D o ta r  d e  

m e m b ro s  

v o a d o re s

S a u d á v e l
( fe m .)

L u té c io
(s ím b o lo )

►

D e s ig n a ­
ç ã o

p o p u la r  

d a  rá

1 A s s im ,
e m

e s p a n h o l

l

P e d ro  (? ):  
e x e rc ia  o 

P o d er 
M o d e ra d o r

>

E x p re s s ã o  

t íp ic a  d o  

m in e iro
>

1

A co rd o  
e n tr e  a s  

o p in iõ e s

O C D  
m o d e rn o  
c o m  s o m  

e  im a g e m

>

C o n s o a n ­
te s  d e  

"s a d io "
>

SOLUÇÃO

v i Q a 0 3 N 0 D
Q s a A Q a
! V Í1 I " P í r
A h V 1 1 Q 3
v s a V H
a V a 1 9 "" i N
V N i T 3 S S n lÁl
3 a 3 N 3 d
s n 0 Q 1 V :
f i V IA! V 3

a V 3 i N 3 i V d
a V i N 1 3 1 i
V 0 1 i S V N 1 9

Í1

3298-2177 ■■ 

9742-3935

, hotl 07.
aaiüÊi7

A í\lov/(Ue. M
#  Qu&nt& do e&tt Kàdío/

A HOT FAZ O MELHOR 
PARA VOCÊ

Q H M D a  C E 0 9 £ 6
BRMGRWMWS

POBREMA ÀS 9 DA MANHÃ 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA 
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA TARDE



( ^ c ^ e g l i a n - .
montagens elétricas

E n g e n h e iro
R esp on sável:

Paulo José Coneglian

@ *3264-3455
R. Cel. Joaquim Gabriel, 178 

Lençóis Paulista
► E-MAIL: coneglia@lpnet.com.br

A Q U I tambím  
TEM

R. CeL Joaquim A. Martins, 1045 
Centro / Fone: 3263-2414

R. Sete de Setembro, 1227 
Centro / Fone: 3263-4888

m 0 Qifi voâ PREQu m m msm/çÁo

C
CüRUS

nltalmnlngú * railiiiiflvia * ultra-sonngulh
Rua Geraldo P. de Barros, 444. F: (14) 3264-S337

mailto:coneglia@lpnet.com.br

